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ENCERRANDO SE 0 XX CONGRESSO DO PCUS:

TRANSFORMAR EM PUZ DURADOURA
OS ENTENDIMENTOS ENTRE OS POVOS
"Os Trabalhadores Aguardam Sempre
Com Ansiedade a Palavra de Prestes"
Dirigentes Sindicais Manifestam-se Solidários Com a Entrevista de
Prestes — «Queremos Que o Govôrno Realize Imediatamente Medi-
das em Defesa da Constituição e do Pais», Diz o Presidente do Sin-
dicato Dos Hoteleiros — «A Anistia a Todos os Presos e Perseguidos
políticos Está Diretamente Ligada à Manutenção da Liberdade Sin-
ilical», Afirma o Presidente do Sindicato Nacional de Comiss.ários

A

GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO HOJE NA PRAÇA VERMELHA
DE .MOSCOU — OS ÚLTIMOS DEBATES E MENSAGENS — A
RESOLUÇÃO POLÍTICA — A UNIDADE OPERARIA — AS RE-
LAÇÕES COM OS ESTADOS UN IDOS — AS TAREFAS DO PAR-
TIDO — OS BLOCOS AGRESSIV OS — TRANSFORMOU-SE EM

SISTEMA MUNDI AL O SOCIALISMO
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ENORME repercussão
que vem tendo • en-

tievlsta de Prestes é mais
uma vez demonstrada nas
declarações dc prestigiosos
dirigentes sindicais, ontem
..rcstiidas à IMPRENSA
l'OPULAR. Todos sâo unâ-
iiimes cm apoiá-la irrestrita-

/orffo Cüfacia*: "Ndo podia-'/ios /ícar indiferentes ante
a entrevista do Prestes"

mente, salientando, ao mes-
mo tempo, a Justeza das
a/irmaçôes c dos indicações
nela contidas. Eis o que nos
declarou o sr. Siivério Ma-
noel da Silva, presidente do
Sindicato dos Empregados
no Comércio Hoteleiro e Si-
milan

— Minhas palavras são as
contidas em um memurin!,
que entregamos ao presiden-
te da República, isto o, acho
que, realmente, é mais do
que nunca necessário deíen-
der a Constituiçáo, as liber-
dades democráticas e sindi-
cais. Elementos reacionários
continuam tramando golpes
contra os trabalhadores e o
povo e urge toda a vigilán-
cia e firmeza na luta contra
òles. Queremos que o govôr-
no realize imediatamente
medidas em defesa da Cons-
tituição e do pais.

POSIÇÃO
DOS MARÍTIMOS

Foi o seguinte o que nos

___k_t_K_jnyí' ^iKS|É

Silvério Manoel da Silva:"E' mais do que nunca ne-
cessiirio defender a Consti-
tuição, as liberdades demo-

eróticas o sindicais"

declarou o sr. Aparicio do
Amaral, presidente do Sindi-
cato Nacional dos Comissá-
rios da Marinha Mercante:

— A posiçfio dos mariti-
(COM II I .V\ -i> r.-.I.I.Ml

MOSCOU. 
24 (AFP) — O

XX Congesso do Pnp
lido Comunista da UnIAo So-
viética terminou prática-
mente seus trabalhos hoje.
Os debates sobre os informes
íoram concluídas esta ma-
nhfl.

Foram aprovados, com
cr-rta» modificações, os esta-
unos ilo partido e aprovada
também, por unanimidade, a
resolução sobre as diretivas
para o VI Plano Qüinqüenal,
apresentadas pelo marechal
Bulganin.

O Congresso ouviu ainda
Inúmeras mensagens proce-
dentes dos partidos comunis-
tas da Bolívia. Paraguai,
Grécia. Austrália. Equador
c Tricste. do Partido Nacio-
nal dn Vanguarda, dc Costa
Rica e do Partido do Traba-
llio. da Guatemala.

ELEIÇÕES PARA O C.C.
Faltam agora as eleições

para o Comitê Central. No
fim da sessão de hoje, Per-
vukin dirigiu uma breve alo-
cução nos delegados comu-
nistas estrangeiros, agrade-
cendo-lhes a presença e de-
sejando-lhes sucesso em seu
trabalho.

HOJE — O GRANDE
COMÍCIO

Amanhã, uma grandiosa
m a nilostação popular na

Praça Vermelha e uma re-
cepçá" no Kremlin encerra-
rao oficialmente o XX Con-
gresso. O Comitê Central se
reunira em sessão plenária
para eleger o Presldium e o
Secretariado.

RESOLUÇÃO POLÍTICA
PARIS, 21 IAFP) — *0

Congresso do Partido Comu-
nista dá União Soviética ve-
rlfica, com satisfação, que,
devido ã politica leninista,
seguida pelo Comitê Central,
d governo e o heróico povo
soviéticos, em estreita coope
ração com todos os paises
socialistas, obtiveram enor-
mes resultados na iuta pela
edificação do comunismo em
nosso pais c pela paz do
mundo*, declara principal-
mente a resolução-diretriz,
hoje aprovada unànimcmen-
te pelo mesmo Congresso.

<0 Congresso, prossegue a
resolução, aprova calorosa-
mente as medidas tomadas
em tempo útil pelo Comitê
Central do Partido Comunis-
ta da União Soviética, nos
domínios da indústria, da
agricultura, garantindo o
aumento do poderio de nos-
sa pátria, um desenvolvi-
mento importante da econo-
mia socialista e uma melho-

ria sensível do bem-estar do
povo soviétlco.i

POLÍTICA INTER-
NACIONAL

Quanto .. política interna-
clonnl, registra principal-
mente n resolução:

-iTodos os acontecimentos
que ocorreram desde o XIX
Congresso, em outubro de
1952, demonstraram que liou-
ve mudanças essenciais na
situação internacional, e Is-
so no sentido do fortaleci-
mento do socialismo. Com
efeito, a nossa época 6 prin-
clpalmente caracterizada pe-
lo íato de que o socialismo

náo mais |>ertcnce a um sô
pais. tendo-se transformado
num sistema mundial, c que
o capitalismo íoi impotente
para Impedir esse acontccl-
mento.»
O MUNDO CAPITALISTA

SE REDUZ
O Congresso rcglsirou que

a zona dc influência do mun-
do capitalista teve consi-
dcrávcl rctraçüo c que a si-
tuaçáo econômica agravou-
•se no mesmo, que teve ain-
da aumentadas as suas con-
tribuições.

Condenando a politica oci-
dental de corrida aos arma-

mentos, o« blocos militares
e princpalmcnto as baiea
americanas nas fronteira*
da URSS c das democracias
populares, o Congresso saü-
da o apárec-mento, na Eu>
rapa c na Ásia. de um gru-
po dc potências ncutralistas,
que se recusam a participar
dos blocos militares.

Considera o Congresso,
por outro lado, que a últl-
ma década fot assinalada por
grandes vitórias, na luta doa
povos coloniais e semi-colo-
nlais, por sua independia-
cie, u-ndo-se libertado do

(CONCLUI na :? PJMÚNA)

PRESTES NAO PODE CONTINUAR
SEeNESADO DO SEIO M POVO

Fala-nos Sobre a Necessidade de Uma Anistia Ampla e Irrestrita o
Deputado Francisco Macedo, do P.T.B. Sergipano

Em declarações prestadas,
ontem, à nossa reportagem,
o deputado Francisco Mace--
do. do PTB dc Sergipe, hi-
potecou seu Inteiro apoio à
campanha em favor da anis-
tia para Luiz Carlos Pres-

w
íJ

ECHARAM OS CINEMAS
ARA FORÇAR 0 AUMENTO

OS PEQUENOS EXIBIDORES SOFRERAM PRESSÃO DAS EMPRESAS DISTRD3UI-
i )ÍÍAS — REPRESENTANTES DAS COMPANHIAS AMERICANAS INTERVÉM NA

ASSEMBLÉIA DOS EXIBIDORES — INDIGNAÇÃO DO POVO

03 proprietários de cine-
ma fecharam ontem as

1 orlas de seus estabeleci-
mentos, fazendo clock-out>.
Suspenderam as exibições
]iaia forçar um novo au-
mentou no preço das entra-
das. Querem que seja revo-
gada a portaria da COFAP
que recentemente tabelou os
•preços dos ingressos.

Foi tomada essa decisão

dos exibidores dc filmes em
uma assembléia dc seu sin-
dicato na noite de quinta-
-feira a que compareceram
para pressionar os pequenos
exibidores os representantes
das empresas distribuidoras
que, veladamente, ameaça-
ram de boicotar os que não
suspendessem as exibições. ¦

Só interessa o fechamento
dos cinemas e o novo aumen-

ENCERRA-SE O HISTÓRICO
XX CONGRESSO DO PCUS

ENTRE 
as mais ardentes manifestações de regozijo dos g

povos soviéticos, sob os aplausos dos trabalhadores üo |
mundo inteiro e de toda a humanidade progressista, encer- g
ra-so o histórico XX Congresso do glorioso Partido Comu- |
nista ilu União Soviética. Sua realização coroa mais uma g
elupa do fecundo trabalho criador da construção da nova |
sociedadéj de avanço impetuoso rumo à radiosa sociedade i
uoiiuinisla, e descortina as grandiosas e brilhantes perspecti- gmis do aseérisò vertical da economia e da cultura dos povos |
soviéticos) É um acontecimento do imensa repercussão |internacional. ^

NAS 
sábias resoluções do órgão máximo do Partido Co- g

muuistibda Ifcdão Soviética destaca-se com vigor e cia- |re/.n inexcedíveis a decisão inflexível de tudo fazer para |
preservar a paz para a humanidade. Os informes e ss|
intervenções no decorrer do todo o Congresso trouxeram g«ovas o importantes contribuições para o fortalecimento ã
incessante da causa da paz, mostraram il evidência que a g
t''« pode ser mantida, trazendo a esperança a todos os cora- |
Sõcs humanos, a certeza de que a vitória da paz premiara #
a luta dos povos de todos os recantos da terra. O Congresso ^
«Io PCUS foi assim uma tribuna dc toda a humanidade, a psxpressão mais alta do maior e mais ardente desejo dos povos. |i
PARTICULARMENTE, no que So refere aos povos latino- |" 

americanos, o XX Congresso trouxe il luz novos ele- pmentos de informação, dados e argumentos convincentes gsôbrc a disposição da URSS de conosco partilhar de seu |
grandioso progresso técnico o cultural. O Congresso trouxe pio nosso povo a convicção profunda de que as portas da gUnião Soviética estão abertas dc par em par para o mais g"niplo e completo intercâmbio comercial e cultural, artístico %
« desportivo, em relações cordiais mutuamente vantajosas, gem pó de igualdade. Nenhum acontecimento internacional, gUos últimos tempos, foi tão popular no Brasil como o XX gCongresso do Partido Comunista da União Soviética. A aten- gÇio que lhe dedicou toda a imprensa, mesmo os jornais que p«m vão quiseram deturpá-lo e caluniá-lo, foi um tributo à gexigência das massas sequlosas de informações sobre o gíTomlo acontecimento. ú

|
jA existência da Unláo Soviética, por si mesma, é um fator é~ 

poderoso para a manutenção da paz e a defesa da sobe- g
^nla de todas as nações, industrialmente desenvolvidas ou gnao, grandes ou pequenas, o XX Congresso Édemonstrou que a URSS é hoje mais florescenteB poderosa do que nunca. Nosso ,)ovo lhe dedica
nma. profunda amizade e se rejubila com seus I y
flwtos. Os triunfos da URSS a ninguém amea-
Sam. são uma ajuda para todos os que lutam
P6!» liberdade e a independência. p

to de preços aos trustes Se-
veriano Ribeiro e Metro e
às companhias norte-ameri-
canas de distribuição de fil-
mes. Os primeiros porque
praticavam um verdadeiro
assalto cobrando 18 cruzei-
ros pela entrada, com a chan-
tagem do «cinemascopo. Os
últimos porque, ao distribuir
os filmes, cobram uma por-
centagem da renda dos cine-
mas e o aumento de preço
do ingresso não seria só pa-
ra o exibidor, mas na práti-
ca para aumentar os lucros
das empresas ianques.

INDIGNAÇÃO DO POVO
Grande número de pessoas

se aglomerou diante de di-
versos cinemas. Manifesta-
ções de descontentamento e
até mesmo de indignação re-
gistraram-se contra a mano-
bra altista das empresas ei-
nematogi*áficas.

Um grupo de |iopulares
tentou apedrejar o cinema
Metro, na Cinelândia. No
Odeon, do truste Severiano
Ribeiro, via-se um cartaz
em que se pretendia justificar
o «lock-°ut» contra os fre-
quentadores. Dizia: «Fecha-
do em sinal de protesto, em
virtude da absurda portaria
número 489 da COFAP. —
Sindicato dos Exibidores».
Um popular riscou a assina-
tura, pondo em seu lugar o

nome de um filme que o me3-
mo cinema exibiu recente-
mente: «Sindicato dos La-
drões*.
NAO SERA REVOGADA A

PORTARIA
Em virtude do dock-out»

dos cinemas, o presidente da
COFAP foi ontem chamado
ao Palácio do Catete para
explicar a posição do órgão
que preside na questão. Pos-
teriormente, evidenciando es-
tar bastante aborrecido, o co-
ronel Brissac falou aos jor-

(CONCLUÍ NA 2» 1'AülNA)
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tes e todos os condenados c
-processados por motivos po-
'rlítfcOS. ... . , ...

— O asecnso democrático
do pais — disse o parlamen-
tar trabalhista — não com-
porta discriminações politi-
cas e ideológeas, que, de
resto, atentam frontalmen-
te contra a Constituição de
46. Justamente por isso sou
partidário de uma anisda

ampla e irrestrita, tal com»
ocorreu em 19-15. Isto é uma
necessidade, Lideres politi-
cos como Luiz Carlos Pres-
tes não podem viver segre-
gados do convívio de seus
concidadãos. Seu lugar é
aqui fora, defendendo sua*
idéias na plenitude das fran-
quais democráticas assegu-
radas pela nossa Carta
Magna.

r

O deputado Francisco Macedo, quando falava à reportagem

Querem Entregar Volta
Redonda aos Americanos
Denuncia, da Tribuna do Monroe, o Senador
Kerginaldo Cavalcanti — Luta Intransigente
em Defesa da Petrobrâs e Monopólio Estatal

NA ASSEMBLÉIA DO UNSP

AMENTOAPARTIR BE JANEIRO
O EHi 180 DIAS

Serão Apresentadas Emendas ao Substitutivo Apolônio Sales —
Concedidos Poderes ao sr. Lício Hauer, Pela Massa, Para Acompa-
nhar a Tramitação da Matéria — «Hoje em Dia já Não se Pode Jo-
«•ar Com os Interesses Dos Funcionários Sem Ouvi-los e Sem Aten-
der às Suas Reivindicações», Deci ira, Entre Aplausos, o sr. Edgard

Leite Ferreira
Perante uma numerosa c

entusiástica assistência de
representantes de organiza-
ções de servidores públicos

e funcionários que lá esti-
veram individualmente, os
diretores da UNSP e de or-

^T^V,

ganizações de se ores de
funcionjrios debateram, de-
mocràticamente, a questão
do aumento e da classifica-
ção de cargos.

NOVAS ETAPAS
Novas etapas de luta se.

apresentam diante dos fun-
cionários. Foi esta a conclu-
sâo a que se chegou na gran-

(CONCLUI NA 2» PAGUNA»

EfM qualquer circunstância,
os patriotas prossegui-

rão, com altivez, firmesa e
decisão, na luta em defesa
de nosso petróleo, contra a
sua entrega aos trustes in-
ternacionais. Continuaremos
nos batendo pelo integral
apoio à Petrobrâs e pela ma-
nutenção do monopólio es-
fatal.

Esta afirmação foi feita,
ontem, no Senado, pelo Sr.
Kerginaldo Cavalcanti, ao
rebater a acusação, contida .
no manifesto dos aviadores '
fugitivos, de que o atual go-
vêrno pretendia submeter a
indústria de nosso ouro-
negro ao controle de grupos
estrangeiros. Se vislumbras-
se qualquer intenção do Sr.
Juscelino Kubitschek nesse
sentfdo — frisou o líder da
bancada do PSP — os re-
belados nâo seriam esses ofi-
ciais da FAB, mas eu pró-
prio. Permaneço na linha de
frente dos combatentes pa-
triotas. Nesse assunto, só te-
nho uma espécie de adver-
sários: os entregu'-stas, que
são traidores de nossa pátria
e de nosso povo. Nessa ai-
tura, lembrou o exemplo
de Matias de Albuquerque,
quando da invasão holande-
sa, punindo a traição de
Calabar com o enforca- '

AMEAÇA A VOLTA
REDONDA

Em seu discurso, o sena»
dor Kerginaldo Cavalcanti
denunciou as manobras que
se desenvolvem para a en-
trega de Volta Redonda ao»
americanos. Nesse passo —
assinalou — daqui a pouco
venderão todo o Brasil, pa-
ra que haja mais alguns dó-
lares nos bolsos de uma ml-
noria exploradora.

AINDA O PETRÓLEO
Voltando ao tema do pe-

tróleo, disse o representante
do Rio Grande do Norte que
a falha que encontra na le-
gislação da Petrobrâs é es-
ta nâo estender o monopólio
estatal ao comércio da dis-
tribuição em grosso dos de-
rivados do petróleo.

ÍMais fortes em
jtocloomimdoas

forças da paz
Declara Suslov
perante o XX

Congresso do PCUS
(Leia na B* página)

A LUTA PELO AUMENTO DO SALÁRIO-MÍNIMO

PREJUDICIAL AOS TRABALHADORES
O Projeto do sr. Último de Carvalho
Declara- à IMPRENSA POPULAR, o Líder Sindical Figueiredo Al-
varez, Presidente da Comissão de Estudos e Defesa Das Leis Sociais
— Convocação Imediata Das Comissões e Congelamento Dos Preços
São as Reivindicações Urgentes da Classe Trabalhadora — Nova

Reunião da Comissão Sindical no Sindicato Dos Rodoviários

Bois aspectos da temido do funcionalismo em luta pela classificação

-- 
]y[INHA opinião sobre

o projeto de auto-
ria do deputado Último de
Carvalho, recentemente apre-
sentado na Câmara Federal,
é idêntica àquela que tive
oportunidade de manifestar

quando da apresentação de
proposição do deputado Cha-
gas Freitas, com o mesmo
objetivo.

Com esta declaração ini-
ciai, o sr. Érico Figueredo Al-
vareio presidente da Comis-

são Sindical de Estudos e
Defesa das Leis Sociais, re-
cebeu a reportagem, em bus-
ca de novas noticias sobre c
prosseguimento da campa-
nha pelo imediato aumento



Í'r!t»lftA 2

Íst 
B *I í? ET íí ffê tál n O LC II

ria u*d I11# i U ¦! pfl nll a- qwI»

iMI#Kb\>A l'i*l*UI*Ali 25-<My«n.

n c
¦UIIIIHpaz BUR

ENOIMENTOS ENTRE OS POVOS
Calma em Todo o Pais
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jugo «iioniAi ou ioml<olp.
n.rii (.«..«. a» H..I >i4 dt p1»
jju.*...«•«. du mundo,

O sovo iw.edo hl«Wr»eo,
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«...•.«¦!...¦. pela eiiv» >n*
t-çivein-..,! (t>«« líovüi» do Or**
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A UNIDADE QPEIURIA
¦*É ds maior Importância

*fít(;, s »ii4('i.it-.ii;s.t da t'**».
<jui* ií»Ui* ut (Arca* inlroisas
«ti sueira ajam em ccnjun»
to r que nSo enfraqueçam
o» K-i*« esforços Ri luto i ¦!'
i-»i*. ¦.¦*.. ,i.'.. ri» nar mundial.
fim» que«!6o, importân-
clu pilmordini deve ser eon*
<ed da . rqn'(l3çao dn d vi-
alto do movimento oiwi&tlo
• no esintteledmento rie con*
.ati-M entre o» rwrlldoa <¦>
munlilni e «oclnt «h», do
mesma ro-xl-» que c?m outro»
pnrt do* que. de (ato, que-
rem defender a na»- '«nar
contra o |ugo ImpcrlallMa e
aalvainiftdar oi Intcrewn na-
elonal* dn« íem povoe, n de*
pocrnc-**. e a indepenlíncla".

A CÚtiXXIttrXHCVm
PACIFICA

Depois de haver aprovado
« política oxlcrna. bnwndn
na coexlsi.-neln pncltlm lenl*
rilMa, Ki-»!iililn pelo Comltô
Onlral rio Partido e pelo go.
vf>rno .política em q«e oi
«rlnco princípios dn coexls»
lencln representam a melhor
fórmula nlunl para melho»
rio da» re Inçfles entre oa pai»
«ps regidos por sistemas dl*
icrcntes de aovcrno), decla*
ra n rcsuiuçílo:

cA vido provou pl--nan.cn»
te a justeza dns proposta* dn
URSS, dn China o do outros
polues pacíficos, tendo cm
vlsla o desarmamento c n
proibição da» nrmns ntõmi-
eis c dc hidrogênio. O mes-
mo ocorre em relação ft se»
pirnnçn colcilva nn Europa
c nn Asla. A solução desses
problemas Importantes dove

erint na teses de ums pai
*-.....!... e coiiuilntir para a
»..luvã'i de outro* pitddemss
taportinM Mn lusVMtjt»
1 . .i...:i¦¦ . '.¦• n ., li. .1 r. u

alemã.»
ni i ii .ii.*.

COM Ot* USVAOOí» UNIDOS
*Q estabelecimento de re-

:««.<»« -= ..ini-iioaus, sõlldas, en-
tre a UR8B «> os Ksudo» Uni*

dot*. declara em seijuida n
tewlutiM do 3ü" Coiiure**»,
teria considerável Importam
cia para o refôrvaroenlo da
pa* mundial, do mesmo mo*
do que relações análogas po
deriam ser estabelecidas en*
tio a UHSH e a« «randea po»
... , 14 tal» como a França
e a Gra liretanlia.»

Oi im.¦!.-• *•¦•-. da seguran-
ça dos países europeus e da
manutenção de uma pas du*
t .*! .um, adu» a resolução,
exl«em uma melhoria das
relações entre a UIIS3, do
um lado. e de outro os pai»
ses do Europa Ocidental.

Frisando enlao a Impor»
toncln rio desenvolvimento e
do reforço da nmlüfltlo e da
cooperação entre a URSS e
os países do Oriente, o Con»
n • > aprova plenamonte o
csinbí-lcclmento de boss e
amistosas rolnçíM*s com a
Indln. Hlnrtftnla. Afcsnlstfto
o EKlto. *Nflo HA dúvida,
acrescenta a resoluçfto do
Congresso, dc quo relsçfles
normais entro a URíííí, Ir**
Turquia c Paquistão corres*
pondcrlam aos interí-sses vi»
tnls desses pnlses. bem como
nos dn paz o dn segurança
dos povos».

AS TAREFAS DO
PARTIDO

As tarefas do Partido, no
domínio ds política externa,
tsao assim trotadas: «Em po
litlca externa, o ConRrer»*;ii
fixa no Comi.*. Central do
Pnrtido as seguintes tare*
ias:

1) — Praticar firmemente
a política leninlsta de coc»

Comício do Povo Paulista
cm Defesa da Constituição

(CíniHi.».». ili» prlfffln» nSelnsl
COMÍCIOS PREPARA»

TÔRtOS
O comício do dia 1», que

está sendo chnmndo de «Fcs»
ta do Povo em Defesa da
ConstltUiCoO c da Democrá»
cia», è promovido por uma
comissão dn qual fazem par-
te Ilustres personalidades,
entre ns nunis o vlcegover»
nador Porfirio da Paz, o vi-
ce prefeito Vladimlr de Tolo
do Pizza, os deputados Emi*
lio Carlos. Fnrnbulini Júnior,
Juvenal Rodrigues de Mo-
rals, Américo Trábülsl, os
srs. Elias Chamas, Canuto
Mendes de Almeida, Corlnlo
Baldutno dn Costa Júnior, a
sra. Matilde de Carvalho, da
Federação dc Mulheres do
Brasil e o vereador Agenor
Llno de Matos.

Diversos comidos prepa»
ratórios estão sendo realiza*
do3 nos bairros. Grande
afluência popular observou-

•se pnrtlculnrmente nos co-
míclos realizados no Largo
da Penha e nn Lapa, bairro
operário desta Cnpitnl.
APOIO DOS SINDICATOS

A Iniciativa de se come»
morar o levantamento das
restrições que pesavnm sobre
ns liberdades constitucionais
provocou vivo entusiasmo,
principalmente entre os" tra-
balhadores, os mnlorcs Into
ressados na plena vigência
da Constituição, único clima
em que podem desenvolver
sem multas dificuldades suas
lutas relnvindlcatórias. PrO
va disso 6 o apoio que nu*
morosas e expressivas enti»
dades operárias estão em*,
prestando no comício. Entre
outras, ]à se registraram as
adesões dos Sindicatos de
Tôxtcis, Metalúrgicos, Fer-
rovi«.rios, Marceneiros, Tra»
balhadores em Lactlclnlos,
Bancários, Gráficos o Hote»
leiros.

Mstênvla eom l.*da« os E*-
lado», bidiptMdmttmiMa **w
•=« «i regime **t»v»slí

!í» *•"» Luiar amamente l1****
(a «.«iu• . da \mi @ ún ¦¦.. ¦'¦'•-
ça (lus jj.jv.jo, jwlu coiaUelJ*"
.¦•¦ii¦¦¦¦'¦ • (ti* ••-'¦,*. enit»
tu. i-UikiIdo, tit/ttndo fud»»!* «**
«•-.r* iv 4 p«»r4 ii»n»furm*u «
entendimento taiornadoMl
numa pa« duraduurai

3* — i .li.-iui ao máximo
<i4 !.-!... *¦« 4 !i..'.. r:. .14 .. iu a
Rriiúlilica Popular «« China
o com tudo*, (is i >i-- = (te
.: rr... :. ¦... t j..-..¦< ..-....-.:.

em conta qut» quamo maw
!.i.i,.i.,.i o pou^rotoi on Eaia*
dos •-"¦ >•¦" ' ••• ;--mo mal*
M reafirmará a causa da
pai;

4) — Consolidar a amUade
e n . i-i ¦ i !•..,. min ou povos
iu,i...-r. da Republica Fi»*
deraliva da lugutUavin;

5) — Consolidar as rela*
çôe« de .imi/aüe «? coopera*
çâo com a i..,... ..¦ ludia*
na, União ua Uiimâma, Aljja*
:.,*'...,. i.i;.; ¦, .-*.:.«.. lltUune*
sin o com os outros Esmdus
quo se mantiverem Dai po-
Kiçoei de paz;

61 — Apoiar os paU-t*. que
nüo te «i. im:,. ..;. .... : pa-
ra os blocos ngre-tkivus.

POLÍTICA imi UNA
No domínio da poUtlca ut»

ti'iuti, o XX i ¦*..,.n ¦• ¦• do
Partido Coinuntoiu saúda a
consolidação contUius da si»
-.ti........ interna üo i...-., ma»
nu. ¦ i.ai. no puniu ccoiiò»
mico pelo Sexto Piano djuin»
>'ii. Ii.ii. CUJUS i..l. «I i.-. s IO*
iam u.i... „i*. pelo .i.,.i«¦.. -i
liuig&nin na sua íntcrvcn»
çao iwrantc os üclegaUos.

i.ru n. il- n.i .¦¦..¦¦....¦-. O

Congresso consiuem iict-VM-
¦ui «alcançar -
sur os p...¦ >-. cipii.... ¦ •»
muls •-.¦«.u.*>¦ . à base do
¦ • ¦¦¦¦•¦•'• ui-¦ !¦»¦'. com prio»
numic, Uo inuustna pesada.
c do tntroduçOo uo novos sis-
temos de »*¦-- •*_ --» na
agricutura, «bem como pelo
envio, i-.n.i (¦-> campos» ue
vurtos iiiiuiuus dc Uiibalha»
dores comumsius o sem par
tiuo, dus • .•.*!.- . o dos cen»
tros Industriais».

A Ai.uii ( i.n ua
No donunio da Agricultu»

ra, o c-in;:i !'¦¦.-.i apcuvu a
poutica quu consiste cm con»
cretizar os esforços, em pri»
meiro lugar, no duscnvoivl»
mento da produção dos co
reais, e cm segundo lut-m",
quanto à criação do gado.

Fazendo suas as sugestões
de Kruchtchev, referentes à
valorização das terras vir*
gens e ao aumento do cul»
tura uo trigo, uis.ste o Con»
gresso na necessidade de ser
meiltoraaa a direção da pro»
duçao ugrlcola, eliminando-se
definitivamente os métodos
rotineiros e burocráticos,
bem como a íuga diante da
responsabilidade»*.

Passando ao problema do
nivel dc vido, o Congresso
aprova us medidas prceonl»
zadas pela Comissão Cen*

ir»! e pelo Conselho dê Mi-
* .=>.i : lendi,*» em Vfita. *
i,.r«j.,.a... ¦ doa ".iiius (tala
it.'S ' -|*t !.«>!-a « ¦¦ - «rr.iil.-

fc*4.i.--i. i«ii. »*.n." • renda
real dos wlro»»». e. com ba*
m no autismo do inieithuw
maierUI, pwotli dos trato*
IHa-telr*. etjMMÚIlHM O au*
mento ds renda mniunsL

iu \n Vl.ltl. tt
IVMMI.M!!

A pautarem para o dia de
......:., ...•»:. redUtldO ii»

itf noras paia a maioria do*
empregados o operários, e
-•¦.-. nora*, i-ata ué da .:.!¦¦.
iria mineira o para m odo»
lesceniesl devert ser reali*
tada sem redução de ss*
i.i. a

Finalmente, resolveu o
Congresso «põr ordem rias
garantias sociais», aumen*
tando a» pen»6e« mais (ra-
cas e melhorando a iu*Bur«in
ça dos velhos ** dos tnvali»
dus. tendo aprovado Igiml-
manta ns manai pravlaua
l>ela Comissão Cenlral, a fim
de putillcsr o volume da
ttnuitruçfto de habiiaçà.**. em
relação ao anteiior plano
qüinqüenal.

i \>imi K CULTURA
Em matéria do - •»*). a

reíoluçio do Congreniio pre*
ve a i:«t.¦•.-!..*.»-.¦¦" da ...»
truçao durante sete «nos, e
a .n-....•.¦ ¦ do ensino, du»
rantt* dez anos, na» grandes
cidades, primeira etapa da
genctallzaçio dn instruçfto
durante dez anos.

No plano tia política dos
nacionalistas, a reioluçoo so
pronuncia pela estrita opll»
cnçAo do principio lenlnls»
ta, que prevô o desenvolvi*
iiufin* multllaieral e a am*
plloçao, tanto econOmlca
quanto cultural, de todos as
noções n- fazem parle do
Unilto. Com esse desígnio,
o Congresso preconiza a
concessão da mais amplo
autonomia ás autoridades
governamental» das dlver*
sas Repúblicas.

Evocando us tarefas do
Purlldo, no que concerne à
melhoria do trabalho c da
administração do Esiodo, a
resoluçi.0 nprova as medi»
das recomendados pelo Co*
nuté Central, tendo em vis*
ta "reforçar a legalidade so

viétlca, que consiste em de-
íender estritamente os dl*
reitos dos cldadikos sovlíii-
cos, garantidos pela Cons»
tltiilçuo, o cm fazer fracas-
sar tôdu-i as manifestações
(iu desigualdade, de arbitra»
rledudc, bem como qualquer
vloluçAo dOsscs direitos0.
DEMOCRACIA MOVIÊTICA

Paralelamente, o (X>ngres»
so aprovou ns decisões Io»
Iniuiit.; paru a compressão do
aparelho administrativo, .*
exprime o desejo do reforço
da deirocracia soviética, «por
uma pirticlpação mais nm-
pia dos massas na direção
do Estado».

No que cono-rue a vida
do 1'arttdo, o Congresso de*
clara aprovar plenamente as
medidas tomadas pelo Co-

u.tté c«jMml ««nlra o -fwi»
Im d* *j«rSt<t«#i.à«>4$, <i-«r *'•»
minute «, t *»t* • 4a ai«-v«üi
(«hUva # pi modas •¦¦**
JJ.1-....M- a mi»» *>'»t«** 8*» li**
(.Clli-O

«o i oiiáir.--... íí:=. a ra*
e«liii;4o, (c,,,iienda sa tV»!»'
\à («-jUfí.1 que d ii.-ú» al>
giim anfraqaeçan, a lota
c-flfiira us ««st.«;..*, uo «ut»
ttt dü i*r}n.,ll»!l,r il> |nspl>
ranou *¦•»*. aa tada a tua ali**
.1*1» .-. n» principio «tgun*
do o qual »• .«(«I-»''•-¦¦ n
emdòlta da «ida neva eáo
as 1* «us ptipuiitrc», diügt*
«!.. |»«|0 |*4flld«».

Feiiciundose «Pelo rea*
laMfdmaBte *n* nwmaa
teninlstaa na .Ida do IVr-
Ido*, pronuncia-se a resjjia*
çâo cunira «os métodos do
Uiji-i.au |.4».i(.V'.

Por outio lado. a itnolu*
çao da C'dnares»<<i oubhrrcve
•as mediuas deei-n-si, tõma>
das pete Coirltt** C\n r^l para
pàr fim h cr-min-"-*. alivl*
risde de liei Ia».

O CRPSf IMINTO IHI
PARTIDO

No nuo citn. (»..• tt.,-. nu-
todo» de recn<iamenlo p-ira
o Partido, a i.-• ¦¦.ti... do
Congresso mantém a valida*
de do principio defendido no
1»» Congretuo, por Malen*
kov, e segundo o qual a prin*
ctpat tarefa nao O o aumen»
to numérico, maa o reforço
qualitativo do Partido. A re»
soluçfto concita os t*rR»m*»
mos do Partido n !n;er Ju»
«!-,.¦ ¦¦.! escolha, • mn de tra*
zer para o Parlldo Comunis»
ta os melhores homens do
pais,

Nn sua última parte, n ro
goluçao do XX Cmigreüso
condena «os tentativos rie se
afasiar da linha gorai do
partido», para a qucslAo do

.! r r-r !.,..,...... . .!¦. pr*fPr»?l>
• .*-• da n. !«.='.: ¦ pf-satla, (¦«•¦
n=.. sendo adr-itiia â «wlu-
«sã.» ila (Jdilifínjau *?'» ¦*»*'»»•*
mo na URüi». A l«JOlU«A0
t.t m.a 4 jH»»içáo «le Kruelil*
en»v, e (.utiiilft o Cuuiiift
Ceniral a ^prv^rAar. otffiM
a mtnina d# *»•«?* o»mf. •
iHire» da íaoria marsisia-
.teninista». retehamlo ao mes-
ino tempo o «dnsmatlsmo».
t....*. fluanm a «Influencia
da Ideologia burguesa».

Km noia disiiilmUte Mo
romandanio da 'ínna Mill*
lar d» UMe. general Oa»
lia Iteny*, deu a* seguinies
iiili,iiin,.i>.r» iiibii* a #1100'
eão poihicomiiliar du pais:

Km .!=¦•'• dos boatos dl*
s..!*.> .*•¦• •> om úliintos it»is
,i:... as ..ut.-.;.-.. .¦ 4 ,...:,..

ram uma mais ampla tevfl*
tJnjH sobre a vwiooaoo
do» informes o chegaram
às seg-iiiiies RHvduaoOii

at ns focos de ¦¦;••¦••
.:!.. Umltadoi aos já a»«l-
nalados no Estado do Para,
esforçandu-ao o chefe da Ae-
runauiica pela sua redução
e estlnçac

| %)Bi«!âdl anormal foi re* (tem pública,

giiHíMlo »»m Recito • BaL
vaúor, nndn a* guarnlçôei
(«inü»4f\«iin-ne lléi» ao Covêr
no da República.

c Iteina calma nai io
mais unidades da l-vderaeSí»
etjjti*. autoridades \èn\ hlp..
tinando, conslatilemenle, to.
lidariedsdw f«i Presidente ü.-.
República o mtniíirot MIU
lare».

di A /-¦ •• Militar L-r-m.
MtA em i:»i.i.lu tte Aluna,
para delielar, eom energia,
qualquer foco da subversão
da ordem pública.

ei O Oovfrno estft em con
.ti-....» (te reprimir toda ten
(ativa rio wriuruaçâo da or

OS TRABAU1AD0RES AGUARDAM SEMPRE
COM ANSIEDADE A PALAVRA DE PRESTES

(OONCUWAO OA »• MUINA1
mos níto poderia ser ou» a
que a do apuio ao i|ue dl» a
entrevista. K Uto. porque «
que nela o indicado inlerei.*»'»
(ie (verto a Iodos nfis. E o
c«i*!o. jwr exemplo, da MOM»
-.titade do esisoeleclmenio dc
relações com Iodos ns países,
relvlndli-açau nao s6 do ma-
ritlmoa e«mo de todos os de*
i ..-. (ratolhadorea e do po-
vo, Ora, reaiamento de reis-
ç.^ com a Unlio Soviética
significa maior comércio,
mater movimento de navloa,
mais trabalho para os traba»
lhadores da faixa do cal*,
melhorln rápida para WMBoa
navlí-s o vaniagens lncont«V
vete para n economia do nos*
sa pátria. Outra Indicação
merecedora de molur destii»
nue 6 a necessidade da anis»
tia a todos o* pn*sos e perue*
gulilos políticos, pois Isto es-
lá diretamente ligado com a
mnnutenç.1o dn liberdade sin»
dicíil. do dtrcllo de greve, do
direito, enfim, da reivindicar»
mos melhores condições do
vida.

NAO PODÍAMOS FICAR
I.Nim-KRKNTI**

O sr. Jorge Cavadas, setre-
tnrlogernl do Sindicato do.
TraUaltiadore» em Carris Ur*
hanos. dlssono», por sua ver.
o *<* giiiute:

— Nlo podíamos ficar In-
diferentes anle a entreu'sta
de Prestes, porque ela nbor-
da problemaa dlrelamonte II-
gados aos nossos Interesses
de trabalhadores. Quem. por
e x e mplo, poderá recusar
apoio n luta em defesa ria
Constituição. Ou do reata-
mento de relações do nosso
pote com todos os países do
mundo? Nenhum patriota,
nlnda, poderá ficar Indlfe»
rente à necessidade de de»
íender todas ns conquistas
democráticos, como o direi*
to dc greve e a liberdade do
movimento sindical.

O dirigente sindical lem»
brn as lutaa difíceis que fre»
qüentemente travam os tra»
balhadores em carrls urba»
nos por aumento de salfirios
a outros dlrcttoa. Conclui:

Aumento a Partir de Janeiro
Classificação em OSft Dias

«A TORRENTE DE FERRO»
de Alexandr Serafimovitch

A alma do povo cossaco, numa obra de vigoroso
colorido!

16' volume da Coleção Romances do
Povo, dirigida por Jorge Amado

Preço do volume: Cri 60,00

SM TODAS AS LIVRARIAS

Prejudicial Aos Trabalhadores o

Projeto do sr. Ultimo de Carvalho

...-.,. -..-.-i-^jf^j.

y. I. LÊNIN |

OBRAS ESCOLHIDAS j
II VOLUME

Contém o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Sócia-
lista do mundo: «Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e Emenda do autor.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Ao preço de Cr$ 45,00, em todas as livrarias

WL^mmm

reasa
i""sT*

(Conclusão (Ia primeira pftijlna)
do stilurloniinimo cm vigor.

E, acrescentou:
— us trabalhadores de to»

do o Brasil lutam, neste mo»
mento, pelo aumento do sa»
ltirio-niinlmo e pelo congela»
mento dos preços dos gene-
ros de primeira necessidade
o utilidades essenciais. Lu-
tam, em outras palavras, con-
tra a miséria que se Instalou
em seus Inres, por ptio para
os seus filhos, por umn vida
digna de seres Humanos.

SÓ VllUO ATRAPALHAR
Cumentundo com o repor»

ter a febre que parece ter
dado, de projetos dispondo.
sObre o salono-minlmo, sur-
gida ustanicnte no momento
em que a cl-ase trabalhado-
ra reclama o cumprimento
ue uma lei que existe em
Plena vigência, e que aten-
de perfeitamente à sua rein-
vindicação, de elevação o
mais rápido possível dos
atuais nivels de salátios-mi-
nimos o acrescenta o dirigcn-
le sindical:

Não entro tio mérito do
projeto do deputado último
de C*i'vallio, O que pos-o e
devo declarar é que é Inopor-
ttttio e prejudicial aos traba»
lhadores. Iniciativas tlessa
natuieza, neste momento, só
poderão retardur e ntrap«i-
ihar a marcha da campanha
pelo aumento d0 salr.rio-ir.í»
nimo.

E, conclui;
O que se impõe por

parte do Ministério do Tra-
balho é a convocação urgen-
te das Comissões do bala»
no*«iiiiiinio e o estudo das
medida» a serem apresenta»
das ao govürno, ouvidas
previamente as entidades
representativas dos traba-
lunuores, ue medidas concre-
tua contra a carestia e pelo
congelamento dus preços, ro-
ru disso nada muls ínterés-
sa. i'imierioiineiiio po;iei*sa*á
cogitar do estudo de uma no-
va íoi uu bulario-inin.mo, ca-
so sua necessidade venha a-
ser sentida;

REUNIÃO MARUADA

Na próxima têiça-ít-ira, ás
19 horas, haverá reun ão de
uir.gentes e lideres sindicais,
convocados p e | a Comissão
Sindical. A reunião «eiá
real zaua na sede do Sindi-
cavo dos liodoviár.os, à rua
Canierino ti. (16.

Nessa reunião o presiden*
te da Comissão deverá infor-
mar do andamento das me-
uidas no Min stér.o do Tra-
balho, para a instalação das
Comissões do Salário Mínimo
Outras questões serão colo-
cactas na ordem do dia, re-
lecionadas com o prossegui-
mento dos estudos e debates
sôbte o níval min mo do nu-
mento a ser defendido pelos
representantes dos trabalha-
dores na Comissão e deta-
lhes da campanha nesta Ca-
pitai e nos Estados,

iC.ii.1ii..... d. priniflf» pAtlni»!
de assembléia de ontem, no
auditório ds Alil.

Abrindo fl rtunlão, o pi<-*-
sidente do UNS1', «r. Lido
Hauer. falou com franqueza
e lealdade aos íunclontrios,
expondo oa trabalhos do*, úl*
tlmos dlns, em torno dess»
luta quo vem desde o govèr*
no Vaigns, pela cl-issiílcaçfio.

Quando tud0 indicava que
B classificação cro assunto
resolvido através da forinu»
Ia que u Cft.iir.ta adotou, dis*
so o er. Llcio Hauer, surg-
ram pronunciamentoj oil»
cisis no sentido do uurcen-
to puro e simples. Foi então
que se realizou a audiência,
uos diretores da UNSP com
o sr. Juscelino Kubitschek.
Aceitavu o presidente da Re-
pública a elaboração de um
substitutivo da UNSP, com o
teto de ntte o melo bilhões
de ciuzehos. O trabalho di
UNSP Hcou concluído em
quatro dias, que foram qua-
tio uias integrais. Neses pc-
rimiu. ajudados por uma
equipe du cerca de 'M pessoas,
os diretores da UNSP fizs*
ram um substitutivo irais
peiíeito i«|ue o do DAüi',,
elaborado num més.

LMPASSE
O trabalho da UNSP ex*

cedeu, é verdade, o teto de
sele e meio bilhões, chegan»
do a dez bilhões e duzentos
milhões. A essa altura, o
DASP, trabalhando junto à
UNSP por determinação dl-
reta do presidente ua Kepú»
blica, pretendeu que as re-
duções desejadas pelo gover-
no se fizessem à custa dos
pequenos. Cerouse cnlão o
impasse. Prevendo o goVôt*
no despesas laterais quo au-
inciuaiiaiii a clfrá apresen-
tada pelo trabalho da CíNSP,
calculando os técnicos do
DASP que essas despesas ex-
tias arredondariam a despe-
sa total em 15 bilhões, ne-
gou-se a diretoria da UNSP
a concordar com Unia poli-
lica de cortes drásticos, fei-
tos principalmente á custa
dos pequenos.

NUMERO 75

Os trustes norte-amenca-
nos dominam a indústria
química e farmacêutica do
Brasil.

Milhões do BNDE para a
Bond and Share.

A quem serve o Acordo
do Trigo?

A Petrobrás e sen Plauo
Qüinqüenal!

LEIA «PROBLEMAS» It 7!
À VENDA ÉM TODAS AS BANCAS

wqcqoz) #rtas\

«ATUALIDADES
¦É BIOLÓGICAS»

DEPOIS 
rie lunga interrupção, reapareceu a revista «Atua»

lidades Médicas e Biológicas». É um fato auspicioso
é qué veiri realmente preencher uma lacuna na divulgação
cientifica no Brasil. «Atualidades Médicas e Biológicas» é
á única publicação brasileira dedicada ã popularização e di-
vulgação das aquisições cientificas no terreno da biologia
é da medicina obtidos na União Soviética e nas democracias
populares. Trata-se, portanto, de um veiculo de intercâmbio
científico que corresponde a uma necessidade.

No sumário deste número, destaca-se o inicio da publi-
cação de um curso de 11 conferências de um grupo de mé-
dicos franceses sobre os trabalhos de Pavlov. Dessa forma,
contribui a revista para tornar accesslvel aos seus leitores
uma ylsão de conjunto e uma exposição simples e slstem;.
tica dos princípios que orientam a escola pavloviana.

A revista «Atualidades Médicas e Biológicas» é encon
trada em todas as livrarias.

A revista publica ainda outiaiá colaborações de grandt
Interesse, como o «Breve histórico da teoria da anestesia», dt
V. S. Galkine, «Principais tendências em ancologia experi*
mental na U.R.S.S.», do prof. N. B. Blokhin, «A terapêu-
tica tissular de Filatov» e «índices e conclusões de revistas
médicas soviéticas»,

A REVELIA
A revalia da UNSP, disse

o sr. Lycio Hauer, surgiu
no Senado o substitutivo
Apolônio Sales. Criou-se d«Js-
se modo urna situação de
fato. Wue iazer a ;sia altu-
ra? Engendrar novas diíicul*
dades? A opinião da direto-
ria da UínSP, disse o Sr.
Lycio Hauer, é de que não
devem ser criadas düiculda-
des, a esta altura,

LUTA
Portanto, compete agora

ao funcionalismo lular pela
tabela Apolônio Sales, com
algumas modificações e pe-
lo pagamento dos «•encimou-
tos nela especificados a par-
tlr de 1" de Janeiro, lista de-
claração foi recebida por
uma demorada saiva de pai-
mas. Mas Isso sem se dei»
xar de lado a luia pela cias-
siíicação, acrescentou o sr.
Lycio Hauer, provocando
aplausos ainda mais prolon»
gados. Nada disso, entielan*
to, seria conseguido, sem
que o funcionalismo se man»
tivesse coeso e unido.

UMA VITÕBIA
O secretáriò-g e r á 1 dà

UNSP, sr. Edgard Leite For-
reira, foi o orador seguinte.
Congratulou-se a propósito
dó êxito político alcançado
nestes últimos dias pela
UNSP, que está cimentando
em memorável campanha a
tt n 1 d a J e dos servidores,
que foi chamada a colaborai
com o governo, que dirige
unia luta em torno da qual
«•oltam-se as atenções dc
"l-niures parcelas dè tudo o.
(jovo. que em sua luta com
os esqueniáticos doutores
do DASP, em vez de um
sentido de técnica rígida e
fria, procurou dar ao plano
de classificação um sentido

«oclal, um sentido humano
do luta pelos dlreltoa dos
mais ncccsAilados e mais
numerosos. Novos aplausos
!.,* i ..• -•¦ ouvir a esta ai*

Y. Ml. NOA

Em nome da UNSP, o ir.
Edgard Leito Ferreira co
municou qua o projeto Apo-
lento seria ememlauo. Ksüa
emenda determina que a
classificação seja dada no
prazo de 180 uias, na base
do vencido na Câmara, que
sejam compensados os leira
«O» recebendo diferenças
corrcsponucincjj us onecu*
ções do plano e que, uma
comissão incumbida üo apre-
sentar sugestões para a cias*
sificação, lenha representai.»
tes de entidades do íuncio-
nallsmo, com direito a voz e
a voto, junto aos repreBen-
lumes do Executivo e do Le»
gislauvo. Palmas caiorosus
e exclamações entusiásticas
seguiram-se a estas palavras
do sr. Edgard Leite Fer*
reira.

ü secretário da UNSP pe-
diu à assembléia poderes pa*
ra que em nome do íuncio*
nalismo o sr. Licio Hauer
possa acompanhar demar*
enes junto a representantes
dos poderes públicos, na
tramitação parlamentur do
substitutivo Apolônio Sales.
Sem fugir dos aspectos cen-
trais da questão, fica o sr.
Licio Hauer autorizado a
negociar em torno de quês-
toes secundarias. Provocou-
do hilaridade entre os as-
sisteiuos, o si. Luguid Uosei*»
vou que os doutores do DAP
costumam fechar questão
em torno de palavras, dis»
cutindo, por exemplo, se se
deve dizer «aumento» ou
«elevação». Por Isso era
preciso armar o sr. Licio
Hauer de certos poderes co-
mo representante do íuncio»
nalismo organizado,
lura.

OUTROS ORADORES
Falaram a seguir os srs.

José Oliveira, da Associação
dos Motoristas do Serviço
Público, Silvio Kebouças, do
D.C.C., Nelson Quintino, do
Arsenal de Marinha, Ronal»
do Alonso, Castor Maranhão,
da União Metropolitana dos
Servidores Públicos e Geral-
do Dias, dos Correios e Te-
légrafos da Bahia, todos
a p o i ando a diretoria da
UNSP.

AUDIÊNCIA
Os diretores da UNSP de»

verão ser recebidos hoje no
Catete, pelo presidente da
República, sr. Juscelino
Kubitschek. O presidente da
União Metropolitana dos Ser-
vidores Públicos propôs a
ida hoje de uma delegação

de presidentes de entidades
dc servidores ao Catete para
apresentar ao sr. Juscelino
Kubitschek as emendas ao
substitutivo Apolônio Sailes
e, na ocasião, declarar a re-
pulsa do funcionalismo iis
tentativas de agitação no
pais praticadas por elemen-
tos antidemocráticos e gol»
pistas. A proposta do sr. Jo»
sé Castor Maranhão foi acla*
roada pela assembléia.

Ficou aprovado o seguinte:
Ddar ao sr. Lycio Hauer o
encargo de obter no Catete
a inclusão do uma emenda
ao substitutivo Apolônio Sa-
les determinando que o Exe-
cutivo proceda à classifica»
ção dos cargos dentro do
prazo de 180 dias.

Sao lutas que ••¦«:¦
de ii... trabalho Árduo de
propaganda e esclnreelmen.
to dos companheiros. Utc
Implica em liberdade ilndl*
cal. direito, que, por law,
devemos monter a todo
oUItÃ

DEVER 1H* TODOH o»
PATRIOTA*

O preuldcntc do Sindicato
Nacional do* AerovIArlo*.
sr. José Guimarães, msnl-
festou-M Inteiramente p«U
necessidade do defender a
Constituição:

£ um dever de todos o»
brm»i!elroH honestos e na'*',«v
tns Devemos defender a li*
i-i.) <:•• sindical c os direi»
tos constitucionais. Ê neces*
sArlo também que a Com*
tltuIçAo seja Integralmente
cumprida.
A PALAVRA DK PRESTES

O sr. PHnlo Alves, pieni-
dento do Sindicato dos sapa*
tclrot., assim se expressou:

Os trabalhadores aguar
dam sempre com a maior
nnslc.lude a palavra de Pres-
tes. Isto. porque tím neces»
«Idade de saber a verdade
sobro ns coisas naclonnls e.
sobretudo, como devem agli
em defeso dos seus Intcrês-
ses e dos Interesses do po»
vo. Dal ter sido recebida
com o maior entusiasmo a
última cniievisia dc Pre3-
tes. Nela hA fatos que mere-
cem todo o destaque pel«*.
sua lmportAncla, como é o
cnso dn necessidade de de-
tendermos a Constituição
contra qualquer reforma.
Ora, como bem diz Prestes,
u reforma pretendida da
Constituição é para solapar
direitos sagrados dos traba*
lhadores e favorecer aos ele
mentos reacionários que tu*
do fazem para Intranquillztu
o pais e amordaçar o nosso
povo. Devemos, pois, estar
nlertas em defesa da Cons*
tltulção, reivindicando, ao
mesmo tempo, medidas do
governo realmente necessà*
rias à resolução de canden-
tes problemaa de nossa
pátria.

ATO HOJE PRÔ-AUTONOMIA
NO MORRO DE SANTA MARTA

tCuiiirluiSo 4a prlmítr» pi-im»»

vlndicações do Povo Carioca.
Assim é que estão programa»
dos os seguintes atos:

NO MOBBO STA. MABTA
Hoje, às 18 horas, no Mor*

ro de Santa Marta, será rea»
lizado um debate sobre a au»
tonomia eoll Congresso. Os
trabalhadores favelados sa»
bem que um prefeito eleito é
a melhor garantia contra os
despejos.

COMÍCIO
PRÓ-AUTONOMIA

Realiza-se amanhã, às
19,30 iioras, na Praça Barão
de Taquara, em Jacarepa-
guâ, o primeiro comício de
apoio ao II Congresso Pró-
•Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca. Na oportu»
nidade serão focalizados os
problemas da localidade e de»
batidos os objetivos do Con-
gresso.

Falarão, dentre outros, o
senador Caiado de Castro,
o vereador Álvaro Dias e o
dr. Mozart Lago.

CONVENÇÃO EM MADU-
REIRA

Por ín-ciativa de comerei-
antes, donas de casa e mo»
radores do subúrbio de Ma-
dureira, será realizada do-
mingo, às 9 horas, na sede
d0 Madureira Tênis Clube,
uma reunião preparatória da
Convenção de Madureira de
Apoio ao II Congresso Pró
Autonomia e Reivindicações
do Povo Carioca.

Essa realzação, que con*
ta com o apoip do Centro La-
voura Comércio e Indústria
dè Madureira, está desper-
tando grande interesse na

FECHARAM OS CINEMAS
PARA FORÇAR 0 AUMENTO

vido à necessidade que ven
os madureirenses em ser re-
solvido o problema de trans-
porte, responsável, segundo,
muitos, pela falta de desen-
volvimento do comércio lo*
cal.

Representando a Comissão
Execut-va, estará presente o
deputado João Machado.
especialmente convidado,
TORNEIO «AUTOiNOMIA»

Por iniciativa de clubes
do esporte menor, sediados
na Tijuca, será realizado
amanhã, às 13 horas, no
campo do Sampaio e em
disputa da Taça General
Fernando Lavaquial Biosca,
um torneio de futebol em lio»
menagem ao II Congresso
Pró-Autonomia e Reivindica*
ções do Povo Carioca.

Como sabemos, a talta d»
campos de esporte é um dos
problemas com que se de>
batem os pequenos clubes
amadorlstas. No entanto, a
l.l que autoriza a Prefeitu-
ra a construir o Estádio Mu-
nicipal do Maracanã deter*
minava, inicialmente, a cons
trução de cinco estádios po-
pulares, distribuídos pelos
diversos bairros da cidade
Sob o patrocínio do II Con-
gresso, resolveram os clubes
tijucanos liderar a campa-
nha pela imediata constai-
ção desses estádios. No tor-
neio acima anunciado já se
inscreveram os seguintes
clubes: Itanhandú, Van Er-
ven, América Júnior, União
de Catumbi e Paula Ramos.
Mais informações poderáo
ser obtidas na Rua Batisla
das Neves, 38-A, das 19 às
20 horas.

fi- , -T.WV, V wr» r j

(Conclusão da primeira p&glna)
nalistas. E disse que de mo»
do algum alterará a portaria
que tabelou os preços dos
cinemas:

— É assunto do plenário,
adiantou. E, por sinal, assun-
to já passado em julgado.
Somente ao plenário cabe se
manifestar sobre a matéria.

NENHUMA AÇÃO CONTÔA
OS DONOS DOS CINEMAS

O «lock-out» dos cinemas
transcorreu ontem sem que a
reportagem registrasse qual-
quer ação dos órgãos espe-
cializados contra os exibido-
res. Por sua vez a fiscaliza-
i.ão da COFAP, a despeito da
claíèzâ da lei 1.522, quo pre*'ê punições graves para us
p.te estorvarem o cumpri*
trieritò das resoluções do ór*
gão de preços, nenhuma au-
«ttação registrou no dia dt;
ontem. Justiílcando o fato,
o diretor da Fisc««.lização

afirmou que esperava instru-
ções do presidente da
COFAP. Instruções necessá»
rias para que a lei fosse
cumprida, é o que êle quer.Contudo, declarou que a Fls-
callzação Iria começar a au»
tUar os cinemas a partir de
hoje.

PROCURE
NAS LIVRARIAS

A TRAGÉDIA oBÍ
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REATAMENTO FICAMOS EXCLUÍDOS DO MERCADO MUN
HO INFORME DE PRESTES

A VERDADEIRA HISTORIADOS
ACONTECIMENTOS DE NOVEMBRO

MUDANDO DE TÁTICA E DE UNGU .GEM. OS GOLPISTAS PROCURAM
Annt.c^,TAR.SE C0M0 vuiMAS R DEFENSORES DA CONSTITUIÇÃO
W2JM jíífJÍ!_SI_f uüJ?Z? íUÍ i*not*™ P* •» iwvo que «Ivoti o pata «l«
,\ <\ Mua_Uotoãl, litlco nacional. Im|»tanu«!au da ditadura ter

to importante Informe
>bt«- «A . •.- i-. .1.1 ii

I il « . H« !.il. I l-> .In

r * r 11 «I i» < iiitiuiil»!*.», quo
! ,.i. 1*311'»- liI«->!«-! .l|ir«.'-.rll
',.',: .«,, !':<í-iiu Ampliado «lo
Comitê Cs-nlrnl «lo PCB. IW<
lUséa em janeiro último, lia
um oportuno capitula que si-
um na^trelménta os ncon«
letíròcntoti «to li de novem*

bro dentro «Io |...ii..i.to.., po*liilc© nacional.
É oportuno republicar es«te capitulo, agora que os mi*

tigos ramponenloi do eovér*no golpista «lo tr. Caie Filho,
«t-viinUatitM pelo*, jornais Uo
golpe, proc-uram deturpar o
tupeclo histórico daquele
grandioso movimento «le no»*

rorUta e eniregiiiaia a ser-
viço do* im-terlalUiM norte*«americanos.

Ansim definiu Prestes o»¦>'-'!ii«'Ui!..'.-.i..a. que barra
ram o caminho aos golpistas,
o caminho para a ditadura
terrorista:

V CKfSK IM) GOVERNO 30 MÊS DE NOVEMBRC
Por i*«_i. (/iiu-k/o o camarilha golpista,

cum a elevação ao gotârno do ir. Cor/os
J.«* e a demittão do ministro da üuerra,
.hu ot primeiro» poisos concreto! mo sentido
tf-j mpor oo pol» a ditadura terrorista a
serviço doa monopólioi norte umeru-ttnut,
ehoeomS» cum o torço do povo, /o» mui* tiniu
tea balida e obrigada a recuar, üs ¦:•-.:¦
amentos do U de novembro, que afatlaiam
do poder o golpista Var. i Lua e «..n*....... r;.
.. mente o sr. Café Filho e teu» ministro*
;.,!; .•!.!• o in (cr Minoram a subida ao (snler

do sr. Xereu Ramo», continuem a mais im*
fartmte conseqüência da vitória do povo na»
urnas tle 3 do oulubio.

8üo acontecimentos que marcam coiuto*
tamente umu mudança da correlação dt lôr-
.<i*, politkai favoiávelmente ao povo, â» li-
herdade* e á independência nacional. A mu-
neira poi que te levantou o Exército 10b a
direção do próprio minutro da Ouerra re-
vela a amplitude afiançada peta unidade da
ação antiíiolpitta, em defesa da» liberdade»
democrática» a «fa (,'ofit(triii<;do, em dileta
da vontade do povo manifestada nat urnas,
unidade do ação refletida igualmente pela
muioria esmagadora que nai duai Casas do
Congresso Nacional votou pelo imediato
afastamento dos golpittai Carlos Lut o Ca-
Já Fillio da Presidência da República.

Ot acontecimentos de novembro retela-
ram á nação inteira quais eram at inten-
iôcs criminosas ao Brigadeiro Gomes, do

almiruní** amorim, dos ir». Cario» tus e
Cajà Filho, dos ir*. Távora e «Mnio Qua-
dro». Ficou claro que te tercindo de ener-
gúmeno» como Pena Botlo estui-um dispot-
tot a massacrar a população da capital do
pala com ot canhóet Ou esquadra o que com
o beneplácito e a eotiivrjHaa do ir. lamo
Qutidrot pretendiam falei da São Paulo o
centro de tuai utilidades lerromtu» oontra
o poro ao mesmo tempo qua expunham a
população paulista o um banho de sangue.
Surpreendidos pela patriótica atuação dot••ini. i;-íi.. ehtfes do üxóicito e tem qualquerapoio popular, foram ot golpittai jbnyadot
a capitular.

A camurilha mais reacionária do serei*
fals o <i'.-f n(« - dot monopólioi nortonimen-
canos que aisultaia o podei com o golpe de
24 de ugôtto dn 11»* /oi afmat afastaau do
poder. Mas, rúptdamento, ot golpistas tra-
furam de mudai do tática o da linguagem.
Procuram upresentur-se ugora como vitimai
a intransigente! detentora ãat liberdadet o
tfa Constituição, quando, como ficou ampla-
mente comprovutlo, queriam tmpor ao pauuma ditadura tartonttu contra o povo, et-
muuar o movimenlo operário e popular, dia-
aolvcr o Parlamento, abolir toda» ai liber-
dades dcmocrdlicaa, tudo em beneficio doa
interessei egoístas da uma minoria rcacto-
ndrta o, miiifo etpccutlmcnte, dos monopó-
lioa norte-amerieanoa e da política do De-
parlamento do Es ado."

O COMÉRCIO EXTERIOR SOVIÉTICO ELEVOU-SE, JÁ EM 1954, A 15
BILHÕES DE DÓLARES, INFORMA O DEPARTAMENTO ECONÔMICO ESO-
CIAL DA ONU - OS PAISES DO LESTE EM SEGUNDO LUGAR LOGO
APÓS OS ESTADOS UNIDOS EA FRENTE DA INGLATERRA, NA COM-
POSIÇÃO DO COMERCIO MUNDIAL - CRESCIMENTO VERTICAL DO
COMÉRCIO EXTERIOR SOVIÉTICO - NECESSIDADE URGENTE O INI-

CIO DO INTERCÂMBIO COM A URSS
«g iiii..riiui...>. •> eolhiiltt!» por nossa reportagem fora

llaniitriili: «?'.ttUi pniril'*** os «•«itiitiut part. o r««slul
nuu |iq{(i iiiiitirimtil.it |n 1..

Ih-Ii-i iiii.iit.i «Jr* r.t.u.t.. t ro*
t ma.. SiiWflh-u. l.tt<- «¦ uiii falo iiiispit-íiitii «¦ i|ii<- t.m

a .' UrU«'lltÍH«.i||lttS lli'('«ttillilllr*t «tf . \p.ilivn. do in.ato , u
mércio exterior, f. um dOMêO iinpiirinnii* para o Mtttàtjkdinento «li* retaviV* our-
mata o oomplotaa, aho so oomeraali comu tniuttim .i.|ii»m.tti. .i*. o culturais.

Falta

I1
nun liiit «io iir.itii oom t»
ao encontro «l«« pnmenU

O que falta acura?
transformar em atos e fatos
as conclusões deste» «tuflu*.
Falta começar a exportar
café. algodão, cacau, couit»,
Ia*, e outros paduto* p,ira
o Imenso mercado «ovlé***.
o de Ia adquirir o que n*e»
lhor nos convenbn dci-ue
equipamento petrolífero «ue
trltso. num auspclos;» inl«*r-
cambo sem quemnr d vitais,
sem consumir dólares. £'
d sso que precisamos. Os es»
tudo* nilo podem tear no
papel.

Ènouanto Isto nilo açor-
¦••¦ • os agentes americanos
mais descarado*, como o **n*
trcRuista Cliateaubrinnd, Ian»
cam as mais cln cas e doe*-*
peradas calimas e as men»
tiras mnls tgnomlnloiRü, nn
va tentativa de torpedear o
comérc o brasilsVn-sovIeiico.

A cínica mentira
DE CHATA

K AS KSTAT1STICAS
Em um dc seus ultimes

artigos, o nauseabunda Cha-
teaubriand Inventa que o
valor total do comércio ex*
ter or soviót co no ano pas»
ando foi pouca coisn supe-
rior a 450 milhões dc dóln«
res. Umn ninharia. E por-
gunta: "Como tomar a ^río"
o comérc'o com a URSá?"

Baseado numa cifra in-
ventada. num desrcspeiíti
inuultuoso à opinião públi»
ca. chega à conclusão falsa
e prccsnrobldi. de que a
compelli-So pacií.ca, no co-

SUMIRAM-SE OS 500 MILHÕES E
A CIDADE CONTINUA SEM ÁGUA

for Isso o sr. Sérgio Magalhães Sng ere a Demissão do sr. Sá Lessa, Jul-
zando-o 

"Contaminado Pelo Panamá do Abastecimento" — Protesto
Contra as Violências Policiais em Niterói — 0 sr. Jânio Quadros. Mo-

ralista do Cassetete

CONTRA 
violíncias da po

licla politica em Nite-
rói, falou durante a sessão
de ontem, na Câmara, o re-
presentante petebista do Es»

tado do Rio, sr. Jonas Bahiense. Pediu providências ao
governo do Estado, condenando a ocupação do locais de tra-
balho na capital fluminense. Referiu-se a um requinte de
selvageria policial: o atropelamento de um operário por via-
tura da polícia, a qual, praticado o crime, não conduziu a
vitima, que se encontrava ferida.

Câmara Federal
_tBOS5&eéaÉtyMaeca »•

ESCÂNDALO
Sobre o escândalo do for*

íet-imento dágua no Distrito
Federal falou o sr. Sérgio
Magalhães. Lembrou que a
Prefeitura conseguiu da
Caixa Econômica empres»
timo de 500 milhões de cru»
zeiros para acabar com a
tremenda irregularidade que
se verifica nesse serviço. Já
se esgotou o prazo em que
as obras de abastecimento
deveriam estar concluídas,
observa o orador, mas o pro*
biema continua insolúvel.

O sr. Sérgio Magalhães
sugeriu que o sr. Juscelino
Kubitschek substituísse o
atual prefeito, pois ao que
parece «to sr. Sâ Lessa jà
está contaminado pelo pana»
mà da água>.

A MORAL AO
«CASSETETE»

Sob pretexto de reprimir a
Invasão das ruas centrais de
São Paulo por numerosos
grupos de infelizes que se
apresentam na capital ban»

-A»
K MINISTRO

l G FELEOO
jirüí convocado pela CA-

mara, o ministro do
irabalho, sr. Parsifal liar-
•¦osc»; pstra explicar perante
s Cân«íu»B {"os, Deputados os
aiotívos que o levaram a dar
cobertura legal à eleição
fraudulenta de Holanda Ca*
valcanti e seus apaniguados
para a diretoria da CNTl.
E isto, a despeito de todas
íis provas existentes ò ao àl»
canco do ministro, dos rou-
¦*-'*, falcatruas e desvios de
dlnheiros do Fundo Sindical
iHo* qmiis é apontado como
responsável o audacioso pe-'•-'-ífio e sua quadrilha de
«•onsclheiros corrompidos
com as gordas propinassubtraídas ao patrimônio da
entidade. O autor da convo-
"-80O é deputado pelo PTB
•le Sant!. Catarina, o que«orna mais grave a convoca-
ção do ministro petebista.

Além dessa convocação,
aastanto incômoda ao PTB,
o senador Parsilal está sen--Jo visto com reservas cada
**a rnaiores pelos trabalha-
dores, Os jornalistas profís-sionals lévam-no aos tribu-
n*is do judiciário sob duas
acusações bastante graves:fçeoiiheciniento de entidade
sindical divls:onista e não
cumprimento da lei salarial<Ja_ categoria.

Sem Ouvida alguma, tais
atJJs du sr. Pai-siiul Barroso
comprometem seriamente o
Soveriiü do sr. Juscelinor--ulntacliek e o chefe do seu
Partido, dr. João Goulart,
.as air.lizou a indicação do**u a.>nie, vindii dos gabln»'«• d(J faláci'» -ão Joaquim

* outros gabinetes — do di-retor dos «Ãs&p<â»itQs* í0.
üasjivai-

DA ÁGUA
delrante depois das 20 horas,
o sr. Jânio Quadros manda
que a policia aborde, indls-
tintamente, a partir daquela
hora. qualquer pessoa do
sexo feminino, numa vexa»
torla e brutal averiguação.
A denúncia íoi trazida à
Câmara pelo sr. Abguar
Bastos, em discurso que un»
tem pronunciou. Tudo se
passa nas proximidades do
palácio dos Campos EUseos,
portanto às barbas do curlo-
so moralista Jânio Quadros,
disse o orador.

PROTESTO
O aventureiro Assis Cha-

teaubriand trabalha no sen-
tido de que as Empresas In*
corporadas ao Patrimônio da
União sejam dirigidas pelo
ex-governador maranhense,
Eugênio de Barros Contra
essa manobra do homem

CAIU 0 AVIÃO
DAMASCO, 24 (AFP) —

Caiu ao solo, hoje à tarde,
a dez quilômetros de Alero,
onde acabara de chegar, um
avião pertencente à compa-
nhia de aviação civil siria,
que ficou totalmente des-
truido.

Morreram os três tripulan-
tes, bem como os dezesseis
passageiros, entre os quais
uma mulher e seus três
íilhos.

São ainda desconhecidas
as causas do acidente havido
com o aparelho, que fazia a
linha Damasco - Kame ¦ Chile
(na froneira entre a Síria e
a Turquia).

que se confessa o maior en»
treguista do Brasil, protes»
tou, ontem, em discurso, o
deputado Pedro Braga.

BLOCO DA MAIORIA
Os srs. Vieira de Melo, li*

der do P.S.D., Emilio Carlos,
líder do P.T.N. e Luiz Com-
pagnoni, lider do P.RP., en»
caminharam ontem comuni»
cação à Mesa da Câmara,
informando que se haviam
reunido em Bloco Parlamen-
tar da Maioria, que apoiaria
o governo.

Será lidei desse bloco o sr.
Vieira de Melo. As bancadas
componentes do Bloco da
Maioria indicarão três vice-
-lideres.

USINA DE AÇÚCAR
PRAGA, 24 (Inter Press)

— A Tchecoslováquia cons-
trairá pròximamente uma
usina para fabricação dc
açúcar de cana, da capacida-
de de 2.000 toneladas em 24
horas. As instalações paraessa empresa serão fabrica-
das em Hradcc Kralovè, na
Bohemia Oriental. O mesmo
estabelecimento, nos últimos
anos, fabricou e entregou à
China Popular um moderno
equ' .mento para elabora-
ção ue nitrogênio e uma usi»
na elétrica.

FABRICAÇÃO 00
CARVÃO ATIVO

PKAGA, 24 (Inter Press)— A Tchecoslováqula fabri-
ca o carvão ativo sob a mar-
ca «Carborafíin», emprega-
do para a descoluração do
açúcar, purificação dos vi-
nhos, do álcool e dos sumos.
A instalação completa de má-
quinas de uma capacidade
de 1.000 toneladas está a car-
go de rechnooxport, emprè-
sa para o comércio exterior,
nesta Capital.

merco mundial) entre a In*
ülaU-ria, oi. K?l.ti;us Un*oo*
e a Republica i>->><*->i Aw
o-' è linpoulvel paia a
União Sov «hlcs

A n-»|...M.i a !.«•• groftel»
ra nia-üi.... .i.. . í ..lu
na publicação do i>. t-.niu
mento t-k-onAmiio e --... mi
das .Vi..- Unidas. «Beono
mie Survcy on Europe
.'.'••*. O vn.or do coiuíuio
exterior íovíiMIco, om cres-
cimento vertical, e ,>|.i> ¦> ¦.
tado pelas .n.i...".«-. Unidas
no M-,-tiiiiti- quadro:

COSlfiBCIO i * 11 líinit
BOVUffICO — VALOR

i m uni \i:i -
1D37  :.-'i mllhiVs
1948 2.50Ü milhões
1032 3.200 nulliões
1933 5.730 milhões
(sendo um bilh&o e 90 ml«
lhões do comércio com pal«
ses nttO.ocial.stns).
1931 7.500 milhões
(só nos primeiros 6 n..•¦ ¦•• • .

íiusi utto o*, lotos ae «cor»
do com cstulisticivs ofícius
da ONU. Já em 1053, sòmcn*
te a parcela do comercio «x»
terior soviético relativa aoa
paiw-s n&o socia*l-tas era
de mais dc urr bilhão. Km
1054, o comércio exterior
soviético elevou se a 15 bi»
lhões de dólares. £ vem
o chantagibta Chatcaubrland
afirmar como ««oisa c-itabele-
clda que o comércio sovié*
tico resume-rc a 450 milhões.

E' com tais arjrunientoB
que pretendem desencorajar
o intercâmbio brasiiciro-üo-
viêtico.

A IMPORTÂNCIA DOS ¦
MEKCAUOS DO LESTE
São conhecidos c-3 mandan-

tes dêsse trabalho ignominio*
so de desinformação a que se
entregam escribas da mar-
ca de Cralenubriand. Sabe-se
quem lhe pagi para mentir:
são c-s atuais baneficiários
do isolamento do Brasil em
relação ao mais próspero
mercado do mundo- Crcrce
dia a dia a importância dos
mercados do leste.

Uma publicação inglesa, a«Economic Notes» el-borou
um interessante e multo elu*
CadaíitO resumo e-Uatlstico
que revela a participação doadiversos paiscs tio valor to-
tal do comércio mundial em
lílã-t.

Os Estados Unidos apaic-
cem com 23,9 bilhões de dó-
lares, a União Soviética e
mais paises do Leste com 20
bilhões de dólares e a Ingla-
terra cum 17,2 bilhões de dó-
lares.

Esta era, segundo os in*
gloses que dedicam especial
atenção ao desenvolvimento
do comércio mundial, a cor-
relação cm 1954. Agora, é
claro, a proporção do comer-

elo doa pal-ies do i.<-..!.- no
montante __«.*r*»l é «-em maior.
Novo» convênios e aroidos
comei i»(«i toram firmado*,
li-ina •<¦ aqui de dezenas .:>-
iiilnões de dólares que Clia-
teaubriand quer reduzir A
meno. de melo bilhão.

Em contnio com a venta-
de acima expunla, a opinião
pública I...- ii.-i.ii. w ...M..-1
«,-ÍtlllH-a. ll: .',':. .. « ..-..:
tores brasileiros verificam o
quanto è ne»«««*«ii.rlo o co*
mércio com a UKSS. a Cln*
nn e as Democrarlas Popu-
Inu-n. Pode-se di.-.-i que sem
o reatamento ficaremos ex*
cluldo* do mercado mundial.

Uma conclusão se Impóe:
que os estudos do '"omarati

nao fiquem na gaveta, que
o comércio com a UltSS se
transforme logo, no mais
curto prazo, numa realidade.

SANGUE E ALGODÃO
IJil QUABRÕ H|.:.a *i*** **«m* efcloni»li.í|«i -
mono d* duítmios m euli».
rm m%m. m<i Ma em Ki*
li. m M<>a* ü'a-H, ea ir
ISgrOSIM aue lai eutiwdo-
re* úe niml&a (oram deli.'¦'•¦= i- fi K -í par se nt*.i.
iem a muettnt a seu predo-
tO a tlilll|la!UtÍa i-ii,.. liais.
19 qUt*, "i -t !i!.iH.,l,!r o
fTmpríl, O .._:.-..l|.lr. «,..>.
i«s ...«.tm im.i..-:.. a poheia,:•''¦>«.- -.i. .««:•-« 30 lavrado
rt*» o ei,.'ai«Tf.„i ; iii,> de
tinir..!.«, na quaiiel mu
lar >'¦' cidade, lioras depoif,
verifirou*i«* •> IragtHlia: es-
lavam iodas montas no rar-
we. E' evldontt? que fei
um !-ia':>.*c tipleamenie
cotonialíMa isual aos famo
SO« O f|lí*(?»SÍV*«S !!!.--... ««¦:
feilos na As!a e Afrca, po*
los VCnluSOS lmi>«! iilM-is.

O telegrama e.*oca o mor*
tlrinio do *põc*t negro de
Calcula", «xorrido há dois
s-Hiilos, cm que morreram
ma s de cem p»*ssoss, poi
culpa di repiviisao colônia.
Ula Ingtèaa, i: o v <-¦<¦-¦¦ • ¦.
no falo de agora, é que as
mi.«'i i ! . í . f,.'«,!ii.iiiM..-. ter,*
tam dlrer que foi -u t: >..¦.
sulcld o em ma*sa.„

Foi-se o trmpo cm que os
opressü»*» coloniais perpo*
Iravam mitruacrca sem qut* o
irundo lliesse notlcl i de talr
tm-tí-.ii.n Hoje, os povosoprimidos lançam o seu ela»

»w, Aquele eilio ,i, Affieâ,ue qu» laia t,a#iro Alvíf, ep
ia *«»Hia «-íitiao oosa m$ qa«atio mmm «tõ niundô, A «*»
$im a» uma nãti íic*iémau luniiaua _ um uuiueri*to Carmal. a um *»iqui.«'tt»do pruíVãtíu, us agrimltOKaiuo queriam **?r «»an«tía«i«ji
Ih. *«?M ».*.a.,w„. 4 ivin^llHia,
cumo aa oom maio*, imvm
as MM cond!-,*..-. do saque.
Ms* la-Ji» fexiiiv* p'«>a. m,
va i.a.». u.ia-tv-a ed.ium quosm pmuss. Halo sà«i anmMg
ue p*OOIl»*âo « | .i-i* auiam. O«,«--.t*.......l.i., _,.,» him.,^•ron*eriCM.*«f» nun m.ií*«-fe,

A luta de in.tii... e e niuiitWa
de n an aigoutio,
nitiieiiüs, planiíilan-s 00 OOP
larurf, i.taojiiiatatiies ui4*
vais, ©pilar».* e t%ui«pon«i-»c>«
dos pauet «.*.¦ :n...» «/ .,m\,•iroloniais «-ta emceado. O
lllulltau f..l.t,á ._,., a.lC.KOj omnstrtiofo «.me de aso.a»
•Mais uma ns o .eigoiinuM
«•istíiiii» tf.«oii*a|ttiu, quo «aj
au» p.da«,Oa*. mostia a sua fi.
sionoiria de «-iiiiawo «ie po>se». Mas o* icto* sangten*
tos uo sistema (oiu<*«; in a :it
scpuitadii». Uü ....¦-... mas*
saciado» dr iv -, farcn» te»
vantar n\.\i',.» ds Sudão «
«1- 1...... . ...» . a,. . ,,..,,-, U a||JO.
«lâo lhes p«*ricna» assim co*
mo a libti«i;tt|i«. o direto do
uma existência digna e a lu.
Ia até o Im I paia extin»
i.uir «.«.»ii.i.\üiii.iiic a secu*lar «• n aldlta oprwtilo.

UM BILHÃO ÜE LUCRO r-miA Ui ÍKUÜTtü. (|) "1

CONTRA 0 PARECER DO RELATOR A
COFAP AUMENTOU OS COMBUSTÍVEIS

Negou-se a Atender à Necessidade de Esclarecer Alguns Da tios Estra-
nhos do Processo do C.N.P. — Com o é Feita a "Estrutura 

de Preço de
Venda" — Adotada Sempre a Alter nativa Que Beneficia a Standard OilA COFAP acaba de con

ceder aos trustes petrollfe*
ros, monopolistas da distri-
buiçfio de derivados dc petró»
leo em nosso pais, mais um
aumento no preço destes de»
rivados.

Fé»lo na base de uma In-
dlcação do Conselho Nacional
do Petróleo que julgou indis*
penstivel conceder às subsl-
diárias da Standard e à Shell
cerca de 1 bilhão dc cruzei»
ros de lucros, no corrente
ano.

Não se preocupou a
COFAP com o fato de que
esses ganhos dos imperialis»
tas irão significar, além de
um vultoso gasto de divisas
pela remessa de lucros c dl»
videndos, um sensível au-
mento na carestia de vida,
pelo reflexo que terá nos
transportes, na indústria e
na- agricultura. Preocupou-
-se, sim, em garantir aos
trustes a sua crescente espo*
liação do nosso povo, apro-
vando o processo oriundo do
CNP sem nenhuma dis-
cussão, contrariando o pare-
cer do relator, conselheiro
Alberto Victor de Magalhães
Fonseca, que opinara por
sua volta àquele órgão, para
esclarecimentos.

O referido processo enca-
minhava, de acordo com o
art. 9 da lei n» 1.522, de

UA ZONA DE SANTARÉM

Hidroaviões
Pilham Areia

Americanos
Monazítica

AS 
Inúmeras lutas poliu-

cas verificadas em nos-
£0 pais neste século sempre
partiram de v e _ « õ e s po-
pulosus, buscando apoio d";**
centros ma s adiantados.

Por que, na malograda ££»
cunha golpista do majoi
Veioso e da capitão Lamei-
rão, foi tornado o caminho
oposto?

Em nota que publicamos
ontem sobre este assunto,
lembrávamos que na ret.ão
buscada pelos dois av. tuoíes
a "Alto Tapajós Coloniza
íion" e os padres reder.to-
ristas americanos exercem
atitude mais do que suspei-
ta. Trata-se, como tampem
ir.santos, de uma 'a;xa oe
terra localizada na 'icciu. de
color, zação" cia Hiléia Ama-
zônica.

MONAZITA
Hoje podemos adiantai va-

0 Fato Foi Denunciado Pelo Sertanista Vilas-
Boas ao Então Chefe do Estado Maior da Aero-
náutica, Brigadeiro Alves Seco, Hoje Ministro
— Santarém, Mantida Como Região Conflagra-
da. Estrangularia as Comunicações Fluviais
Das Jazidas Petrolíferas da Amazônia Com o

Resto do País
formações novas, relaci ma-
das com o caso. Entre 1951
e 1U52 o scrtan.sta Orlando
v,üas-Boas, ao atingir pela
pr meira vez aquela área do
Tapajós, constatou a ex s-
tência de areias monazit cas
no leito do rio Jamachim,
aíiuente do Tapajoi-' Essas
areias estavam sendo fre-
qüentemente p Ihadas por
hidroaviões americanos
clandestinos, O sertanista
Vilas-Boas veio espec almen-

te ao Rio, onde denunciou
o fato ao então chefe do Es-
tado Maior da Aeronáutica,
brigadeiro Alves Seco, haje
min.síTo.

OUTRO ASPECTO
Também não deve ser des-

prezada a circunstância de
que Santarém, no Baixo Ama-
zonas, poderia em determi-
nada emergência transfor-
mar-se em ponto de obstru-
ção das comunicações flu-

viais com Nova Olinda, Aba-
caxis e tôda a parte da re-
giâo amazônica onde os pes-
quisadores da Petrobrás des-
cobriram e começaram a ex-
piorar as mais ricas jazi-
das de petróleo do Brasil,

Os dois aviadores golpis*
tas tentaram transformai o
Baixo Amazonas em região
conflagrada, justamente
quando um diretor da Stan-
dai d, Rathbone, exige que a
exploração de nosso petró-
leo seja entregue aos ame*
ricanos, enquanto o provo-
cador Lacerda, hoje aberta-
mente a soldo dos america-
nos e recebendo diretamente,
em dólares, escreve, nos jor-
nais dos Estados Unidos, que
o petróleo brasileiro deve
ser explorado não pela Pe-
trobrás. mas através de com-
panhias mistas, com capi-
tal ianque.

e a Shell
-•'•;-'.: as novas estrutu-
ras dc preço dc venda, ao
consumtbor, de gasolina co-
mum, querosene, oieo diesel
e óleo combustível.

Essa estrutura 6 a dlscri*
minuçào Uas diferentes par*celas que, ucumuladas, cum*
põem iiiialmente o preço a
pagar pelo produto, pieço cs»
se que no Distrito Federal
passou de Cr$ -i.su para
Cr$ «l.atí para o litro de ga»
sohna, de Cr$ 2,53 para
CrS .i.ni paru o litro de que-
rosenc, de de 783 cruzeiros
para «-jôü cruzeiros a tonela*
da dc óleo combustível.

Entram no calculo desses <
preços de venda: ;u o custo '
no üepúsito que «.¦ o custo uo ',
derivado na origem, mais o ¦
frete marítimo, mais as per- '
das; b) despesas de trans- '
ferência, que são os gastos •
com sua movimentação no '
lerritoiio uaciouui, «.. maus
de distribuição que é o
<q u antum» religiosamente
garantido aos trustes no pro*
cesso de distribuição em
grosso; d) despesas gerais,
isto è, as despesas decorren
tes da instalação dos trustes
entre nós, ai incluídos os
parcos salários pagos aos
trabalhadores; e) juros só-
bre «.promessa de venda de
cambio», relerentes aos de*
pósitos feitos no Banco do
Brasil para a aquisição de
cambiais; f) preço do álcool
motor a ser misturado com
a gasolina; e g) comissão
do revendedor.
AÇODAaMENTO SUSPEITO

O representante do Banco

do Brasil na COFAP, conso.Iheiro Alberto Victor de Ma,
galhães Fonseca, íéz no seu<
parecer uma sc»iie de obser-vaçôcs ao trabalho da Ülvlsão Econômica do Conselho
Nacional do 1'eitóleo. Estra.
nhou que nos cálculos apro
sentados apareça uma ten»
dência cm se adotar sempre
a alternativa que beneficie
os. trustes. As«*im Ioi no cs-
so do estabelecimento do
preço de cu.sio dos derivados
na sua orij-cm, na aprecia»
ção das perdas.-- na tixaçào
da o..ii...:: de lucro e cm
diversos outros itens da «cs*
truiura do preço de venda>.
Propôs poi isso que o pro»
cesso voltasse «em diligèn»
cia» ao CN.P. para que as
objeçôes fossem esclareci»
das.

A COFAP porém não acel»
tou o parecer e aprovou o
aumento com um uçodamen»
to que, perante as funda»
menladas criticas daquela
Conselheiro e da sua inten»
ção de vê-las esclarecidas,
permite suspeitar que o ór»
gáo encarregado da nomeio*
gaçâo dos preços temia qual
quei aprofundamento no as»
sumo que viesse a diminuir
os ganhos dos monopolistas
norte-americanos.

Nas reportagens subse»
quentes Iremos mostrar, na
base do parecei do sr. Ma»
galhães Fonseca, o absurdo
do processo que elevou mais
uma vez os preços da gasoli»
na, para que a Siandard Oil
e a Shell tivessem os seus
lucros garantidos, Inclusive
reajustados à desvalorização
da nossa moeda.

Pede o Povo Brasileiro a
Libertação de Jesus Faria

Centenas de pessoas, nes-
tes últ mos dias, têm se di-
rigido ao emba.xador da Ve-
nezuela e ao governo de Ca-
raças pedindo a imediata
liberdade de Jesus Faria, o
grande patriota e líder po-
pular venezuelano, há vá-
rios anos encarcerado, in-
justamente, por lutar pelos
interesses e a libertação de
sua pátria contra a domi-
nação dos monopólios nor-
te-americanos.

Ontem, foi entregue na se»
de da representação vene-
zuelana, à Rua Barão de
Lucena, 32, um memor-al
em que se diz, entre outras
coisas:

"Nós, cidadãos abaixo as-
sinados, residentes em NI-

WILLIAM Z. FOSTER, UM LIDER OPERÁRIO
Q lJE REALIZOU UM MILAGRE ______L_*«L.
wIO livro «Páginas da Vida de um Operário», Wllliam Z.

Foster íala-nos sobre sua aprendizagem de jovem com
um escultor chamado Kretchman, e conta como o velho
artista, interessando-se por êle, lhe deu lições de modelagem,
entalhe e corte de pedra, e acabou pedindo-lhe que se dedl*
casse à arte. Foster não aceitou a sugestão, pois, segundo
escreve, «não tinha vocação para uma vida de artista». E
acrescenta: «Eu queria me tornar operário industrial e
sentia-me atraído como um imã pelas fábricas. Depois de
três anos, deixei meu trabalho artístico e fui trabalhar
numa fundição de Filadélfia».

Imagino se será mesmo assim tão simples. Pois se e
verdade que William Z. Foster será por muito tempo hon-
rado como um gigante da classe operária americana, como
o seu mais clarividente e profético líder, não ha duvida que
será também lembrado como escritor - nao como um es-
critor no sentido de passatempo, mas como um escntoi cuja
obra é inseparável dos seus atos. b isto é, talvez, em última
análise, a mais veidadeira marca do artista.

Fala-se muito da relação entre a torça criadora e a Ju-
ventude, e de como os poderes do nomem decrescem à me-
dida que passam os anos; mas a nistória da arte e da 11 te-
ratura não comprovam isto, e nomens como Rembrant,
Renoir, Shaw, Hugo, 0'Casey e Tolstoi, para só mencionar
alguns, puderam realizar grandeB obras de arte na plenitude
dos seus anos. Em certo sentido é este um milagre da numa-
iüdàale que deveria ser mais ressaltado. E uma parte dêsse
milagre é a poderosa massa de trabalho produzida por Wil-
liam Z. Foster durante estes últimos cinco anes - um
estudo da história que poucos homens puderam realizar em
tôda a vida e oue por sua. clareza, penetração « smce.ritíadf'

envergonha a obra de historiadores Idealistas tão sistema-
ticamente gabados como Toynbee, por exemplo.

Vejamos os livros de Foster que apareceram nesse pe-
riodo: o «Esboço de História das Américas», a «História do
Partido Comunista dos Estados Unidos», «O Povo Negro na
Historia Americana» e agora, finalmente, a «História das
Três Internacionais:»'. Ainda mais, está quase pronta para
publicação uma história do movimento sindical mundial. E
não se trata de pequenos livros, ensaios, ou observações
apressadas sobre os temas; cada um deles é uma investiga-
ção monumental sobre o assunto, apresentando-o sob uma
nova luz e em termos de uma filosofia que a historiografia
americana desconhece quase por completo.

Deve-se ter em conta a situação de Foster na época em
que foram escritos esses livros. Era êle o líder do grupo
ue nomens e mulheres .riais perseguidos e caluniados da
América; durante esse período, dezenas de seus cainaiauas,
que compartilhavam essa liderança, toram presos, e somente
a grave doença de J-oslet o impediu de ter o mesmo destino.

Dizer que éle permaneceu em liberdade seria -unpliar
o sentido aa palavra, pois 1-oster é seguido, cercado, acos-
sado, vigiado constantemente poi espiões da policia, arras-
tado por diversas vezes a médicos especiais para comprovar
se & sua doença tem mesmo a gravidade que foi atestada
pelos médicos anteriores.

Nesse período, Foster escreveu e publicou milhares ds
páginas sobre as tradições e as circunstâncias que o produ-
ziram a êle e a sua classe. Seus contemporâneos que servem
aos respectivos amos no conforto e no sossego, ao pé da
lareira, resolveram ignorar-lhe a obra, inas isto é aDenas

uma parte da tarefa deles — que consiste essencialmente
em evitar a verdade.

Não é por acaso que tantos dos melhores espíritos da
esquerda americana se voltaram, nestes anos de dureza e
reação, para o exame de nosso passado, para o estudo da
história. Não há noite que não conserve um resto do es-
plendor do sol poente, como não há manhã que não man-
tenha algo da noite; e o viajante que não sabe de onde
vem, não saberá também orientar-se no seu destino.

Por isso mesmo, houve uma certa lógica inevitável na
tentativa dos senhores atômicos, durante os últimos anos, de
ocultar e deturpar os fatos de nossa história.

Com uma pressa tão indigna quão lútil, eles alugaram
os lépidos mercadores de palavras de «Time-Life» e Madison
Avenue, bem como esta e aquela universidade, para fornecer
a prova de que nossa revolução náo foi absolutamente revo-
lução, mas apenas o primeiro passo para a conquista mun-
dial; que nossa guerra civil foi um injusto ataque ao amável
estilo de vida do Sul, que Grant foi um papalvo e Lee um
«gentleman» entre os «gentlemen», que Debs foi um pre-
cursor de Meany, e que nossa classe operária foi errada-
mente denominada desde o princípio — se é que algum
dia existiu.

Mas, mesmo mortos, Sam Adams, Tom Jefferson, Abe
Lincoln, Gene Deos e Charles Reutnenberg não ficaram sem
aliados. Não terá sido a menor das contribuições da es-
querda na década que passou, a de ter lutado pelo que há
de melhor no passado americano como um guia vital para
o futuro — e a sábia liderança de William Z. Foster nessa
iuta será recordada quando os homens que o «^íMaram
ia tiverem sido esauecidos lia muito.

lópol.s, Estado do Rio d«
Jane ro, lemos a honra ae
nos dirigir a V. Excia. para
pedir-lhe que faça sentir a<>
governo-da Venezuela os
nossos protestos pela tão
prolongada e injusta prisão
do eminente cidadão vene*»-
zuelano, Jesus Faria, Na tüF»
me convicção de que V. Ex»
cia transmitira ao vosso go
vêrno n nnsso apelo pela li*»
bertaçãò de Jesus Faria»,
apresentamos-lhe as nossa*
respeitosas saudações».

Seguem-se as seguintes ae»
slnaturas;

Regina ido Pereira Vital,
Pedro Pereira Vital, João
Guiierme, Luiz Quuino, Joãd
Fiança, Aloisio O. Carvalho,
VVaei Jacn de F., Maria bons
de F., Francisco Xavier, Be»
renice T. Silva, Antônio Ge»
rivazo, Hizufiiia Genvazo,
Madalena Genvazo, Luiz Ge*
rivazo, Edival Ambiósio Cor-
reia, Enêas Ambrósio Cor»,
reia, José Soares Gomes,
Emílio IN unes, lielio Pereira
Firme, Rubem Uaris Mar»
tins, Leonoi Pereira Firme,
Francisco Martins Ouvia,
Iracema Morais de Silveua,
Maria R. Cavalcanti, M. da
Iolanda Cavalcanti, Maria
Estêves, Paulino Estêves, Jo
sé Antônio Estêves, Francis»
co P. de Souza, José Fernari"
des de Oliveira, Arthur Pin?
to, Celestina Pereira de Sou»
za, José Soriano, Faraide
Costa..Pinto, Everaldo Am»
brósio Correia, Anàlía Mota
Correia, Noêmio Soares de
Almeida, Everaldo Ambró»
sio Correia, Magno Rosa
Gonçalves, Benedito fgnacio
de Almeida, Alva Luzia Be*
zerra, Amaiilles Bezerra,
Antônio Paires Santos, Car-
mem Ramos dos Santos,
Carmem Lücia dos Santos,
Juvenal Silva, Sebastião Ho-
norato Gomes, ünoíre Ven»
tura da Silva, Amaro Alves
Santos, Silvino Maurício, Bel»
miro Gonçalves, Floriano
Silva, José Cândido, Floria»
no Lopes, Osvaldo Santoa
Rocha, Sebastião Geraldo
Andrade, Sebastião G. Cunha,
Manoel «^ama e Nelsoa XlV
tries»
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«ctfirn <w wi«d« pa*1
íi«» a do* yandi* *e~

ndeitr*. ètle Mm* d* K<Jw**
Wt»6 é, «ü i&ilidade, •*«*«
llfffr?<.:M V l(ÍW|*l»trtl dO»
AomoMi «í_e <» peioam.

A Falw» Varrtftde («o»*-
¦'.-.--¦ lar lhe bird*) d a nar-
talha da» difteuldadt» de
Nino jorew eatifornlana <?*"*
tem 0 H'a»M»igf©n profM»»r
.,.i|r,lir a ¦¦[ '..u».;fl.i d* «»
i.em ootufaüü «i» um ?ro*
jato ,i«- <«, «)«* e«M «*»•'<*
Uira o wti«fdo d« Comdor
,la Calilàmia. Hem conheci-
xteniu* no* meio» otunaU «
i.i alfa adminittraçúo, «***

ffareo* *ao inieiramtmte
baldada* ate que eonheee o
'•almirante" John Adam*
Wdmund Gieennl t> •) advir
ijado ¦.¦"¦-.¦>• Stev*
ÍVirfur Maetutei. 81*** * O
liiogudo dt» uma poderoia
tinia tn*j/irudoro do tele-
rido protela, a quem a* an-
dança* »la jovem ealifomla-
na d do "almirante" como-
ram a prejudicar.

Com ftta argumento, o (ü-
me jamais ousa afaça» de
frente a corrupção politica
e a". •- I ¦' ¦ em no-
nhum momento expõe com
obkttvidado a açúo do* tru»-
te* na política, permitindo-
-*»• somente alguma* obter-
vações anódlna* utibro a*
eomi»*6e» de investigação
do Senado americana.

Em resumo, A Faina Ver-
dnde ndo pasta de um tümo
inexpressivo como sátira «
como realitaçdo einomato-
gráfica ndo tem qualidade*
quo mereçam destaque

r» psrs. » í*U » *1*i d*.ti* |
imi iitUWBiei Vbmtopmm
tfe mi% mm mÉMI
¦S BRMHUMH # !**•»** P»'
i» o iMtawt am mhh»»»»
it Moditin». do ss am» «m
ú.-i>iwie * F»fMt4wle «fe
Uadtetna, 4»» «• ¦&>¦*£
44»» n*á<»» «tdi«- «9 ** **
tno*. lutbín Mwnni ***
ttn(vtín>idsik. P»n« tiSd
abrtn «nu wpMo d*» potv
BDffOb em tton»<». *? »jmm
l**i_r*o i«H'«*íp»» *!"** H»
rr« woíUstonuu, «|ii«l jwm»
tp» Rtaea i*wn» d**»1**
4m eâm»»*« daamatefraO'
eu, <i **»gni na) eaaMiUMj
a*r* reati<ado 1*1*» RuoU
em BPWedoçH) «ww '>*****
üm» írwit«*a.

PROGRAMAS
DE HOJE

• nvtM.MJ - ftMfo-Puattat
Mc<iu-_.t.|w.>' .. . « M«ir»>-
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, íhütle.. l»/.«|i,íi" Í||jW|t ti; «a* iwKmvbKtãEi
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X l r, » r :» !.'¦> ¦•

• ..-, I lll •> l ..II > M" -- I**r-
»IO«hU. r»ll>*, AI\'Pml*rU>.
MvuA. I'ai»»lu - |ll*i*n.ij».!u.
l'.-.-oiw«.,« MM ¦ h4" J«*«
c« <M!>T«|. tSom lill«re
Htwv • ín»»»»»»» wlu r»-
nmnt. in.miucAu iisiisii».__a»

num».

BBM^Pi — ¦—- W**"**"-»1—11 ¦¦"¦¦"" •¦

:M DO CONGRESSO
m u

mm, RECLAMA
OS JORNALISTAS DE SAO PAULO

CARTAZ
TEATRAL

MH|U
ft.i««*i >»K

JWf^
nJtalM profluloadi * UMA TRADIÇÃO DA VIDA POLÍTICA BRASI-•'—" " *" 

UIRA"Sm^profissionaisda
IMPRENSA ASSINAM 0 MEMORIAL

&'
¦£»j/rvc^<»«^

A PROCURA
DE ATORES

O diretor Renato Cantella-
nl. que ficou Inniivo desde
tua realização dc <Romeu o
Julict.i>, premiado cm Vene-
za e exibido entre nôs no
nno pasnado. concluiu a ce-
t. -ii . -• de seu próximo
filme, «1 sogni nel cassetto»
(Os sonhos na gaveta), cujo
argumento é também dc sua
autoria. O diretor procura
atualmente os quatro intér-
pretes do» principais perso-
nagens da película, que leva-

X 3.VK MO, X *.*> * »«.*»
MM
1-ku.v* UV3UNAS - P»*,
C«rtu». A<U<a. (üqaML í»-
Iimiu, lmiwf#»ur, m»> 1'wlfM.
Miniu Atwfi«> e íüu iott. C«»m
lUi.-r-.jí. íkull. <tt**«leltl>
...luddu Ai % 3.44, %*K %
».'" V KJ» i.- r-.

KWJffttA iSUKBÍíTA--Alvumtíft. |UW»I1 • UU. Cw:i
;u.i.»iv seoli «WrtUín».
l-l.-lu.r,.. >•• ¦ ri- . .- A* X 1.
u, n « io iwim.
Tllfcíi HOJII.M» K IM BUU-
\| « Vi-... : j. A: . • ¦ UUM>.
!!umu<v«>". ÍOUÍOM AVtf
nhia « aihjIicíu. tom Junncultu a uw^a Uota. vpm^-
.:... rii.in<" |!_!le.a. A .',
i. • •» i- l•' n»rn«,

V.UIUÜ COM lAIMX - IHan.
Odeon, C a r i <» e a Ouriano,
Mnri!- t*«»lçlu r MaUiirvir».
Cum otian.i» * Bltsníi. Oo-
r.u i. cttrnav«unn l*»vau-
c»o nariuast. Km ifftvira iw-
mana. A» .', 3.W 5.2U, 7, S.-W
e i- .-< nula».
(il KO Ul. NAWíl-KS - m-
uu A»tori« p Ulimi*. Oim Hll-
van» M»»ij»r,<». Comeüi». rro-
rtiich.i u.iílrtií... A» ¦-', -1, 0. U c
10 Imra».
o Ufcl OA SUUlt\ — lüí-al.
i'ir..*A e Ki.-.* Dom i'-"-" Ca-
rey «.- Uoruth) l'«lruK. «VVrs-
um». 1'rwiuciu «mericona.
Ai 2, -1. U, i v 10 nura*.
a r.UAA »i ui.Mii - Jm-
n*r1i., U-«pi>lilinu. Itmncmn.
UuanatMia. njuca e Mataçit-
nft. Com Vilor Muturc o l'a-
irieiu Níttl. Cuni«lli>. l'ru<lu-
Cto «mi-llcanH. A« -t, 3,<0, 5.A)
7, 8,-M» i» 10,'Al nora».
IJIA KOIIB NO KIO - »'a-
Ilido. Koxl ¦ .Muilrld. Com
Canun Mlranün e ixm Ame-
che. Muilcal. Colorido. Hro-
tluco» .imi-riiunu. illcupiv-
»íntnc»o). As 2, 4, 0, 8 c IU
horas.

pnai
ita Cflogí115**»» N»»'M»nai uw
ii-. ü ,.ili! tom inai* 4* >*t!i
r.=.-n..iuiiar. rwtamando qw«»
ti?ia jt|u«.tain«>Í!» 4 (iiiuiia
,.i-:-.t-;» »»irf**»uíis <» t**M o»

t -,í-..lr(ií ,l>»5 «! |i|ikT1»s4dO* |Wr
muiiviM potlilem, É » #
eutnte « ie*») 4*» memofiât:

«ár. pit^^nte- 1'HfflU»»-
. U »- |«>la 0 lif -ali. i"U. »
pcwae «»s eteiia» a 3 «le ou-
tuhro. «ma nova ía«a na
aua vida pultue*, e**«i«>ni»c«
o BdmlflwvaUva, qu«? toiio «
povo «?«l*ra o»»» an»wdad«».
t'4r» a pfrtiVa^u «IfeMW dfr
««sju de t«doa ^»» U««*
iTlalroa, j.íwv.mm- iw
pata um t*on«r»v»-
mento de i-u» aa fórçaa
ui... da i...ii-ni-!..ia>i<-. vi-
¦ando n i>i<»t'ttii*o a a sr*n-
den dn i».!«i;-i comum.

Kntretanto, sr- preíldenle.
one quadro nio »<ri itmt-
pleto enquanto coniinuarrn»
no* carwa* de diver»«w Es
tados da Federação .i- -•¦¦.•.- •
de preto* político». Centenaa
no outros então condenado»

»e .... .-mui., lorafidu».
Outros continuiim semiu ;-t
iv-wado» »» estão, Inclusivt,
tom mandado de pritóu pre-
venltva. Todos tào acusados
«io «crimes políticos». Na
roalldade, nfto pa*sam aaaee
fatos da cx«.-e«»o» praticauo»
l»r agentes do Poder Pd-
nllco, quo em determinadas
clrcunslAnda-t dn vida po-
Htlca nacional, conturbndii
até 11 de novembro de í'*- -».
B0 prevaleceram da ailurtçâo
iwtit arrancar dc seus lares
honrados chefes dc (amtllu.
sob os mal* tuteU pretex
tos.

Isto posto, oa jornalistas
profissionais dc São Paulo,
desejosos dc ver Inaugura-
du uma nova era dc untfto
e fraternidade entre os bra-
sllelros. dirigem-se a V. Exa.,
quo tem mantido m ai-
tura das tradições democrá- \
tlcas dn Casa de Tlradentes.
a fim dc pleitear seja dado
andamento, o mais urgente-
mente possível, a um projeto
que conceda anistia ampla e
irrestrita a todos os brasi
loiros que se encontrem per-
seguidos, presos ou proces-
_ados por motivos políticos.
Anistia é esquecimento. E1
uma esponja sobre o passado.
E' a liquidação de lnjus-
ilç.is.

O Instituto da anistia ó
uma tradição na vida poli-
tica do Brasil. Agora, mais
do que nunca, urge seja no-
vãmente usado esse reme-
dlo, que reintegra na viua
política do pais aqueles que

dela furam »f**tado* • ete<
vu ,«i-c -<• - que o promove-
rom. .

Netee s*mud«», faremto eò-
ro com a opinUto pflhllm
bra*ílelr_, o« jornalUta» pro-
Oaalonab dn j«o Paulo a»
peram qu* V. Ku». ntemla
«ro teu apelo «j imm medi
.t.ts vlMivdo & consecução
«^»im> noto» objetivo. i»atrlfr
ii.v e nuamente humano A
«twrvisçâo «tu snUU* «*rà
medida de «*»da o «qutllbra
-i« politica. Estão certo* os
iomalUta» profumionala «»
Hho Paulo, que *«• «ubsc^
vem. de «iue V. l^Uda. nio
deixar* «t* »ten«ler ao pre-
-.-ut.- aP*lo. que Jft *> e»tft
tornando um cUmor de to-
4o o povo brasileiro.

Anbdla ampla c Irreitrtta
en favor de todo* os preso*.
proct-»*ado* e condenado*
«wlltlco*. AnUUa para o*
tiraíllelro». Anistia Nfl a
arande/a de no**a pátria c
ftdlclilade de «eu* filho*.

Sfto Paulo, fevereiro de
1936.

ua) Pratas Nobre. Wllly
Aurell. Arlstldw De Da*lle.
Ar*ínlo Tnvol cri. Wtloro
Machado, Armando Oime-
net Abram Ja«lo. V tórlo
Martoretll. 0*v«ldo Corrêa-
Mário Cartaxo, J. Teixeira
Lino, J. Te xelra Uno Filho,
H canto Brito. Jofto Pimenra
Neto. Jairo Pinto de Araújo.
Antônio Bslotta. Ca rlor
Franccschnl, Romualdo
CToutet. Oro T. dc Pádun.
Cauby dc Ollvc ra. Luis U«-
trade. Joio Uma SanfAna.
Isollno da Cunha Mot», José
licite Pinto, Pau'o Lima
C.ntro. Marcelo Tulmann
Neto Ari Drunvlli. Paulo
GH. Uantc Magn'. Silvio An-
dreotta, Israel D!as NovaW.
, i ... • Carvalho, lv«>tc Gua
rnny. ManfíCl A. Barreira.
Paulo Tudo Badnró. Ader-
b-il 01 vclra Fiitueredo, Má-
rio Wilchcs, Franc'sco dn
Franco Fnlco, Ndson Vc-ga.
Abílio Corrêa. Glicer'n Cn-
semlro Santos. José Shtcrhl-
ii», Elns M. Raide. Cé'ln Ro-
cha. El«s'ario Pedro, Eoa-
mlnondas Nascimento. Wal
ler l.accda. Nicolnu Chalm,
Hélio B'olch!. Joa"iilm Pe-
n'do, Noé Gertel, Reglnnldo
Manente Antônio de OHvel-
ra Marnucs. José de Castro.
AUdb Bonatcs. Joeé Duarte
Polletrlno. Pedro D'Angelo,
Flávio Xavier dc Toledo, Al-

frtdo OtoiUiwr. Jaime F«-
rtir» Gom^ive*. l.«uro
D>AaoaUU. Jaeob VMente.
Sutè Moura niho, Ktd"h
Pusrt*. Weln»y Rabelo, üj*-
let Rabelo. fUudlo Omien»».
Itamarati V. Manin*. Ju-
isiidlr Gulmarflw, llaqua»
«ia 8-lva 0*rt#l- K,,e!e'
Sirauch, Walter 1'ernsndr»
Corria, J«* Albuquerque
Ae Carvalho Joio Uma
SanfAna nino. Kul Pereira.
Hlcatdo Olavo BaMot. Joe-
«mim Câmara Terre r». Ml-
J„ei BaHounl. Hdefonw
souia. Ir\'andro PartU-el».
K«tu*»lo Sucupir» F"ho.
Cario» de Fr*lta«, Au>iallo
Dantas. Plávlo Pllla. Joüo
Cualberto do Amaral C«r>
valho, Sértro de Andr*d«.
Paulo Ferrar Antônio F«r-
ra, Fr»nei*eo Viiwonl. Lauro
^|r«. Francisco Lut» 1'erel-
ra J. Hercidano Pire» Léo
Oodõr Otero. Rolf A>tre«lo
Trapp. Halo Hueo, Ba*i|lo
da Co*ta Daemon. 0*n»nr
Soares d» Silva. 8ebe*n&»
Scbllfln'. U O. Toledo Mo-
ehndo, Rolm** Borbo*n. i-n*
Cal'1. BelnaWo Ceppo Ara-
buiií . Feltoia Martin*. Jua-
rer Bahia. Jôna* Pr ante de
Oliveira. Alfredo Rlbero de
Co*tro, Jo*é Herrera. Silvio
Novol* França, Jcwé Pertlr»
Marque». Enéas Pompeu do

Amaral. Alt?»no Ri**iro
Mel», jfl*é Itenatu i ¦"••• .-
Mrautio MEanáM Nu^uetro.
it&u IMU. tw» 8«rr», D*l-
WM> i«#?míí«, Domlugu* De
l4iwa iUm, Paulo Alojwjo
GrtHitti, l"«lro Ur», GH
llui&rell., Orlando Man».
,N«!t«in Cuktli. Renato do*
- .«.a - Pereira, OeraMo doa
Santo» IVretra, Durvat Sd-
va. Hélio OonoololO de 8*,
Hélio D*m*nt«.*, EdwaM Pe-
vote Helena SMve.ra, Utce-
m Vieira, Henrique Ma*
tcu«**l, Jo** Ayrion Dor,don.
Odilon C*»ar Brái, Jaime
Mu.fc.i_, Gacpar U>bo, Halo
Cemin». Ivwtnardo Arr«.lo.
Simfto K. Sobrinho. J- Cot-
ta l*tnto" tMcuem-M dei»-
nas do outra* owlnstur**).

uyÜM m*^^+#-*rmrm*"t*r'**r*Jmm**m*m**rV***'*s»**' U

tienkt hm Afl!««S* Vm**>

muiva - .Ho «ato *»*aft»«
STiLrt.. «om siivrti» jan>uaiu « *»* •r*.».|*. Iul.i.«t-
rí reiHiinln m »«.**»« d«»

i,tmuT v. Kll*J»f HfcLÍ?J%?Uimu a« i*írt»»i ivirtumaii

IU i Illlll « «M.t*-» "

wttii -" ««»*'» •»* r«***H-

lèvtda í»e !»«»•», «t*»* ca-
imit»* * Al**!** Mm**-;»^.
»«/«» *•#«»»»* «tenro.

., »i.« i,. i.i * - íAletm» «" iv-

Mm» « *H»* 'tlií*:.

t#i»» »íj* « Mrsi t vm-
.¦gtl»«-* Mfl'**,*ÍS*WI *«"«»««.
>««_« p* Viraiãta Mr* #
»v«u-« IrAvtlfe

?il«í,*»iii*i - ***» t»''«"*,.t
t^uaftf»»*, «•» p*lM» fe
íH»f Oi» *«M<»5 K«»BW#tí«|
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HEITOR ROCHA FARIA
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RIO GRANDE DO SUL

C\RTA DE REIVINDICAÇÕES
UOS ORIZICÜLTORES

CONCURSO
MUSICAL

Encerra m-nc no dia SO
de março vindouro as ins- '.
criçõe* para o concurso

> muairaí, in«fift«ldo jrela
} Bddio _H«i«f<írio «fa Edu- <
5 coçdo, para pfanisfo*,

cantores, violinlufas e vio-
loncvlixlas brasileiros, atô
30 anos de idade à data
da i«*criçdo.

O concurso será reali- j
tado do IS a -"> ds abril,
no .Auditório do Ministé-
rio da Educação. Aos pri-
meiro* colocados serão
conferida* bolsas de es-
tudo no exterior o reci-
tais públicos o radiofôní-
cos no Brasil. Maiores ia-
formações poderão ser i
obtidas pelos interessa- >
dos, diariamente, tia Rá- \
dio Ministdrio da Educa- \
ção. Praça da República,
t'it-A, S* «lidar, d«N IC> às
19 horas, tel: }S-7.97.

HORTO ALEGRK. 34 fln-
ter Press) — Com o fito de
salvar a orlidcultura RaOrha
soveramento ameaçada os
plantadores da arroj! elabo
rarnm sua Carta de Relnvln-
dlcaçft*^. FJtA marcada a ser
entreRue ao vlce-prosldente
da República, ar. .'<•¦'"> Gou-
lart. A altuaçío dos planta-
dores de arroz, ou porque
nfto *Ao tomadas ou porque
tardam os medidas, piora
«lln a dia. Mt- aRora a fixa-
çflo dos preços ulnda nfto foi
feita pelo rov. mo estadual,
e a promessa de o fazer no
próximo m*s dc marco sô-
mente prejuízos trnrt para
a orlzlcultura.

Por ocaslfto da entreRa da
Corta de Rclnvlndlca«#cs no
vlce-presldentc da República.
o presidente da KcdcroçAo
das Cooperativas dc Arroz
do Rio Grande do Sul. Jun-
tamento com todos os dlrc-

toros das cooperativa* Rua-
chás. realizara uma mesa-
-redonda de que partldparA
o novo diretor do Serviço de
Revenda dc Material Agrl-
cola do Ministério da Agrl-
cultura, sr. Renato Maciel de
SA. Eniilo será relatado ao
Ministério «la Agricultura a
verdadeira situaçAo em que
se encontra a orlzlcultura c
aerh pedido, com urgência,
o atendimento da Carta de
RotovlndicuçOes.

Pari
EM PROL DA

REFORMA AGRÁRIA
i : i i.'-i (Do eomrapomkm

ie» — Numa vibrante rtu-
nião de lavradores, na Vila
de Jaboroca. no município
«le Quatlpuro, tol constitui,
dn uma ampla C0m»«An
pela Reforma Agrária, Inte-
grátis pela» seguinte* ptt-
soas: OtAvio Gome» Pinnel-
ro. presidente: Firmo Ramo*
José de Souza, vlce-preslrten-
te; Aueusto dn Piedade S*u.
zn. secretArlo; Raimundo Pt-
nhelro Lopes, tesoureiro; t
Joaquim Pinheiro U>p»i.

A MULHER GAÚCHA
CONTRA A CARESTIA

PORTO ALEGRE, 24 (In-
ter Press» — A Federação
de Mulheres do Rio Grande
do Sul vem se empenhando
nos últimos tempos notada
mento numa grande campa-

PUNIÇÃO PARA OS

ASSASSINOS DE OZÉAS

Resenha Fluminense
"A Maldição da Serpente" ê o filme de aventuras, desen-
rolado no Oriente, que a Universal Internacional lançará
na próxima semana. Os protagonistas são os novatos

Marshall Thompson o Katheleen Hughes

FES FLÜÜIilSES

FÁBRICA DE BALAS
Vendem-sc máquinas completas, para montar uma

pequena fábrica de balas e caramelos, à Rua Major Rego,
número 59, casa 1, Ramos. — Atende-se das 13 as li, no-
ras, diariamente.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

OS ESTUDA*
E 0 CONGELAMENTO 018 TAXIS

PORTO ALEGRE. 1*
(INTER PRESS) — Desta
capital, já várias entidades
sindicais manifestaram-
se protestando contra o tru-
cidamento de Ozéas Ferrei-
ra, jornalista da IMPRENSA
POPULAR. A Câmara de
Vereadores, pela unanlmi-
dade de seus membros,
numa atitude humana e pa-
triót ca, seguiu o mesmo

cam nho. Populares de todos
os recantos do Rio Grande
do Sul estfto se dirigindo ao
Presidente da Repdblca c
ao Min stro da Justiça, exi-
gindo punlçSo para os as-
sassinos. A todas essas ma-
nifesíações vem juntar-se
.igora a do S ndlcato dos
Trabalhadrres na Indústria
do Fumo, desta capital.

nha de mobilização para a
lutn contra a carestla, atra-
vés de palestras que pronto-
ve nos bairros, de visitas do
casa cm casa e da divulga-
çflo da revista tMomento Fe-
minlno>. Entre as palestras
ultimamente realizadas, des-
tocaram-se as dos bairros de
S&o José e do Partenon, on-
de foram organizadas comis-
soes das moradoras para o
levantamento das suas rei-
vindicações.

AMEAÇADOS PELO TRUSTE
BUNG & BORN

A Federação dos Estudantes Secundários de Niterói divulga a
seguinte nota:

rolares», em mandado impe- Presidentes da U.NE.S.
rado pelos áenhores Direto- (D. Federa|,: da U.M.E. <D.

mj .>„ rolt'»'los Federal) da U.F.L.b. (h-sln-
FoSSE5i saber .ue I do do Rio-; da F.ES.N (NI-

AMl&J: ulilne a recomende aos seus amidos e purentet,
r.ossa seção de 'PEQUlúNOS àNuNCH/S' a
CrS tu.Üü por vez 8eju também um correio» dt
seu tornai. Uísque "JÜ-307Ü « jolwite inforníacôet
sobro como anunciar com áxtto o txonômwa
mente.

«As Diretorias da Uniíio
Fluminense dos Estudantes
Secundários e dn Federação
dos Estudantes Secundários
de Niterói tornam público,
através esse jornal, a mais
viva repulsa a atitude do
Juiz substituto, da 3' Vara
Pública que concedeu, llrní-
narmente, segurança contra
a Portaria n. 481 da COFAP
que congelou as "taxas es-

ALFAIATE B COSTUKEtllA
AceilamuB lecldus oara feltlo

lObrt meilioa, oiino sejam 11-
nhus iropiitns. casemiraa e la-
zemlus para vestidos e Durdai a
máquina Uuu MlrindUba nv M3
Limo Uo tiapú, lloclia Miranda.

RlilJAKl)S a ounac-rvaeíio em
naquinas dc- escrever, calcular
b somai Atentfem-se cnuniadus
tel 22 3U7U. Lioris de Arruda.

POR MOTIVO DE VIAGEM,"
venüe-se um radio «SUECO»
funcionando muravllliosument'-';
preço a i-omulnar. Hua Josó tio
Alencar, 22, tel. D2-224U. Santa
Teresa.
"~PINT()R 

PISTOLEIRO — Pln-
tam-se automóveis, móveis de
aco, geladeira, máquina de la-
var roupa, moveis iaqulados e
móveis nospltalar. Oetxar reca-
dos para Jo&o Vicente, telefone:
47-6576 (Us 12 às 16, de segun-
da à sexta.

VKNUO, 20 mil «ruzell-ü» de
entrada uma .:asu com
àrvoreB Irutitcras u terreno
510 ciuzuiruo mensais sem turus
— 1'raliii liscntórlo Vila Sc
jjre, Bstaiiau Puclíncla -¦ Hamai
Sanlu Cruz - IJ federal Pio-
curar joóu (Junliu, uu lücai uua
dàuudos e L)oniiii«uB ait. imio —
Recados: Telefones. 28-052.". t
23-46Ü1.

VENDE-SE um fopíto marca
«DAKOt, H querosene, multo
econômico rum quatro I3UMIS,
esmaltado. Prceo: CrS ii.siio.iin;
tratar com o sr. OI a cl lio. Es-
trada do Oafumiá, 222, Jacaré-
paguá.

BOM MOTORISTA, com qua-
tro anos de carteira profisslo.
nal, conhecendo Bem u Distrito
Federal, aceito trabalhai' em
ônibus, carro partícular ou ca-
mlnliíio. Dou óthnns referências.
A quem interessar, deixar roca-
do na redação déste Iornal. Tel.:
22-41228. com Arlindo.

s~—"\
Ê HÃO VÁ

NO GOLPE...
Calw dc camurala pllru

lá CrS J50.UD. Corte de tio
picai e canibraiu pura ili
CrS 5Uii.no. Camisas Ita-
lianas a partir de CrS
30,00, Cr» tUO.UU, CrS ....
120,00, Cl'-*? 150,1)0, Cri ...
L80|00 É Ct'5 200,ÜU. Corn
os preços tle fim 06 ano
de AMAlUtV. Rua da Al-
Cftnaega. -ilh, V andar,
Ruu Vinte de Abril, 7 -
lola Atendemos pelo lio-
erilhftiRO,

já «ístâo se articulando jun-
tamente com a Diretoria da
U.N.e:S. e com vários ou-
tros. órgãos da classt; no
Brasil a fim de iniciarem
grande campanha de escla-
rerímerito aos Colegas estu-
dantes e seus genitores, iá
estando programado para o
próximo domingo dia 2G, às
22 horas, um debate na TV
Rio, Canal 13, e do qual par-
Hclpárâo entre outras pés-
soas convidadas as seguiu-
tes:

terói); da F.E.C. (Campos)
da A.G.E. (S. Gonçalo); da
A.M.E.S.N. (Nilópolis) c da
U.F.E. (Universitários Flu-
niinerises); Conselheiros: Ge-
raldo La Roque, Rernani Sil-
veira, Alberto Victor

Presidente do Sindicato de
Professores do D. Federal.

Comunicam ainda que se-
rá facultado a qualquer co-
lega e seus genitores e par-
ttdpáção no referido debate.
(a) Iluv Garcia - Presiden-
to do U.F.E.S. e dc F.E.S.N.»

«A jVLVIS BELA ESTUDAiNTE

mterOíei

PORTO ALLGRE, 24
(INTER PRESS) — A fim
de encontrar-se com as au-
tor dades federais compe-
tentes, seguiu para a c»pi
tal dn República uma co-
missão de triticultores gaü-
chos. Lá serão d scutido» os
cruc antes problemas que so
abatem sobre a triücultura
rio-granrtcnsc, p r o b 1 emas
que, devdo à ação netas
t-a do truste ianque Bung &
Bom, ameaçam de sér os
preju zos esse setor do nos
sa economia. Ao que apura-
mos, nos contat-s que a co-
missão manterá no Rio se-
rão traíados assuntos dos
mais importantes, como as
enormes dif "culdades que
vêm sendo impostas ao es-
coamento de nossa produ-
ç3o de trgo, os fmancia-
mentos por parte do Banco
do Brasil, otc.

Segundo Informações dos
próprios triticultores há
atualmente em nosso Estado
grandes estoquei de trigo.

Assm, somente em seis mil-
nicíp!os, há cerca dc um
mUhâo de sacas deposüadas.

C SEJA JSEJA

INTELIGENTE 1
Meias d partir de CrS

ío.oo i . i.- . s e Blui&ei
tipo " !-._-. a CrS 1M0
E ¦•ai» rlnQuenla tipot dr
blusóes a partir de CrS
65.00 Piccuí de féorics.
Ruu dH ¦',•<¦;¦ 318 -
1> «nriar Ru» Vinte dr
Abril, 7. loja «tendemns
pelo reembolso. AMAURV

9

CEARÁ

ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA
FORTALEZA, 24 (Inter

Press) — O deputado Almir
Pinto, lider pessedlsta na As-
sembléia Legislativa do Es-
tado, declarou-se à reporta-
gem de cO Democrata?, fa-
vorável à campanha popu-
lar que se ergue de Norte a
Sul do Pais, pela anistia a
Luiz Carlos Prestes e de-
nytl* perseguidos políticos.

Entre outras, o deputado do
P.S.D., pronunciou as se-
guintes palavras: «A minha
oplnifio sóbre o movimento
em favor de Prestes é a de
que cada corrente de opi-
nião poderá agir como me-
lhor auscullar os seus inte-
résses, embora contrário a
minha própria maneira de
pensara

I
PUNIÇÃO PARA OS

POLICIAIS ASSASSINOS
FORTALEZA. 24 (Inter

Press) — Os redatores e grâ-
ficos do jornal «O Democrá-

^*»

MINAS GERAIS

O TRUSTE IANQUE E AS
jLEIS TRABALHISTAS

Hoje, ãs 17 horas, terá lu-
gar na sede da Federação dos
Estudantes Secundários de
Niterói, a solenidade de en-
trega dos prêmios aos estu-
dantes classificados no con-
curso «A mais bela estudan-

te niteróiense», certame pro-
movido pela revista «Unida-
de Estudantil». A vencedora
do concurso foi a jovem Mar-
Iene Albuquerque, aluna do
Colégio Plínio Leite. (Da su-
cursai de Niterói).

SENHORES PROPRIBTARIOSI ,
Executa-se com perfeição os ser-
vlços de levantamento do pare-
des de tllolos, colocação de ta- no 110 quilômetro -to, Oa bstia-

-.-•— » -'"'- i da Rlü-Sao

VENUE-SE um lote de terce-

cos, azulejos pintura e refoi
ma em geral Chamar 1-ellpe SU-
vérlo, pelo lei. 26-2948.

ALFAIATE ANACLETO
O meu. o seu, o nosso Alfaiate
Rua leresinhi. i/N rKTKOPU-
LIS — ESTADO DO RIO.

Paulo, com Uw> ni2.
Tratar a uua Álvaro Miranda,
36, loja 1 -- Pilares. Preço: Cr§
25.UÜ0.UU.

Uma esplêndida seleção de livros
para suas férias e horas de repouso

LE
W. L. LANünWKKI 

PAToViSlÓY.OUIE" DE" LA 
' 
ACTÍvYpAd' NERVtVÁa

ÓTIMA OPORTUNIDADE —

Passa-se conti ato de Venda de
uma casa,- rtntrudu, com 3 quur-
tos, sala, cU. Si Rua Araouem,
35 - Bangu, Tratar íi Av. Eras-
mo Braga,- 277, 2" umi.-ir, saio

210.

SERVIÇOS IMPECÁVEIS -
Executa-sc qualquer serviço de
maiceneiro Armário embutido,
estantes, moveis, giro de Instala-
ções comerciais, consertos
de móveis lustrador. etc. Alei-
des SterunelU. Oficina: Henrl-
aue Valadares, 14, fundos. Te-
lefone. 42 1803.

VENDE-SE em perfeito esta-
do um «COMPRESSOKf, para

tutor, de 1/2 HP, 110 W e com
pistola; por preço de ocasião.

nua Sorocaba, 240 — Botafogo.

PASSA-St uma casa comer-
cia' negociando corn os ramos
de ervas, quauros, imagens, etc.
Aluguel, SDU.UU, ldcl)ita-se par-
te. Ótimo negôclü para quem en-
tende do ramo. Kua ila Matriz,
2.142 — Agosliniio Púrto - Tra-
tar com o si. João, a lluu An-
tóuio Teles Menezes, 37 - Sâo
João do Merltl, perto da estação

URGENTE -- Para desocupai
•i casa, vende-se uma mobília
ile quarto, com 4 peça» e col
chão de im.la novo. Uma sala di
jantar e ainda um iogãu ultra
gAs «COSMOPOLITA», rudo poi
preço que sõ mesmo quem va.
se mudar uterece Ruu Kcüaslla.
Pereira, 12U. Vila dos Marítimo.-,
— Tomaz Coeino.
"f." 

RAMOS - OFICINA ME-
CANICA DE REFRIGERAÇÃO -
Consertam-se geladeiras elétri-
cas de qualquer marca e moto-
res. Preço módico, atehoe-se a
qualquer hora. Roa Henrique
Borteux, Sõ, Caxaittbl. ' '

49-3965.
Telefone

EU TAMBÉM MUDEI..
Baton La Bella Sandra - 

^|tna 
Brasilein.

A venda nas perfumarias: LOPES E CARNEIRU
í nas ea&as Sloper, Hermany Bozin e Faulhaber

f-RI in PEIJPLE -- JULBs VALLíÈB ¦¦

\ ESBUZOS ÍÔBRE LA pATUFlSIÜLüGIfí DE I

- FRIBURICU hlNCELü 
i RÈVÚE MENSÜELLL iSCUNtJ.VHET POLITIQOE ;•

UMA VIDA - GUy ÜE MAUPÂSSÃNÜ 
O iSEGRÜ E ü VERMELHO ¦ 8'1'ENutiAL

•i il I T'ÀU CÜMPLE'1 A LU,', (lá ACilÂDV UE ASSIS •,",",;;,v_
;ultmAUSÃlU blALÈTlCU - ACADEMIA ubCIBNCIA,, UA UR*$. ..

JBRAS; E-SCULHlUAS U E * VOLUMES - LENtiS  ^-üU e

:.s;_KKS^,;U"K5""xriís^^!^w1^
AVlüO:

ATENDE-SE: Pelo Tüefoiie 52-34.83
ENTREGA-SE: a. Domicílio Toda Compra Que Exceda de 200,üü

UUm\t\ IHDEPENDâHOlA

Hua do Cávinó',38 - Sobreloja

¦130,00 i
!)0,00 <
03,00 «
70,00 5

•150,00 i

80,00 í
140,00

<
140,00 <

44,00 í
liõ.oo ;
80,00 i
PO.IlO í
80,00 <

1 DOO.Oü
«0,00
15,00
25,00
piyio

(io.nc

BELO HORIZONTE, 24
(IP) _ a Cia. Meridional de
Mineração (truste ianque:
United States Steel), que ex-
piora as jazidas de manga-
nês do Morro da Mina em
Lafalete, recusa-se a cumprir
uma decisão do Tribunal Su-
perior do Trabalho, que é
também uma exigência dos
trabalhadores desde o àno de
1949. Trata-se de considerar
como uma jornada de tr&ba-
lho o cumprimento da tare-
ia de dar cheias 21 vagone-
tas de minério. Esta tarefa
jà representa um trabalho
extraordinariamente grande,
porque com ête üe comple-
tam cerca de 32 toneladas de
minério.

Até o presente, no entan-
to, a empresa imperialista se
nega a considerar para eíei-
to de salário-mínimo ou de
aumento de salários o cum-
primento daquela tarefa e
ainda pretende obrigar os
trabalhadores a permanecer
no local de trabalho até per-
íazer o total de 84 vagonetas.

Ao incorporar-se à campa-
nha pela revisão dos níveis
salariais, os mineiros da Me-
rldional levam também a sua
reivindicação do cumprlmen-
to da decisão da Jusiiça do

Trabalho pela empresa in
perlalls<>a norte-americana,

ta», desta Cupital, enviaram
ao presidente Juscelino
Kubitschek um telegrama
exigindo a punição dos as-
sassinos de Ozéas Ferreira,
jornalista da IMPRENSA
POPULAR. Lembra o tcle-
grama as promessas do can-
didato Juscelino, de garan-
tia do livre funcionamento
da imprensa e manutenção
das liberdades democráticas

O CONGRESSO DE
DEFESA DOS MINÉRIOS

BELO HORIZONTE, 2*
(IP) — A Comissão Promo-
tora do Congresso de Defe-
sa dos Minérios, a realizar-
•sé nesta capital nó mês de
abril próximo, continua re-
cebendo de todos os pontos
do pais, mensagens de íelici-
tações pela sua instalação,
bem como de solidariedade a
seus trabalhos.

O deputado federai ce Sâo
Paulo, Dagoberto Sales, aca-
ba de enviar ao deputado Mil-
ton Reis, presidente da co-
missão Promotora do concia-
ve, um telegrama em q"?
formula votos de pleno exi-
to, declarando-se; ao dispoi
das còmiásões- diretoras ao
Congresso de Dífesa dos i"-
nérios.

PERNAMBUCO

UNIDADE DOS TÊXTEIS

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LÍÜA.
biXèe.íitH se iiuHiquct tra

imitiu concernente ú arte
Serviços do cemlterius, copas,
«eladelrus e eunatrucôes. Um
mármores e granitus nueiu-
nals u estrangeirus. Kacrltó-
Pio e oüelnii. Hus. Jua-j l'or-
qualu. UM - Bunsueesau -
«Ia I10-3Í19 e 30-1520.

RECIFE, 24 (Inter Press)
— Em diversas reuniões sin-
dicais e de comissões auto-
rlzadas pelos trabalhadores,
os têxteis pernambucanos
formam uma unidade na lu
ta por uma série de reivin
dicaçõss, consubstanciadas
em 15 pontos que consta
riam de uma Conven.,ão, a
ser celebrada entre os pa
trões e os sindicatos téxteih

SOCIAIS
Aniversários

Faz aniversário no próxi-mo domingo, dià 26, o jovem
Nelson de Sousa, tesoureiro
da Federação dos Estudan-
tes Secundários de Niterói.

do Estado. Além dos têxteis
do Recife, em maior iiumeio,
já aderiram através dos seus
órgãos profiss.onais, os ope-
rários de Paulista, Moreno,
Camáragibe, Olinda, Cania-
ru, Escada e outros. Uas '¦'¦

vindicações constam: aumen
t.o de 809ii nos salários, -¦

tinçàO da exigência Uu -i^'*
duidade Integral, pagu.iu-ii«
do adicionai para ierv'V.

integ.ai
a

m.iinet gestante, comunica-
çao ao sindicato dc iodas • ¦•

demissões, remuneração
(.empo gasto na limpeza .W
maquinas, acréscimo dc ^'
para os que Píestfmra„L,
ços noturnos, restauram^
,'i'eches o bebedouro, mem

ramento das fcotidigôes
higiene, iluminação, ew-

insalubres, baiano
para os menores e r ¦

a*
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Enquanto isso, cfeòt/ífaram-se as forças do impe-
rialismo — declara Suslov perante o XX Congresso

do P.CsU.S. — As formos de transição para
——————— o socialismo ——«————-—

ÍV.' "" 
" '"'"" '" '""•"«¦Hiiiial - .-, nirin,-.,,.,» ,,.

A causa da p»« te forla.

Oa do «i.tfina socialista v
da t iteroa rapitaluia «s ira-
*« uma lu"* inran»ável pfp

poaiçAea do eunpo

ulterior alivio da ira«5o ln-
ternacloiial, pel<» refoiç»-
menio da pa»!

O INFORME DE KRUCHTCHEV
leeeu »inda ma * nm uln-
niits icmpoi, ao M amplia»
r*m •• vinculo* de amliade

EM 4 HORAS
Turhftw» brltanco» vutl*

tarSo a Polônia no próximo
ver/Io. Um acordo a respeito
acalw tle ser concluído entre
uma companhia particular
de itirlamo em Londrra e
m serviço* luríNltcox po-
Jorteies,

A companhia Incitai Mi>*i ..,i .l.i.iu • \ ii 1,,-rs l.li-i itir
Nn i-iii *la» do terminar
tn iIiki-iiIiis cai ro» rm um, u.¦•«.!..- pria h*trada de Perro
Central do llrasll.

O» tré» pilimlriis vagita
devem ctu-car dentro em
hrp»p ao IIim-.iI ¦ imrdu do
i.iiuiiilrn r.iriniii . Oa ou.
Iro» ili.-;.iii.i.i em lote» dn
in"-» ou quatro, cm Intcrva*
I»-» n-Riilart**».

De acârtto com Aa tini-
mas noticias, cm Eskisehlr.
Turquia, 81 edifícios de 3 a
6 andares, 300 casaa, 2 mes*
quitas. 10 escolas, a Prefel*
(ura e o edifício dos correios,
foram seriamente danifica*
dos e tornados Inabitáveti
em virtude do tremor de ter*
ra ocorrido na regiAo. Nas
nove aldeias da regifio ai In-
glda pelo tremor, J.2M ca*
sas. quatro escolas e seis
mesquitas foram deitrutdas.
Vários milhares de «Ini**
irados InMolaramse em ten*
das ou em vagões da estra*
da de ferro.

•°í Foram assinalados quarinta e nove casos do pollo*mlellte. cm Buenos Aires e
seus ut redores, no decurso
tias últimas 24 horas, tir-
culam rumures, segundo os
iH.it- o número de casos se-

ri bem mais elevado do qneIndicam ss cifras oflclali. o
qut aiimnnta a Inquietação
entro a populaçôo.

O chanceler argentino
Podestâ Costa anunciou queas autoridades sanitárias do
Uruguai enviarão à Argentl-
na, por via aérea, vinte pui*môes de aço, para serem
empregados na luta contra
a pollomlellte.

e úe .. j>«-.. iv- . BM|re 4U11.I0 Sovltíilca « o* paiMit«véteo» amijsos d* ,}»,.t feiraram «ambém as fôr*
va* da 1... not próprios p«|.*«* capltalljtaíi, como o com-
1'fova, mur ..„.«,.. fmoii 0ictuliado das eleiçõi-i recen-
m na França. Vodos o* par-Woi de «querda amplia*
ram • «mio! daram srande-mente suas po; çdia entre «•
mn«ia» da populaçílo e no
Parlamento".

SuíIov awlnaln a WRuIr
a tmportAncla de se conll-
nuar Inten» f cando a luta
pela par.: - >-a i-.,, ., doi
povo* peln pai ,.-».. « áe\e»er elevada n um novo ee-cano. principalmente em'«ce do* propósitos do se
reacender a "guerra frln"
quu «ímpreendem certo» dr*culo* dn Ocldentv. No quele refere h Unfto Sovéllcii..
ela «ejtue. cemo mé oRora,
eulando-i» pe!0 principio le*
nlnlttA da coextslenc.a pncl-

Simiov pôs em rel*vo ..
wiorme impori&nela que iftm
a« «in. ¦ '.'«•• de prlndpln con*
Uda»i nn informe de Kruiht*
chov aOlire o aiual desenvol*
vimento ila aliuaçdo interna*
donal, como a coexlsifiicia
pacifica de ambon os slsie*
miiü, a poHslbillilade de Impe*
dlr u 8"ern«« na época
atual, aa formas ita passa-
gem ao socialismo em diver*
soa paises, assim como as
relaçãcs com os partido* ao*
«...! i.-ii.... ni.«¦ O debate
dessas quesiAea no Informo
de Kruchtchev constitui um
exemplo concreio ile aplica*
çflo criadora e do desenvolvi*
mento da grande doutrina do
marxIsmolenlnlRmo.

Itaseando s« na anAIlse da
atual sltuaçAo Internadonal
0 dns mudanças histórico*
•mundiais ocorridas durante
o apóNgtierra. Kruchtchev
deu respostas convincentes
às questfies mais vllals queInquietam a todos os povos.
Kruchtchev demonstrou que
na atual situação histórica ó
preciso colocar de maneira

OS ÁRABES JA NAO
ESTÃO SOZINHOS

DAMASCO. 24 (AFP) -
Em »«u "Comentário do
Dia", d zendo que "segundo
noticias chegadas de diver-
«a» capita .- estrangeiras, o»
sionistas começarAo nos pró-ximos dias os trabalhos de

REJEITADAS
AS PROPOSTAS

PARI8, *4 (AFP) _ Fo-
ram rejeitadas por 294 votos
contra 282, as propostas da
conferénda dos chefes dc
grupos parlamentares. Esta
manha, a conferência dos
presidentes decidira insere-
ver para sexta-feira, dia 9,
o debate para abrogaçâo de
certas leis escolares e prln-cipalmente da Lei Barange
(auxilio As escolas livres).

Por outro lado, a Assem-
bléia aprovou por 301 votos
contra 276 as novas propôs-
tas da conferência dos pro-
sldentes, para seu programa
de trabalho. Mas desse pro-
grama não consta o debate
sobre a abrogaçâo das leis
escolares.

desvio das águas do J«...í \n,
e dosencadcnr3o simultânea*
mente operações mil tares
para Intimidar os Árabes",
o rádio de Damasco recor-
da que "o governo soviético
declarou há dias que suo se-
gurança estava estro tamen*
te ligada à do Oriente
Méd.o".

— "t uma advertência —•
acrescentou o rádio sírio —
t te taria bem tomar em
consideração o fato de q,ie
oa povos árabes nAo mais es-
t5o isolado:, como o estavam
em 1048, mas têm com eles
todos os povos amantes «Ia
paz e da liberdade. Por sua
açSo pela paz. eles recebem
o apoio efetivo da URSS, da
China, e do conjunto do
continente asátlco".

nova. dtlerantr da de anres
da primeira e da segunda
guerra mundial, a quesiâc
da Inevliabllidatle das guer-
ras. Agora, a correlação ile
forras no panorama mundial
mudou radicalmente a favor
dos partidários ita par e nâo
a favor dos partidário* da
guerra. Está claro que, eomo
ainda existe o Imperialismo,
continua te mantendo iam*
bem a liasi* econômica da
provocaç.lo das guerra» e náo
desaparece o perigo de
«!¦•¦••!. i.«. ..!¦.. • da guerra
pelo* círculos monopolistas
mal* reacionários de aventu*
ras 1 «¦' ¦ i- dirigidas, prind*
patmrmte. conira os países do
socialismo. Por isto nâo te
pode permitir nenhum des*
cuido a tese respeito. Entre*
tanto, a guerra já nAo e al*
go fatal «« Inevitável. &ib ns
novas condições históricas do
mundo existem 1 - -rosas
forças que dispõem de uma
série de meios para nAo per*
mil ir nos imperialistas de-
«encadearem a guerra. Se.
apesar de tudo, pretendem
desencadeá-la. a guerra po*
dcrla fulminar os agresso*
res, e enterrar para sempre
o regime capitalista, Tam*
bém os círculos imperialistas
precisam levar necessária*
mente em conta as novas
condições históricas». Suslov
acrescentou que «certamente
nAo re pode liquidar de mo*
do automático a agres5áo
militar, mas somente através
da luta decidida pela paz,
quando todas as forças pa*clflcas atuem de maneira
coeza c com a máxima atl*
vldade contra o perigo de
guerra e de agrcssAo, man*
tendo-se vigilantes diante dos
provocadores de guerra, de-
nunclando a tempo suas ma*
nobras e conservando os po-vos em constante mobill-
zaçflo».

TRANSMISSÃO TELEVISIONADA
DOS JOGOS OLÍMPICOS

PRAGA, 24 (Inter Press)
— Milhares de possuidores
tic aparelhos de televisão na
Tchecoslováquia p u d eram
acompanhar a excelente
transmissão dos Jogos Ollm-
picos de Inverno de Cortina
d'Ampezzo.

As emissões diretas de
Cortina OAmpezzo (oram le-
vadas a cabo graças k tiahi-
lidade e o arrojado trabalho
dos técnicos e trabalhadores
«le pesquisas da televisão de
Praga, em cooperação com
os da República Democrá*

NOVOS JUIZES
PARA 0 CASO

WILMA MONTESI
ROMA, 24 (AFP) — Se-

gundo certas Informações
colhidas nos meios ligados
ao Palácio de Justiça de Ro*
ma, o caso Wilma Montesl
será confiado aos Juizes do
Tribunal de Peruzzla. Sa*
he-se que nesse processo,
onde serào evocada» as clr*
cunstânclas da morte da mo*
ça, cujo cadáver íoi desço-
berto na praia de Ostla em
abri) de 1953, estão acusa*
dos, principalmente, os srs,
Piero Piccioni, filho do ex*
•ministro do Exterior, Ugo
Montagna e Saverlo Polito,
antigo chefe de Policia.

Sabe-se igualmente que o
procurador-geral Junto ao
Tribunal de Apelação pedirá
ao Tribunal de Cassação que
nào confiasse o caso ao Tri-
bunal de Roma, mas a ou-
tros juizes. Consta, assim,
que a Corte de Cassação de*
cidirá em breve designar o
tribuna] de uma cidade da
Itália central e, entre ou*
txas, a de Peruzzia.

tica Alemã, que para tal fim
puseram á disposição da
Tchecoslováquia os equipa-
mentos televisores necessà-
rios.

A retransmlssão efetuou-
•se mediante aparelhos Ins-
talados nas Montanhas Me*
tálicas na fronteira entre a
Tchecoslováquia e a Repú-
blica Democrática Alemã em
cadeia com as transmissoras
de Dresde e Praga.

OS MELHORES
DE 1955

CARACAS, 24 (AFP) —
O Circulo dos Cronistas Cl*
nematográilcos selecionou,
mediante votação, os dez
melhores fumes projetados
em 1955 na Venezuela. En*
tre eles serão distribuídos os
sela prêmios «Cantaclaro>
que a C. C. C. concede cada
ano.

Os filmes selecionados fo-
ram os seguintes: «Morte
de um Ciclista» (Espanha),
de Juan Antônio Bardem;
«Romeu e Julieta» (Inglater-
ra), de Renato Castellani;
«Rififb (França), de Jules
Dasin; <0 Amor se Paga»
(Itália), realizada por sete
diretores; «Marty> (Estados
Unidos), de Dellet Mann;
«As Diabólicas» (Franca),
de Henri Clouzout; vCarmen
de Fogo» (Estados Unidos),
de Otto Preminger; «Robin-
son Crusoe» (México-Estadôs
Unidos), de Luis Bunué);
«Vermelho e Negro» (Fran-
ça), de Claude Autant La-
ra; «Frutos Selvagens»
(França), de Herve Brom*
bergei*.

EMPREGO DA "BCC"
NA INGLATERRA

LONDRES. 24 (AFP) —
A vacina anti-tuberculnsa
«B.C.G» descoberta pelos
b a c teriologl.stas ira nceses
Calmette e Ouerin deu resul*
tados encoraladores na Grã
•Bretanha. — declara o De-
partamento de Pesouisas Mé-
dicas, em relatório publica-
do pelo «Brltlsh Mediai
Journal». Aproximadamente
60.000 crianças de 14 e melo
a 15 anos de Idade, constitui-
ram objeto de exame esoe-
ciai. Provaram os resulta*
dos que, entre as crianças
vacinadas com a B.C.G. ape-
nas 0,37 por mil haviam
contraído a tuberculose, en-
quanto, entre as crianças não
vacinadas, essa ornnorçâo se
elevava a 1,94 por mil.

PROJEÇÃO
SIMULTÂNEA

EM 5 CAPITAIS
PARIS, 24 (AFP) _ Foi

apresentado a noite passa*
da. num cinema parisiense
«si tous les gars du monde..»
filme de Chrlstlan Jacque.
que narra a odisséia de um
pequeno navio, cuja tripula*
ção adoece em alto mar e é
salva graças à cadeia dp so-
lldariedade que formam, em
todo o mundo, os rádio-ama-
dores.

O Interesse da exibição
residia no fato Je que o fil*
me de Christian Jacque fô
ra projetado simultânea
mente em Paris. Nova for-
que. Moscou, Oslo, Roma e
Berlim.

lllusões uo frezera. xa-
cli-t-z lisos, de triculíne a
CrS UO.UO. Ue raion u Crê
70,011. üo n>lon a CrS•.'50,00, shurtfl h Cr5 SO.OO.
cuecas a CrS 200,011 u dti-
ülu e Cri 400.00. AMAU-
IIV. Itua da Allàndegn.
318 - 1" andar. Rua Vin-
te de Ahrll. 7, luja. Ateu-
der-os pelo Kcembõlso.

AUMENTOU 0 PREÇO DO PÂO
Quem é o culpado?

o governor
a cofap?

as padarias?
Leia em

«Emancipação» N.o 75
O que é o chamado ACORDO DO TRIGO
e tire as suas conclusões.

em iodas as bancas da Capital
e das principais cidades do
interior.

AUMENTA 0 FRIO NA EUROPA
PARIS, 24 (A.F.P.) --

Uaixou novamente a tempe-
ratura na Europa, onde foi ¦
registrada a temperatura de
17 graus abaixo de zero na
Dinamarca. Aviões particu-
lares estabeleceram uma
ponte aérea para comunica-
ção com as ilhas costeiras a
fim de remediar a Ealta de
comunicaijões ocasionada pe-
lo gelo. Na Hungria, onde
35 milhõea de pés cúbicos
de neve cobretr as ruas da
sua capital foi dirigido um
apêlo á população para a
limpeza tias ruas por não se-
rem suficientes os C.üOO ope-
r/trios empregados nessa ta-
fefa. Por outro lado todas
as escolas foram fechadas
até o dia 5 do mai-ço. No
Báltico a navegação é extre-
temente difícil e um com*
hoio de sete navios poloneses«pie se dirigia paru os porto.-!d* Europa Ocidental i'oi blo-
«Cisado pelo golo na Aleir.u-
sfci, á cn.t»ada jip, canal dc

NA FRANÇA
No norte da França o frio

continua rigoroso e houve
necessidade dc importações
maciças dc legumes da Ho-
landa e da Ilélgica para o
abastecimento dos prlnci-
pais centros. Todas as fun*
dições da região de Valen-
dennes fecharam ns porUs
deixando cm desemprego mi-
iháreg tle operários. Mas no
Sul du França, na Proyença,
começou o degelo. Bm Bor*
deus é novarrenté normal a
atividade apesar de a cir-
culação continu ir reduzida
após as abundantes quedas
de neve dos últimos dias.
Foi reiniciado o trabalho
nas grandes empresas que
haviam sido obrigadas a fe-
char as portas. Em lU-ykj ivik,
capital da Islândia, surgi*
ram nos jardins dos subúr-
bios as primeiras flores da
primavera e uo campo es-
tão verdes o» prados. _Sa-
be-:e quo a Islândia é o
país nórdico em que o ia-
jifemo & menos .rigoroso*
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NAS LIVRARIAS

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFIMOV1TCH

' /%_«_A*v>*j"*rt

ACABA DE SAIR

«LIU HU-LAN»
LIU HU LAN_:')_'•! é uma história sii.nela

mau cheia de heroísmo
e aonegaçüo. A h' -tória de uma (ovem
de 14 anos apenas que teve destacada
atuação na grande epopéia da liberta
ção do povo chinês.
Pedidos de livros:

Editora Jovem Guarda Ltda.
Rua Senador Dantas, 35 Sala 1
Preço de cada exemplar: CrS 5,00

Preço especial para revendedor,

A TRANSIÇÃO AO SOCIALISMO
aili.la SusiO* |a «-lher . ;-r. ,|.., p ,--., | .ir-

iiripa<*o decidia nu poderíRSo á* enurme imponân-
ela at ponto? desenvolvidos
no irfornf de Kruehidtov
í. i»tr sa form a «Ir i<«ms««.
ao (ttdatitmo nos dlvrim
paise». As mudança» d» lir*
poriânria hUtonco mundial
ix-omda» n« *Hua<i.i> miei na*
clonal erlou hoje cond^-Aei.
mala favoiavels. não sàmen»
te ni luta i .-i uma pai ilu-
:¦'..'- ma» tambtm ua
lula pelo -.•« üiiiMii». pela
i«i^ tj- in do •>«viiii.i o no»
i->:5«- nüo-roeialtiia» «• m
tribulndo rom |a»o tamWm i-
ra a variNlaile de forma» de«-
«a pnuraitem no» dlvertoa
|.l - A ' 'I •¦•!¦• ¦•! I.hl-
rira <lo na»clmenU> • deten*
vimento do regime toclalia*
ta JA em uira «éile de pai*
*c». confittnou plenamente
it g«nlal pr«vi»Ao lenlnUt»
de que -.• 1.1 uno «- comum,
no fundamental o caminho do
>-¦¦ l li-..mi. no principal a
1 ..*¦ .1-- ao loeialUmo nAo
"¦•¦ de todo «•'•¦" no» .m«-:.
aos palte». Km» experiôn*
ela confirmou que a earontla
da i«.im.i).-«in ao •• «-«..ii-ii.u
exige que a cla**c operária
dirl|jid> por tua ..•:.- ..1. ii.
1-xcrv't a direção pulltica do
r i.i.i . No teconhecimento

de«ta condição fundnmental
o declslv» da ;..!-¦ .¦.-•¦in ao
aoclalduno renide a dif<ren*
ça fundamenta) que dlttln*
gue o» marxistas rcvoluc:oiiA*
rios doa 1 -1 ::- 1 • , a0 mes*
iro tempo a vida tem confir-
::.¦-;¦ que. -- '¦¦.'.¦¦is-' , Q uni*
dade dc princípios, juntnmen*
te com o fraternal aproveita*
mento mútuo d? cxperlinda
e ajuda, sobretudo da expc-
riéncla e ajuda da UKSS.
em cada um dos paiees to-
cl-llstas se manifestaram
iruitns pecullarldadrs ena*
dotas, tanto na conquista pe*

do K.ta-i. comi, ri* fiir-
c«çAo K^iatisia Suree n lu«
ralmenlr, a qu»sifto »e no
f«.i-ii.. !«.'..-• |«..s-.u«i» novaa
form » de naiias^m a» ta-
rlatitmo. Kmi.m.i..-. aeu
uma rejposta rumpleiamen*
le juita manltia a esiu,
«i-. -t. de aumi ¦¦¦¦ i-¦ • -!-
cia. «K' muito powtvel qut
a pa-*ni;«m «o »ociati»mo
non pnUes eaplialima» te
d.tiinga I..- • '::i daqui pe-
ra diante, por uma varlr (a-
lll» '"ll 1 I!'. 1 ..,*»

iNAo ierla )u»io afirmar
— -.Hiiiiiiii.«11 Siitlov - queem I6da» a» cireun»iAncia«
a pastagem ao socialismo
.•¦¦'¦ ».« li..!!--...:iu«- 11..-«.'.¦ 1|.
/.«¦i.i A guerrn civil Quando
o proletariado russo esiabo-
leceu o «eu poder revohielo*
nArlo. o «eu pai» Unha con*
tra éle uma (rente jmfimda
da>> i-.tr;.....- n:.| . 1 !.i!, ¦¦ .¦ e
os demais países. Poüsuem
agora a« forças de vancuar*
ila melhores pent|»ecllvn» a
Hte i«- i • ••¦• Nos palM*s
capltalliias existem lamMm
agora novas conti! ,-ôes. No
centro da lutn política nes-
ses países se apresentam
questões tais como a ¦:•;¦•.
da paz, das liberdades de*
mocrfltlcas. dn tndependfn-
cia nacional. Em tais randl-
çôes. a classe operaria e seus
pariitloü políticos lèm a pie*
na possibilidade de agrupar
cm torno cie si a Imensa
maioria da naçAo em uma

1.11.11 .1 1.- • a democrática
única.»

Suslov refcrliise A <pos-
slbllidade de a classe ope-
rárla subh pacificamente ao
l>odcr, através da conquista
da maioria parlamentar, con-
vertendo verdadeiramente o
parlamente em um parla*
mento popular».
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SUSLOV

No 'nforme político do Co-
in té Ceiuial »e expõe a po»
siçAo do principio do Parti*
do Comunista da UKaS a
i- !•¦ " dos puit.dos social-
dcmtx-rntlcos em nossa «pu-
ca. Sem dúvida alguma é
duplamente Intolerável a dl*
v|sAo do movimento opcrA-
no Iniernnc.onal nas c r-
cunstânclas em que todas ns
força» podt-m estar unid«is
na luta convra a ameaça de
uma nova guerra. A vida
tem apresentado uma série
tal de grandes problema»
em que temos pontos co nci-
dentes com os socl.il demo*
eram» que se cr <im assim
p«««'b'IM."'e» tlf» ron|fl*ig
práticos, dc aproximação e
cot.p;ia-.,.1ii com cl. . ..- s
questécs. Esta poss bllldnde
decorre antes de tudo da»

comii* atuai», eir que o
movimento operai 10 cohca,
como principais, a» tarefua
de defeia da pai, da lnde>
pcndénc . nac.onal e da dc-
mucrac a.

Temos de supor que a
Idéia da unidade irá caian>
tfo cada vez mais fundo en«
tre r* dlvco» de»'«e-»men»
tos da classe operárias e
levará a resultados prátlcosv

búsivV n< rmuu que os
principiou formulado» no ln-
forme político do Comilé
Central (Abre os problemas
Intcrn.icionai» e da atuall*
dade teráo sem dúvida enor*
me im|nr -.nu- a na consoll-
daçáo de i'"i. as terças
prcgressltas e aiudará a td>
das ng forças avnnc •¦! ¦•• qua
lutam por uma paz dura-
doura.

SUEIWmm DO PRESIDENTE DA U1Ã0
muim no XX mmmm do pous

Cs Trabalhadores da União Soviética Saúrfcm Com Entusiasmo o Dia do Trabalho de 7 Horas
— Malfsev Expõe a Base Filos Mica da Agricultura Soviética

PARIS. 24 (ArP) — cDe*
pois do XIX Congresso, to*
dos os esforços do Partido
Comunista tém sido dirigidos
para o reforço dos laços In*
dissolúveis com as massas,

TENTOU MATAR-SE
Araci Pereira dos Santos.

18 anos. solteira, residente
na Kua Tenente Azaun, 81,
foi internada, ontem, em es-
tado de coma no Hospital
Souza Aguiai. Tentara ma
tarse, na Quinta da Boa Vis-
ta, ingerindo substância tó-
xica. Em seu poder foi en-
contrado um bilhete com os
seguintes dizeres: «Abençoe-
¦me, t-Cit pai. Sua filha mor*
re sem motivo».

ditados pela fé no povo e
suns forças criadoras» - de
clarou diante do XX Con-
gresro do Partido Comunista
da Uni«1o Soviética o sr. Nl*
colas Chvernfk, presidente
ib UnlAo dos Sindicatos da
URSS. em discurso difundi*
do pela Agência Tass.

Após ter acentuado que
«os sindicatos soviéticos de-
vem reforçar ainda mais sua
ação no dominio da norma-
llzação do trabalho e dos sa*
Lírios, e mostrar mais cul«
dado em satisfazer as exi*
gôncias dos operários e em*
pregados», o sr. Chvernik de*
clarou:

«O conjunto dos trabalha*
dores saúda, ademais, com
entusiasmo, o dia de traba-
lho de sete horas para os

adultos e de seis horas para
os aprendizes, assim como a
semana dp cinco dias para
certos ramos da indústria.»

Evocando em seguida a
acusação feita por certos
meios ocidentais com relação
nos sindicatos soviéticos, o
sr. Chvernik declarou:

«Sim, trabalhamos sob a
direçAo do Partido Comunis-~
ta, que é o partido da classe
operária. Mas nosso partido.

dirige os sindicatos em sua
luta pelo reforço do Esta-
do socialista, do qual os
operários e camponeses sáo
os senhores absolutos.»• O presldenie da Unlâo dos

..Sindicatos terminou protes-
tando conlra a Interdição da
Federação Mundial Sindical
na Áustria, «ato de vergo-
nhosa prcssAo sôbre a honra
e a consciência dos trabalha*
dores».

BASE FILOSÓFICA DA
AGRICULTURA SOVIÉTICA

NOS ANAIS A NOTA DO
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Senado NA 
hora do expediente, o

líder da maioria, sr.
Apolónio Sales, leu, para que
constasse dos Anais, a nota
em que o comércio e a in-

dústria, através dos presidentes das respectivas Confedera*
ções, apelam no sentido de cessarem as manobras golpistas,
que visam a perturbar a vida nacional

Nesse documento, há uma afirmação de que deve ser
reconhecido o presidente da República, por ter sido êle legl*
timamente eleito pelo voto popular.

O sr. Apolónio Sales teceu, a seguir, comentários elogio*
sos à aludida proclamação.

EM MONTGüIViERY. ESTADOS UNIDOS

GERAL O MOVIMENTO
DOS NEGROS CONTRA

A DISCRIMINAÇÃO
3

Deixaram de Tomar os Ônibus — Vão a pê
Para o Trabalho — Presos e "Acusados"

ras a comparecerem ante o
tribunal de Montgomery por«boicotagem» dos ônibus da
cidade, anunciaram que iam
alegar não-culpabilidade.

Essas pessoas, que, depois
de presas foram postas erti
liberdade sob fiança, dirigi-
ram-se todas a pé, ao tribu*
nal, em sinal de protesto con*
tra a prisão. São elas apenas
uma Ínfima parte dos «pe*
destres» de Montgomery;
efetivamente, segundo os
cálculos, milhares de negros
dirigiram-se esta manhã a
suas ocupações a pé, conti*
nuando a recusar-se à utili*
zação dos transportes.

MONTGOMERY, Al;, ba*
ma, 24 (AFP) — Uma mui-
tldão de 5.000 pessoas de côr
desta cidade, reunida ontem
na igreja batista, realizou
manifestação destinada a
apoiar o boicote dos ônibus
da cidade por se ter recusa-
do a companhia proprietária
a liquidar a segregação ho
interior dos seus veículos. Di-
versas pessoas de côr foram
acusadas perante a justiça
em conseqüência dêsse boi*
cote.
CONTINUA O PROTESTO

MONTGOMERY, Alaba*
ma, 24 lAFP) — Um gru-
po de 27 pessoas, as primei-

MOSCOU, 24 (AFP) - «4
preciso pôi a filosofia a ser*
viço da agricultura», afir*
mou perante o XX Congres-
so do Partido Comunista da
União Soviética o sr. T. S.
Maltsev, perito agrícola, in*
centivador dos novos meto-
dos de lavoura, que perml*"-"
tem evitar o empobrecimen:
te do solo e que é atual*...
mente uma das grandes au*
toridades na União Soviéti*
ca nesse dominio.

«A filosofia, da mesma
forma que as ciências natu*
rais, deve ajudar os agricul*
tores a penetrarem orofun*
damente nas leis da natu*
reza», declarou o sr. Malt*
sev, acrescentando: «os filo*
sotos reacionários fundaram
a pretensa lei da festillda*
de declinante e do superpo*

voa mento. Isto é Indispenftâ"
vel para provar que a orl«
gem da miséria do povo re*
side Justamente nessa «lei>
e não no regime des expio
rações. Os nossos filósofos,
em relação com as ciências
agrícolas, devem opor enèr-
gicamente a essas afirma-
,ções reacionárias una lei
realmente objetiva, a da ter-
tilidade crescente do solo.

O sr. Maitsev criticou, por
outro lado, as máquinas agrf-
colas atuais, salientando que
é necessário construir rnâ*
quinas adaptadas às exigén»
cias das técnicas agronôml-
cas e não procurar adaptar
estas às máquinas existen-
tes». Acrescentou ainda que
os construtores deviam trâ'
baihar em relação estreita
com os agricultores.

«

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 às 23 horas.

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 31 e 41 metros.

MWOi
DIFERENTES

VIBRANTE!

«NOVOS RUMOS»
Já está circulando o número de fevereiro dc órgão da

juventude brasileira, com palpitantes reportagens:
PUSKA8 — Trajetória triuntal de um grande .upitão
Democratização dos esportes O deputado Rogê Fer-

reira fala sôbre o projeto que cria o Departamento
Nacional dos Esportes

Humorismo
Cinema • Teatro • Artes Plásticas • Literatura, ¦ Poesia
so% dos jovens operários recebem meio salário — De-
clarações do deputado Aarão Steinbruch

NOVAMENTE NAS LIVRARIAS

EM 2'EDIÇÃO

«MATERIALISMO DIALÉTICO»

por um grupo de professores da
ACADEMIA DE CIÊNCIAS DA URSí»

INSTITUTO DE FILOSOFIA
PREÇO DO EXEMPLAR: CRÇ 80,00

Um lançamento ds |
Editorial Vitória Ltda. |
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Posse Dos Tei.eli

A A.RDDH. Convoca as
Comissões e Subseções
,v« db 1*1 último, _ «ürtHoHa »t. Am_*8_mAo l$r_*.t**i__

•Jf |». iri4 l. (_ |>i|vil_»> «_! IfOtlUtn t*UI__4». *vit» _ pariai*mv_o •_* dii ..«re* «ia tM,*4_ A* São I-oi»_ _-._ a }.»*..?.*!. H
i.« e-?_**r_l Ar-iuir «3_m__ist. t_fs_ ivui.-,«»- on_* w lia».».
•te «iiiíinwr. _v.ihi!«* . M Míiivi>*B(l_ fui_l«_it*nialnitril- jwm
Iraiar ii_ i-ai*. .*.. *o rt_ AltPWI «a e__»i«**_w. •!*» olijftivit
r ew__»__<» de anistia »u»i»»* o irre_*r,t_i |»i_ os |o< _?«*», |»r***
et****..** . ít.t;il«-i_iik». por m-ifVM. ito naturam umiikr. «w» vi* M£n ,,a,iii-j|«iiHio %-nm
jà *-.» «n._« «u-aó*. ». «* nmls difere.»** pw__nr__i_wi»ii m j ,,,.,,,4)|él,|r, ,líf ^tnnnnha po*
lliiMiM i"-r_»«_a..Mí» « «fc. H«t«»»*_< «W tUferenl». mam da j ^aum^,*ftdoNpí» ikm_iu__i
lrí*t*alttt»,

Ht.t MAO IIOS IMI.I.TOMI.-» lll. COMIfWÔIM

rutr. ft«t r*#«»luç*_i._ nprovatUui i»Ha dirn-turi» (l.*_i_»*. *-.
» «pêlo dê AI-l-II úlrlgkra a» i»«>vm l_m*l_ ro ronciian-to-»»
• lulas i^lii «hle_ç__ _#-« r«.*n*.ut_,:_ ti.ii. *.âJ*i-., _ ¦ ¦-
*/»_;»•.-.'.« «w* i«. í-_f m «liretoref «te .uai c**n.t.*ô?* i,;
14U» lioras, e ií»!-. «ie toman.ii couluwfmoti*, d
ni'-;!•'¦--'. «jue >_*r__ uliiiwtmis |~»ra eo_lril..lr | *
te luta !-¦¦!< enfeita.

i. a jt.hIoi. _ tK»in ua Al-i'1-ii nuo convoa
tom. «*** mm* t_t_l$f6i_i:

»A«ikiio o t.m|_sredn__ilo «Ite 25 «k> «-orti-ii»». -
hora- de i«_js «»i «iir«»*«ii«í_ iti»*- C«m.b*s*_i «k I* j- do*.
Dlrelií- «t.» Homem «ia Aül-IMI, ft .W. I»t»»*.!l!*ui<* Vsirga*,
6^ — g_|_ ijrji, pt.ra tomaram «-oiih«Him«?nio «tos «ii«..*t*a«(
m«,*1i«it« a.rovisiiiit «««Vir- a p..r.i«_i»_.;<« «teta A-.*» :*
luiü |h-í_ «ronectisAo «.«* aiu«*flf* i-.»r_» ou (•*."».» i>i*«-
« cond-nadoa j«<r motivo. |Hiliti>.«», Arthur Canw-Ua. (tu-
•Utentií,

::. ..iTf.NTE LEVANTAMENTO SoDRE SALÁRIOS E PREÇOS FEITO
._'*:•• SIliOlCATO DOS TRABALHADORES NA CONSTRUÇÃO CIVIL -

PLEITEIAM UM AUMENTO MÍNIMO OE 60%

fumara _»«*.*! í»uj«*, em ¦B"
I lenidítte mUn su* wri
I iiti.te «.» A» horat. a nav*
| «lir. «©ri» «lo Hiti«ti«at»i ilw»

íg i"»'_l«.i _ j»»«i_liiia iwli» tt»" __ c .-.¦• .....idto* _ai_ai(.<f |i««»ap| \Var.«i«_lHy
«iv lima.

BAIUU MrtNSA, 34 IDo
**-** .,¦;:,-,¦•¦.- •!..¦.>.<• ¦ j»j OS
hffíwlitaiíoff. «t<-»n? munki-
)¦!.« «k» V .'.ta tt«*i«»i. Ia. |«ani-
ftl';^ __•«!. 1.5 *l_Ult,l__t*.

i I» fil-rífttwa «»!. «'íin-.ttMeaO Vv

Iiiiv. 
i» ii«* isUrio-mlnlmo.

I.KV.NTVM .VTO UA

r_*uA rnitetdio oara o*
j tratvtlho. «ia C<iroi"-*!.» «te
! S*lí«H«i- Mínimo _« RttlUln «lo
* Hiii íi giml-f-xio «i*** Tratw*
- |(.i,ií..r_ ,ti, • *ísn<,«r«icâ«* Cl»

.. » _*• itsrtv vt»nm» t* Volla
n-.to_.te ?*>«. *"-*«'it a um te*
,. itívi-üt,» í«U»_ «««- or*'««**

_ ... wi .rtait «• «iHi«*i«*»|(*»*.
- „!,*. 11 «tu» .< ntti_t*_) d»

"l" f-míflr*»»", ni.*» <>*(.»ni«»
em »l»!«ir «i«***n T»*-.lf«o. i»t_*

l ri*-* **r flin*i»«1«x tw mínimo,

25-24936
íleicor, Doi

Eletiic-:... ü.
Marinha Mercante

fio di_ 81 d*' nM_HOi r___1
;«»•'**_« #__#»» i»ar_ **-•-
ii«.i_ «|_ l»w*iort_. «Am»*
iltU FtüHl «? t¥|0¥*»*til» ¦«**
do t^wwtii»'- tte i?»rtter_»i. *»
«lu . iftdi«_i_ do» i?_Hr__u*«_ii

m {____gteia «ro w-nt.r o» Mariults Meftiww Co
uma p»p»-ia IwitwtâwH d# nwnte. i« _4_d_i_lo .u* w
v*n, «iti*» «. eaodteionad» _ ura«M i«t_ o p--*g»».*r«' «'.*-
«•Ifvtifjj» d»# pp-i?»» d* _^ dtaj^ a«_?m_4»i>« «»o a» !.

?alanat o» fuojpf*.t«#««lt» hei.i! * renaumu*

dn»
I _

uilUntdot oelo
t*alf ¦,;••> «M i.n.-';»i Vi*

». na* I»_nm_* da Co*

EM P_7R . PCUS

EXPLORA ATÉ NAS INDENIZAÇÕES
A FÁBRICA TÊXTIL DONA ISABEL

. ™*.. ro*: * nu»o d«? tal, CtS 1.50;
POROUE A EMPRESA PAGA REGULARES GRATIFICAÇÕES NO NATAL »««^^%s^0t0^
^ OPERÁRIOS TRABALHAM COM 1 4 MÁOHINAS - BURLADAS AS LEIS SrS_S5^*3» cm*

ni^au %luntdpa! dt? Abasto
«•itiu.ni(Ot. o Pntçot, lnft?r«>
n*»j um «íu*» *l«- i_bia«ttw po
Sn i. n.,.i-ia O tcitiSt .«io
?i>i<•».-!-i.nl.. .- .--.íu* o mi*
tdtnu im|*rt*_i-iud|v.l «ou
«iu*« i»«*tte v iv*. i «mis íatr-iU»
lÍ0 1 |»«-*._»i__ .1"! ;>:.i. 30 «liü»,
IMMIt**,* *u-.*-.-i|.'..»

(l-« MfMhlKN
IUU-F-TAVBIS

IX-.i*.«i*í di? ums tentllia
operaria «luruiito SU» «ii»*!
15 «|uli«« «te ano*. C_$n. 5»;
10 «iull<*« «lo a,.i_r, CrS
ti5,«_i- .'«iuguel d*? cana. •«•»•
imtxitltwii; 3 quite» «•«* '-a*
itiia. 1^5 et ..í-íiu)»: lu «i«ii.ti*.
d0 .««i.«t'««*. I.*» cnií.iflru*, li
«l_|_M «u* «.at«*. *«U «_A*w«-.;
i quilo «te cebola, 9 cruza*
rat.; lu tjuil«». «te carne, *S0
mr/«*lr«>»; t*ii«.i*_ia «ílêtrica."S t____t*_-os; \2 quite* de
foljao jirotM, 240 «__»lro«,
10 «|uit«*« do fubft, T. «to_cI.
ros; 1 qullu do (aiitiliu. &
cmclroi; íarmacln. í_aJ cru*
lolnfin; l quite «io íurinlia do
tri«o. CrS 15_50; hl_ii'ii«*. 80
cruzeiro»»: 30 litros Ue tclí-,
1C5 cruíMsIros; legumes, 12ti
cruzelms: lenha, 1*0 t_-_çl*
ros: 1 quilo du maean-o, 13
cnóelros; l quilo «le man-
tel_a. 80 cnweli--; 1 «iúziu
«le ovos, 30 «_ni2í.-ii.»s; i>««la-
via, 2«0 cruzeiros; desconto
pnra o IAPI, 12- «.•nwuit.s:
5 quil««s «io *ab_o, SO cruzei*

«.'.iiti,_í* citaií», autor uu te*
vantamento acima, tltx-larou
m c«rr»*«|«Mitti«mi# «ia IM*
.*_,__«_. A ItJii»!. LAlis

~- Como se verlílea, uma
.«iM.iiii, oper_ria nio .«•».<?
viu-r ont U ii.» Mai.i-» ou
Volta K<s*«teiMl« «-*oui menv»*
«te l mil cruzeiro., Couren*
t«*. entrotaiin», com ikm*..
lltilia do conduta «te lutar
unidos aos sindicato* IrmAos,
marcharemof «« _>«i«i «lôlos
pleiteando ««* 809. JS -i-íwa*
dos. Mus na» estamos nu
postos u ceítttr um centavo
a menos.

Aumento Do.
Eletricistas

u . in.jieai-1 dos __ .tncM*
ii j «v_u*_f_ utra impurtan*
f«. »sá.int>léia, no j«it>_tmo«li» ..<«» *«i «|«m# #erao «tel«a«
ini.»» t-nire outro», os _*•
gutetet assuntou: aumenU1
«I. ..|ai|. í. uni.na car» ,.s
**-'M«. « reforma «l«- **ít_<
tutos

Hoteleiros
N*o pio.imc -ia »* -¦¦•"-

$*'roi .* patritei v_^ so tru*
nlf Cn üte«.i «¦¦«i-n-.i.. |...ai*oitar a dtscuttl o pt^bte*

|__H_M___

Operários em
Pedreiras

Q Sindicato dos Tr_iY.l__
iof*$ em i'e«ifeiras real.
tar* uma a>sset_W*U_ no dis

«'«il». us

CONSELHO OA
CAIXA ÚNICA

I? lítndieato 4o» rra»»_
;i -.-_..«--c em tíuergia C_hr.
ea o l»rodu<_»o do «3»» im.*-

4 do ira_ço vimiííurMl em uw-ors- no dia » de nuinjo
«me »*râ di*t-«iii>la a nm» viii«1nu.r«, çteKôos p_i« e*>

«siliia «te nout- delegadc* eo
Contelim da Caiv* de Ajs*
j_**.i_)|oriâ o IVn».V* <__,
¦ .«. .un.» o |.iiipr_.•;„»«,.
-tu s«m*te«»í Pún.ieo» lUá.
\a ünieat. Um do* «»taj*_h
imío traUaltiaiter iteutt
«íuo Utdiane* . loivito. aua
deverá r»---*?l»r uma Bjrwaâ*
votação i*m taco do luotít.»
ma Bpreaontado, tu« qual íi*
Bura a* iiiati ientMuu n.
* ii»dteai**5».*s do sua «wn»«»rs
«*sa no t**rreno da p*^vi«K»n
OB sodaí.

poita d. _..:i-niu dt* saia*
rios Io» «Mas ap*'*-->*-m-«.i-. t. >
Tiiliunal >' :" _-i da tr*'
l»atho$ 60f« «fc» Bum.«tn .«*
tiro «»* salário* vi. ent"** «»""

Ensacadores de Sal
Os carr«*k"a«i..r«*s e msacft*

d o rei do sal realí/ará».
Iioje. dia 3} aa elel«.-?,
par_ renovM&o da utrei_n».
«,._¦«•!_•. I.»,..! O U-J-t» *>..
tanios A t-"«Hli»ra(*___,

___t»_^_S__a___M*_.-'._«_._;^«_^^^

CELIOEROU 0 CONSELHO DA FEDERAÇÃO DOS JORNALISTAS
«*'*-Hr

TRABALHÍSTAS - PERSEGUIÇÕES AOS MILITANTES SINDICAIS
PETRÓPOLIS, 2-Í (D-J

correspondente) — A Fábri-
ca «le Tcc.dw D. Isnbol. uma
dns matei»*» «lístc munici-
pio, costunui i;3bnr-so de ser
H '• .ii>:¦ *.« que niMiior traia
•seus osícrári.- Todo isso
npenas nomue paga, ao í.m
dc cada ano, uma gratiflcv
çüo regular ao» trabalha-
dor«*r..

Entre_into, «l!a a «Ha, os
opcrârlcs da D. Isabel vüo
compreendendo quo tudo
6 ii -i ouo dcmaso|*ia. Sc
• fâbVca pago melhoms
Brnüf chcScs «• porque seus
lucros í*io maiores. E se os
lucros são tSo altos ns&lm
è porattp m Dina Isabel os
opptários s,.o mais explora**
dos «íu*. na« demn's fábricas.

DE ONDE SAEM OS
LUCROS

Do onde saem os „1_- lu*
er«js dn Dona Isabel senão
do suor dos própros r.pori-
rios? Naquela omprt-sa o
trabnlbn aos doniinso.1- . re*
munoratlo com um adic>o-
nal dc apenas W*. enqunn*
to as otilras fábricas panam
mais lin". tln arõrdn com
os d!spnsit'vos da leu sla-
ção trabalhista. Mais ainda:
as hora-; de trabalho extra-
ordinário não são na. a-
como manda a lei. DRa-se.
de passagem que o serão •"•
praticamente obrigatório. O
operárb que se recusar a'
íazé-lo. passa a sofrer per-
scf-nição de Indo tipo, inriu-
s'.ve recebendo mntéri'. prl*
ma ru'm para trabnlhar.

Não 6 tudo. O pior o o
ritmo Infernal de trabahq a
que os operários são sul.me-
tidos, forçados a trabahar
com 14 matutinas e até mais.

Eis a explicação das gra*
tilicações quo às vezes a fá-
brica paga sob pressão dos
operários.

UM EXEMPLO
SIGNIFICATIVO

A Fábrica Dona Isabel lo-
va sua sôde tie lucros ao
ponto de roubar rios opera*
rios nas indenizações, não
respeitando nem mesmo os
quo são estáveis. Um caso
"pnQT-STQ 

5-f.TRA
0 IAPI

típico «jconcii c*Jin um tia*
balluidor da Seçüo dc 0^^
das «Io Algodüo, «.|*t-riirlo com
11 niuis na «xisn c que tra*
i.aii...-..( com 11 máquina*.
E-_e cantador foi adverti*
do pelo gerente «porque suas
máquinas estavam sujas».
O operário rt*s|Nim!eu que o
material «lo limpeza recebi*
do era ruim e que trabalha-
va com 1-1 máquinas: quan-
do limpava as última., as
primeiras já estavam sujas.
Bastou isso para que 1-S_e
de imediato demitido, embo*
ra Ilegalmente, pois & era*
pregado estável o só com
inquérito administrativo po*
deria ser feita sua «temlssão.

Ao calcular a indenização
do cantador, a empresa pra*
ticou um autêntico roubo:
quis pagar apenas ó base do
9 anos. alegando que tluran*
te dois anos o operário ti*
nha ficado de licença no
IAPI. Isto é falso. Mas mes*
mo que fosse verdade, a lei
manda que se conte, para
efeito de indenização, o tem*

¦¦¦I. ¦'" ¦"¦«¦¦ ¦ " ""* ""*

SORTEIO DE UMA
PANELA DE PRESSÃO

O sorleio dc uma panela
de pressão, «íue deveria ser
feito no dia ü!) pela Loteria
Federal, teve stta ex'tação
adi (da para 8 de março, pc-
lu Loteria do E. do Júe.

j>o que o trnballindor tlca
licenciado |»elos Institutos.
Atrav-s «le seu Sindl«_ito. o
trabalhador procurou o re*
pn*-«-ntanto «lo Ministério do
Trabalho em Petrópolis, que
ko .••!•¦.•'•:». entretanto, ao
lado da Ktbrlca. Mos o opo
ríirlo não _e conformou c já
encaminhou rt.lamaç_o à
Justiça do Trabalho.

rtlHO AOS OPERÁRIOS
A vida «le cada operário

da Dona Isabel daria uma
rer>ortagom. Cada um deles,
embora alguns ainda náo o
compreendam, é um expio*
nulo. um perseguido. As sus*
pensões c* demissões se su*
cedem tôda vez que so recla*
ma contra qualquer coisa.
Entretanto, na«ia disso aba*
te o Animo dos operários,
«uto não cruzam os braços.
Ainda no fim de 1955. a Do*
na Isabel diminuiu a gratifi*
caçüo habitualmente paga a
um operário apenas porque
fie havia assinado uma lista
de apoio á lula pelo abono
de Natal nas outras empre*
sas. Tudo que cheira a luta,
a sindicato, horroriza a fá-
brica. E isso não ocorre por
acaso, mas porque os têxteis
da Dona Isabel, dia a dia,
vão compreendendo que só
organizados em seu sindica-
to poderão colocar um pon*
to final á tremenda explora*
ção existente na emprôsa e
às arbitrariedades por ela
constantemente praticadas.

I

zeiros. TOTAL: _140 cru*
zeiros.

N&o estão Incluídas neste
orçamento os despesas dc
vestuário, escola o diversões.

NAO PODE SER MENOS
DE 8ü%

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na Cons*
truçfio Civil, sr. Rui de As*

ESTA
DOENTE?
Sofre dt doeacn» tn-
ternus? N&u perca
u esperuncu nu «ua

cura. Procure o cs»
pt-ctuiisl-* Ur. Jurço
Júr.i.ir, módico da
Amui •..¦:' v Espirita

Jesus Cristo.

CONSULTA:
>!."¦¦. cruzelrus) —

Consultório; Avent-
dH dos ücinucratl»
eus. *•**). Uunsucesio

Recurso ao Judiciário em Defesa
da Lei de Salário Profissional
* MINISTRO PARSIFAL BARROSO SOFRERÁ NOVO IMPACTO: SEGUNDO MANDADO DE SF..

GU RANÇA PARA QUE 0 EXECUTIVO CUMPRA A LEI N.» 7.037 -
ir LUTA SEM QUARTEL CONTRA A PONTA DE LANÇA DO D1VISI0NISM0 NO SEIO DA ORGA»

NIZAÇÃO SINDICAL DOS JORNALISTAS —
ir MENSAGENS DE APOIO AO GOVERNO E AO LEGISLATIVO ÀS MEDIDAS EM DEFESA DA

CONSTITUIÇÃO —
£ DE EXCEPCIONAL IMPORTÂNCIA 0 CONJUNTO DE RESOLUÇÕES DO CONSELHO DE RF»

PRESENTANTES DA FEDERAÇÃO NACIONA L DOS JORNAUSTAS -

HORÁRIO;
_£gundus, quartas e
*-.'.-. dus 9 As 13
l das Iti às !_ tis

COM 
menos de rintn dias

à írente do MlnUtcrio
do Trabalho, Indústria o Co*
móreio, o senador Par.stfal
Barroso soíre, pela segunda
vez, o impacto de um man*
dado de segurança, que será
imediatamente solicitado ao
Judiciário, a fim de quo o
1 .xler Executivo cumpra a
lei 7.037. que dispõe sóbre
a revisão trienni das tabelas
de salário-minimo proíisslo*
nal dos jornalistas.

Autorização para recorrer
ao Judiciário íoi concedida
á diretoria da Federação Na*
cional dos Jornalistas Pro*
—ssionais p«.lo seu Conse*
lho de Representantes, reu*
nido em assembléia geral
extraordinária durante todo
o dia de quinta-feira última.
A lei em questão, com cerca
de doze anos de vigência,
nunca foi cumprida, a des*
peito de há mais de dois
anos existir no Ministério
do Trabalho, com despacho
favorável do então presidem
te da República, dr. Getúlio
Vargas, representação da en*
tidade máxima da categoria,
solicitando convocação ur-
gente da Comissão Paritária
para o estudo de reajusta-
mento dos níveis salariais
nela fixados.

CONTRA A MANOBRA
DIVISIONISTA

Há poucos dias passados
dava entrada na Justiça o
primeiro mandado de segu*

NA FAVELA DO ARARÁ

Esteve em nossa redaçãu
um contribuinte do IAPI que j
veio protestar contra a im.-- \
gularidade contra êle prati* ;
cada pela administração da- !
quelc Instituto. Declarou j
que sua mulher esta grávida j
de sete meses e tem dois fi* I
lhos pequenos. Com as chu- j
vas. sua caso íoi quase to- j
talmente destruída estando j
praticamente ao relento com I
tôda a família. Procurou o
IAPI e solicitou uma das ca-
sas daquele Instituto, que es-
tão vagas no conjunto, em
Realengo, mas teve negada
sua justa preterição,

INDIFERENTES aos com-
*¦ bolos que passar., velozes

e barulhentos, as crianças do
Parque do Arará brincam.
inocentes', junto aos montes
de lixo o poças dn lama que
o governo lhes dá como pár*

I que infantil. Estudam? Claro
i tiue não, twis não encontram
I escolas. Comem bem? im-
| possível! Os salários dos
I seus pais, operários dignos

e honestos, mal chegam R_*
ra evitar-lhes a noite por
inanição. E onde moram en*
tão, perguntará o leitor já
revoltado'.' Moram, ou me*
lhor. procuram <-obreviver
dentro dos barracos quo
margéam a linha férrea, pri*
vados de água. luz elétrica
e dos quais estão sob amea
ça de despejo.

Mas reagem e lutam. Uni-
ram-se e avançam dominam
do os obstáculos que lhes
surgem à frente, em busca

' de melhores dias.

OS TRABALHADORES AVISTAR-SE-ÃO COM
0 DIRETOR DA CENTRAL, FORÇADO A CE-
DER EM SUA CAMPANHA DESUMANA — EN-
TREVISTA COM 0 VICE-PRESIDENTE DA

REPÚBLICA — CONTINUARÃO A LUTA

Classiíicados Dos Subúrbios^

ÓTICA SANTA LUZIA
NU.0 POLIS - fcülAUU UU ttiO

«Jwisertot em gemi - Aviam*»»: recults»
E. C AZEREDO

tola -i otíclna: Ituvck-— bao »—.teu» '•*•

SttKRAKIA vnó.UA

JOÃO N. CORDEIRO
Bna Cel. MÕnlelro -1.- Uartut.. IV - Kfcm.u» dt ,-*.....in - - d" ¦¦"-

FARMÁCIA 8. .ULTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto,, 1 079 - 1'el.;

NOVA IGÜÃCÚ - PREÇOS UO H.IO
474

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone da economia 4 26—í'._>.

Vendemos para pronta entrega caibros telhas,
ripas, manilhas. esquadrias, cimento, areia, etc,

Faça seu pedido pelo tel 26-9226 e será pronto-
mente atendido.

OEPÓSÜTCé Q£ í_:_.f _i-AIS Ut COÍ.STESJÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Ena General Poiidoro, 19 — Botafogo
_____ . fc de _______ 4-6 — N®to ígüafi-

AS PRIMEIRAS
VXiüRtAS

Ao sofrei cm aa primeiras
VÍu__!llCi*ití pi'--*-uCttu-.y pü*u_í
p-L-j.áis da estrada ae i-er-
jo .tniia. uu urasii, oiufi-
nados peius engeniieiros ua
I.rrovla, meus instrumentos
ua eii-préi>a americana quu
pieteríue conacruir um par-
que de armazen -meuto da
minérios no local em que
ergueram seus barracos, us
moradores uas laveias do
Arará, Pau Fincado e tua
Rolou não ficaram indeci*
sos. Logo Xundíuam um Cen-
tro de Trabalhadores para
defender seus direitos, con-
clamaram os favelados a se
unirem cm torno da entl-
uíiuc c partiram jjara a luta,
disposto.-; a derrotar o ini-
migo impiedoso.

A esta decisão da massa
os sèrviooies do truste ian-
que responcierám de manei-
ra covarde: ordenaram o fe-
chan.wito d«s vias de ac<-s-
•so as laveias, impedindo a
eutraua ue auibuluiicias, car-
rus ue bombeiros etc. Tam-
bem ííiariüarani cortar a água
Oa única, bica de que se sei-
viam os mOiitilores, obragan-
cio-os a longas caminiiauas
em busca uo liquido nécesãrio.
-i'ji;ivii''_iiwA-iiJij A UiNiu.-i.iJrJ

Em conseqüência disso os
favelados tiveram ampliada
a sua uináu e uiníar-m so na
çiecit-ao de perman(-'ce.'Cm em
seus barracos. Novos recur-
sos arbitrários e violentos
são utilizadoa pelos prepos-
to» da empresa americana,
que experimentam novas
derrotas.

Desesperados, os Inisni-
gos dos favelados recorrera
ao suborno, o que nenhum

! liíeíto surtiu ante as gran-
des conquistas, dos traba-
lhadores s donas de casa,

| agora na ofensiva áz «aa*

panha. Eram as primeiras
vitórias.

A valente- e incansável Co-
missão de Favelados que re-
prèsèntà os conjuntos resi*
deliciais do Arará, Pau Fin*
cado e Pau Rolou tomou, en*
tão, duas decisões: chamar
o advogado Arlstides Salda-
nha para defendê-los na Jus-
tiça e reforçar a unidade dos
moradores a fim de resistir
aos invasores. Fizeram, fi*
nalmente, valer a força dos
seus direitos, agora reconhe-
cidos pelo vice-presidente da
República, João Goulart, pe-
lo prefeito Sá Lessa e até pe-
lo diretor da Central do
Brasil.

APROXIMAM-SE
DO TRIUNFO

Com providências tomadas
pelos deputados Leônidas
Cardoso e Bruzzi Mendonça,
os moradores do Arará, Pau
Fincado e Pau Rolou colhe-
ram os primeiros frutos da
sua unidade. Após terem vá*
rios pedidos de audiência
recusados pelo diretor da
Central do Brasil, foram ter-
ça-íeira última ao sr. João
Goulart, que, no mesmo ins-
tante e pelo telefone, mar-
cou um encontro dos favela-
dos com o responsável por
aquela ferrovia. Sob a pressão
dos favelados, este reconhece
a injustiça que estava prati-
cando e além de prometer
que mandaria construir casa
de alvenaria com todos os
melhoramentos em terrenos
escolhidos pelos próprios in-
teressados, recomendou que
ninguém deve abandonar
suas casas enquanto não ¦!¦
vererr. suas exigências satis-
íeitas. Esta mesma reco*-
mèndaçáo foi leita pelo sr.
João Goulart., que os apróxi*
mou do prefeito Sá Lassa a

nham sido privados pelos en*
genheiros da Central.

CONTINUARÃO
PRESSIONANDO

Estão satisfeitos os favela-
dos do Arará' Pau Fincado e
Pau Rolou com a luta até
agora. Prosseguirão, porem,
a campanha, até que vejam
as novas casas construídas e
possam respirar livres da
ameaça de despejo. Lutarão
pelo cumprimento das pro*
messas que lhes foram fei-
tas. Querem ver as obras
executadas. Já se movimen*
tam no sentido de levantar
suas reivindicações para
apresentá-las por ocasião do
II Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações do Distiito
Federal.

ranva contra ato do minis*
tro do Trabalho, solicítatlo
polo Sindicato dos Jornalis*
tas do Rio do Janeiro .- pc»Ia Federaçüo, referente ao
reconhecimento do ilegal
«Sindicato dos Liberais».

O Conselho d_ Federaçüo,
pelo voto dos delegados sin*
dicais de Pernambuco, Pará,
Distrito Federal, Estado do
Rio, Porto Alegre, Juiz de
Fora e S. Paulo, presentes
à assembléia, referendou tô*
das as medidas tomadas po»Ia diretoria contra o reco*
nheclmcnto do -.Sindicato dos
Liberais», bem como as re-
comenda«$es expedidas om
circular às entidades filia*
das, transformando-as em re*
soluções. Dentro dos próxi*
mos quinze dias todos os
Sindicatos «le Jornalistas de*
verão realizar assembléias
gerais para discutir o reco*
nheclmcnto dôsse sindicato
divisionista e dar um balan*
ço geral na campanha na»
cional por aumento de sala*
rios e peio cumprimento da
Lei 7.037. Esta reinvindlca*
ção está seriamente ameaça-
da pela manobra divisionis*
ta que é tentada contra as
organizações legais da ca*
tegoria. Manifestações de
todas as entidades filiadas
e dos jornalistas serão fei*
tas nos locais de trabalho,
contra o reconhecimento do
sindicato forjado pelo grupo
patronal mais reacionário
(Chato), e pelos inimigos da
unidade dos tabalhadores,
desde os telegramas de pro*
testo ao ministro do Traba*
lho e presidente da Repúbli*
ca até, onde e sempre que
houver condições, às parali*
sações de trabalho. Nessa
campanha em defesa da uni*
dade sindical e na luta pela
melhoria salarial, senão re*
forçados os pactos de aoll*
dariedade firmados com os
gráficos. Finalmente, a dire*
toria foi autorizada a, no
momento em que julgar ne*
cessário e oportuno, convo*
car uma reunião nacional de
dirigentes sindicais e delega*
dos ao Conselho para delibe*
rar afinal.

Firmou o Conselho, por
unanimidade, a seguinte de-
cisão: não haverá recuo nes*
sa luta e nem será dado
«luartel ao divisionismo. 0
ministro do Trabalho, repre*
sentante do PTB dentro do
governo, terá que respeitar
o princípio legal — unidade
sindical — que é ponto pro*
gramático de seu partido e
a decisão de corporação, ou
assumirá perante o Judicia-
rio a responsabilidade de seu
acumpliciamento com os
inimigos da liberdade e da
unidade sindical, e com os
piores inimigos dos jornalis-
Ias, representados pelo gru-

po patronal dos «Associa*
dos».
oi Miit 11. A SUL A MO*
.hii.i/ \« \<i POR AUMEN*

TO DE SALÁRIOS
Foi objeto de debates pro*

longados o ponto da ordem*
•do-dia referente à campanha
por aumento de salários.

Delegados sindicais infor-
xnaram: em Recife, logo após
assumir o mandato, a nova
diretoria obteve que as em-
empresas, sob a pressão da
unidade dos jornalistas, lir-
massem acordo de aumento
na base de 33, 20 e 107o de
aumento sóbre os salários vi*
gentes desde 193-1; na Bahia,
os profissionais de imprenso,
unidos em tomo de seu sin*
dicato, lutam na Justiça do
Trabalho por aumento geral
de 80?ó; no Pará o sindica*
to, também cumprindo reco*
mendação da Federaç&o, ini*
ciou, com o apoio da corpo
ração, negociações com as
empresas em torno de um
aumento imediato; em Sáo
Paulo, em memorável as*
sembléia, cuja votação e
apuração se prolongou por
dois dias, foi concedida à dl*
retoria autorização para re*
correr ao dissídio coletivo
por aumento de salários; no
Distrito Federal a diretoria
do sindicato já iniciou nego*
ciações com a diretoria do
sindicato patronal em torno
de novo acordo salarial. Nos
demais Estados serão realiza-
das assembléias, dentro das
próximas duas semanas, pa*
ra o lançamento da campa*
nha. Paralelamente prosse*
gulrâ a luta pelo cumprimen*
to da lei 7.037, reafirmando
o Conselho a resolução do IV •
Congresso Nacional, no sen*
tido de que a entidade nacio*
nal defenda, na Comissão Pa*
ritária, reajustamento à base
de 500 % sóbre os níveis íi*
xados nas tabelas em 1944.

Verificou-se, através da»
Informações dos delegados
sindicais, que a maioria dos
jornalistas profissionais, na
quase totalidade dos Ksta-
dos, está com salários no ní-
vel do salário-minimo tia re-
gião, e que a situação de
miséria para 03 jornalistas
aüngiu aos limites do in-
sustentável.

rrt^/ LEIA }
RÁPIDO /

A vi-ecos de íábrlca.
Cortes «le cambraia puralã CrS 500,00. Roupmhac
ue crianças, menina ou
menino a partir de Cr?
35,00. AMAURV. Rua da
Alfândega, 318 — V> an-
dar. RUb Vinte de Abril;
7 — loja. Atendemos peloKeem bolso.

***t*t*JB**m*mm\

XA TRINCHEIRA DA
UEFESA DAS LlH_.RD..Ur.:s

DEMOCRÁTICAS
Estive em visita ao C<-«-

sclho de Reprenentanii.*. o
sr. Êrico Figueiredo Alt..
presidente «_* Federação •¦_*•
cional dog Gráficos - Ja <.-*>
miwião do Estudos de ü ,"-••
sa das V... Social.., Itvanctf
aos profissionais dc imprer.
sa a solidariedade doj ira*
balhadores gráficos _r«i>i .r
ros cm sua luta contra fc ten
tatlva divisionista cm aus-
organiiaçtes ,-. por aumeal.
de sal_rio_.

Na oc-islSo, toda. a direto-
ria da entidade e os tepr*.
sentantes doa Sindicatos no
Conselho, assinaram o tee*
morlal ontem, entregue ao
Presidente da República, «ie
apoio aos trabalhadores e u.
suag organizações sindic.is.
a todas as medidas «pie jui*
gar necessário tomar, dciit o
da Constituição, contra a
rearticulação golpista.

No mesmo sentido, e por
proposta do delegado do Sin-
dicato do Klo de Janeiro, sr.
José Gomes Talarieo, foi
aprovado por unanimidade o
envio de telegramas ao pie-
sidente e vice-presidente da
República, e ao presidente
da Câmara dos Deputados.

Os jornalistas profissio
nais, afirmou o presidente da
Federação, sr. Luiz Ferreira
Guimarães, ao apor sua at
sinatura ao documento leva
do pelo sr. Erico Figueiredo
Alvares, «estão, como sem
pre estiveram, na trincheira
da defesa das liberdades de
mocráticas.>

OUTRAS KESOLUi;(>_»
Importantes assuntos ff-

ram debatido, e, além dst
resoluções citadas, forani *~
sentadas ainda a« seguintes
mensagesn -je pesar aos cou
frades da IMPRENSA .Ü
PULAR pelo desaparecinie::
io de sen companheiro Üa-:.*
Ferreira, e solidariedude á
direção do jornal em tôda*.
medidas que forem tomadas
visando a responsabilização
e punição exemplar dus as
sassinos; autorização à ti.
retoria paia aplicar veiot*
especial na compra de imu
vel para a instalação da s<:
ile própria; solidariedade a„
Sindicato do Rio, diretaineti*
te atingido pelo reconheci
mento do «Sindicato dos __
berais»; ratificação de tô_a_
as medidas tomadas pela di-
retoria e autorização" par;.
tomar as que forem neces
sárias, bem como para efe
tuar despesas imprescind:
veis, relativamente à parti
cipação da entidade no IH
Congresso Mundial de Joi
naüstas e na Encontro Ir,
ternacional de Jornalistas.

ÁLVARO DE SOUZA
PARA OI.A.P.M.

Memorial Com Mais de 1.200 Assinaturas £n-
.regue, Ontem, ao sr. João Goulart Por Uma
Comissão de Parlamentares e Dirigentes Sin-
dicais — Intensa a Campanha Pela Escolha do

Nome do Conhecido Líder Marítimo

DECORADOR. ARTÍSTICA

Numerosa comissão de par*
larhentáres e dirigentes sin*
dicais marítimos, entre os
quais o deputado Irineu Jo*
sé de Souza, fez entrega, on-
tem, no Senado Federal, ao
sr. João Goulart, vice-presi-
dente da República, de um
memorial com 1.208 assina*
türás, solicitando-lhe nomea*
ção do líder marítimo Álvaro
de Souza para a presidência
do I.A.P.M.

O sr. João Goulart aflr*
mou, na ocasião, que enca*
minharia o documento ao
presidente Juscelino Kubits*

MOVIMENTO
A nomeação ãe Álvaro de

 ..,...,.,.-. ¦* ¦*- - i Souza pav_ _ presidência ao
1 fim de que seja resolvida a i I.A.P.M. constituiu já obie-

ligação da â*ua dte au_ tt J to ete intensa campanha dos

marítimos, que, assim, que-
rem impedir a continuação
do regime de nomeações de
elementos inteiramente es-
tranhos à corporação os
quais, por isso, nada fazem
por ela. Uma lista tríplice
foi encaminhada, inicialmen-
te, ao vice-presidente da Re*
pública para a escolha de um
dos três nomes. O de Álvaro
de Souza, tem a confiança
dos trabalhadores do mar.
Seu nome é apontado em as*
sembléias e locais de traba*
Uio, dos quais partiram jè
vários telegramas e memo
riais de trabalhadores ao sr.

; João «Goulart para que ac*-
I da à vontade expressa do*
i marítimos e nomeie para o
[ LÀJP.M. &qm ête trabalhador

; I

íl MAM CASA

MOVEIS' 
DE

DORMITÓRIOS, SALAS
E

ESTOFADOS
E MILHARES DE PEÇAS AVULSAS

A VISTA E A PKAZO

Rua Figueiredo Magalhães, 32
TEL 97

J

t'«.
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Fará o América um Jogo em Belo Horizoní ©
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ANGU
EM BUSCA DA REABILITAÇÃO

NOJE, ÀS 21 HORAS, NO MARACANÃ - JOGO RENHIDO - A EQUIPE DO BANGU E OS PROBLEMAS DO FLAMENGO
M*AIOMOO e Bsngu «juro-~ 

prrâo lioj* h noite o
«eu wgurido ••ompiomw do
ir;.. íl, tutu., do eampeona»
to carioca «Je (vitebot úa*

IryiiUluli.-**¦ 110 Estádio *Jü
Maracanã em Iiuh*«i da f*«t*
bUiar*». Alvt*rubrci e ru»
tirfriKfroa perderam • toa
primeira pari «Ia pelo enes»

mo advenârki —* o Amé*»*
ca itii« o» «ferrolou por a*.3
e 3x1, resprc.vumenie, O
!''•!>. deverá t*«r equilibrado,
t:|..-«4iui..*5,* que agrade a

/eeJ» que. hoje so re4ncorpora a equipe ia Bangu, lonnundo
a toga com"Natarto

AMÉRICA X AMERICA
DE BELO HORIZONTE

Os dirigentes do Amírlea concluíram os entcndlmi-ntr*
para- uma oxiblçfto «Jo seu clube na próxima terça fdia em
Ecio Horizonte contra o seu homônimo. O prollo entre o
América desta capHal c o América mineiro será noturno,
sendo aguardado com viva expectativa haja vista o cartaz
que a rapaziada dc Cmpos Slis dcsíruia atualmente.

FLUMINENSE E VASCO DA GAMA
ENCERRARAM PREPARATIVOS
AS DUAS EQUIPES APRONTARAM O NTEM PARA O IMPORTANTE JOGO
DE DOMINGO - ENTRE OS CRUZM ALTINOS, REAPARECEU ORLANDO
— CACA NÃO TREINOU E DIFICILMENTE JOGARÁ - NOTAS SOBRE

OS DOIS TREINOS
WASCO da Gama ¦• Flumt-™ nen*e encerraram, on*

NOVO tKATAMENTO
Odonto homeopático nas doenças ner\-osas e mentais

RAMUO E EFICIENTE
im: . KAM1L « i Kl o JOÃO I1VZA

Epllepsla, Esqulzoírenla, Neuroses, Distúrbios Sexuais e
VHgo-ainripalicu, tnsônia, lunteiia, Uoi de Cabeça. M«klo.

Mamas, Anuusiins. etc.
RUA SAO JOSÉ, IO - SALAS 211212 — TEf.: 420849

I «JU.MCA
OU

«>a uam-oí*
0IA8

n
MOLÉSTIAS SEXUAIS

Tratamento nela hormonloterapla e
allu ii.-i|ii.'iu-i:i espiH-irii-a da velhice
lirt-ciice da tiiiu.au sexual nu homem

e nrt mulher. Irriliiliilliliule, radica o insOnla nos
casos indicados. Eniertliágèm a cargo de técnico

e protlnsiiiiml diplomado.

(NOS CASOS INtttCADOS) -
sulta popular.

RUA SAO .lUSB, OU — fl* ANDAR- CONJUNTO «03 - TEL.i 82-0Ü31I

*>BSjSM|s4

M IIUIlAltlUt I
I UiarlHiprntf I
| da* II *u I

H IS bom» I

tem. os preparativo*» para o
Importante IAro mu* vflo dl*
Ptnnr amnnhft. F«.| o nnron*
to «Ias duas «Hitilpes, o Vn«ro
renli/nilo nn parte da ma*
ut' V. cm SAo t • • ¦ > i i-i i- o tto
tricolor levado n efeito h tar*
tle. nns i--innt.-h.i*.

VOLTOU ORLANDO

O médio Orlando, aue cs-
Ifvo ausente dos últimos
treinos, narthipnti dn nlunle
do nundro cnizmnlllno, gn*
rnnllndo n sun presença no
jdgo «le nmnntift Como **«in*
va nrevlsto. nAo treinaram
Rellnl o Vnvn. fnqunnlo. por
oulro lado. Mnnren voltou
a ninar nn «fiiili**- principal.
d«**tta (pita na nsn-miVlIndl*
reltn. onilo rwcsou «*om
Lnerti?.

A prítlcn dos cruzmnltlnns
durou nnenns .10 minutos,
flnnll/nndo sem abertura dc

CLUBES ARGENTINOS
NO TORNEIO DE

SÃO PAULO
B. AUIES, 24 (AKP) —

EstA cm Buenos Aires o pre*
sidente da Liga Paulista de
Futebol, que realiza negocia*
çOes com os clubes Indepen-
diente e Boca Júniors. pnrn
a participação de ambos os
clubes no torneio Internado-
na. a so realizar em S. Pau-
Io. a partir de 11 de março
próximo. O Independlente
nâo poderia aceitar porque
deve jogar em Lima.

coniaeem. As equipes exer*
«-ii.ii.«mm* assim constitui*
dam

TITULAR - Ganzale*:
Paulinho «? Harolilo: Lsterto
LMiinivn» Orlnmli* e Ueto!
Sabarã, Valter, Pinga, AJvl*
nho c ParodL

SUPLENTE •*- Hélio; Da*
rio e it ii im; Mnnern (AntA
nlo), a-t.-.-i.i o Coronel; Pe*
«ln Pata. Arlul. i* !«. Luiz e
Ailemlr tDodô).

CACA. ONICÜ AUSENTE
O zagueiro CacA foi. entre

os lltuTares, o únli-o a nAo
prtirlpar do npronto trlco-
lor. O seu pAsto íoi ocui>aüo

por t-afalctp. qu*» flcarA de
sobrenvlüo até (lomlnj*n. Ca*
eA dinellmente JogarA con*

tra o Vasco.
O ajuste do Fluminense le*

vi» tnmtiém n din-íiç.l» de 30
minutos, tendo a equipe tliu
lar se empcnh.t<lo fenie nos
juvenis. Venceram pela ron*
tngem mínima, tento de Vnl*
demar.

A equipe principal do Flu-
mlncnso treinou cont a «6*
guinte íormnçAo: Caslllho;
|j«rnlcte e Pinheiro! Bata*
(ais. Clóvls e Br«çu. Pnull
nho, Tel»*. Valdo, Voldemnr
e Esourlnho.

'* ^fP^

turc.da. Ambos «s quadiot
entrarão em campo «lUpos*
ta a . ..i-..|«i -mi uma »eU
vltérta. No lurno «rtíglslrou-
«i- um empate de 3x3.

O DANGU
Tlm promoverá dota rea-

pattcimenlo* na equipe qu«*
drise. rn-olocanilj Gavlan
na aia média direita e IU**
ton na mela dlreilo, que es-
t.»'..-im .i >-i.>«'.. por contu»
r>âo. Oulr» novdnde será a
Inclusão oe Joel e Navarro
na tatia, iub*t ttrndo os u*
tularet Hélio da Guia • U»
delra. Nos demais poítii
nAo haverá mudança, Zlil*
nho nfio participar», pois nAo
so apresenta em boas condi-

FALECEU
NELSON CINTRA

FpIpcpu nnleonlem em sua
residência o desportista Nel
snn Cintra. qtiP hA tllns nutir*
«lava o lello. Nelson Cintra
era diretor «Io BotnfoRO F.
R. e veterano jornnllsla es*
portivo.

O sepullnmento do conhe*
cldo desportista ocorreu on*
tem. no Cemitério S. Jofto
Batista.

çôei física», A equipe (or.
nuuà contra o ILum-iigc
com os . ...ii.'.. ¦ ..v -..i .. -.

Feinando i '•¦•! e Na var
ros (Savilan. Z«iimo e NU*
lon; Cataran», Hilton, i >.. -.
Wiltuw e Nlv.o,

1'ltOBBLF.MAS NO FLA-
MKNCO

JA a equipe rubronegra
tò tvrú e*í-aliidii momentos
antes do prélia. Fleltas So-
Ilch ii.--n.nii*.- com .ii,..-»»
problemn*. Chnmorro anda
etiâ cotado, poli vem *c re***
-. i .. • ii '. . :• ¦ I -.-¦ ¦ '. NO
entanto, Garcia reúne ai pre*
feiône at üa técnico. A i«tj»
eMarâ enlre PnvBo e Servi*
«Io. No ataque, o problema
serA n foimaçfio da ala ei*
querda. EvnrlXo pod*rA cn*
trar, mas Dida é o favot to
dn poslcfio paro hoje,
qunnto BabA deverA wr o
Pimtelro, suhsHliilniln 7.ii>*«-
Io que eslA com desgaste li-
slco, A equipe:

Gnrc.a (Chamnrro); Toml*
rei e Rervllo (It-vAo); Ja-
dir, i' !'.>¦ ii.i e .i. '. ;
Joel, Paulnho. fndlo, Dda.
(Gvnristo) e BabA i7.i(*nIo);

O inicio do jogo será às
31 horas.

m»%" **¦-.? I

huV.fi, tnem'. Imita rui ro ne*
pio pria O jvyj deito »•¦''-o

PREPARA-SE A FORTUGUSSA
PARA EXCURSIONAR

Cacd, prot-drel baixa fiicolor para o grande jogo com o Vasco

No campo do Nova Amé-
rica. jogadores da 1'ortugué*
sa. na manhã dc ontem, trel-
nurnm coletivamente, prepa*
rando-se para alguns ntr.lsto*
sos que o clube pretende dis*
pular. No momento n 1'orlu-
guésa. aguarda responta de
Recife e Estado do Ulo para
uma terrporadti que se pro-
p*>s a realizar.

A PRATICA
Durou uu minuto3 o 'rei-

no «]a equipe luso, do qual
nflo participar im apenas An*
toninlio e Jo?. A equipe ti*
tulnr levou a mclhoi sôbre
os rosei vas pdn contagem dc
4xt, tentos do Jagunnhari
t2). (iuilhcrme e Perlnho. 0
tento dos suplcntrs foi asai*
milado por Valeriano.

AS EQUIPES
Formaram assim ns equi*

pes:
TITULAR: Horácl0 (Mi-

rujo); Miraldo (Vnlter), Lú*

cio (Alfredo); Haroldo (Al*
ccblades); Eiba (Henrique),
Cicnrin-j (Mtirlo Faria); Kc*
umu, liullheim*', Jaiiv.o tJn-
gunnliHin). Nica (Pcrlnlio) e
AIiiRalhâcs (Jnlro).

SUPLENTE: Jlencra (Jú*

Ho); Ilurro tlraido c Alfredo
He; -o ilr Ido) e Alfredo
(1.11'SO); Mário Adio (Kio-
Ler) e Oséas tUtmb,*i; Nel.
s-lilio. Il.ii'..~in!ia, D^noitl-
(Juliiiho), /tcilano Perl»

«ho (USani c Jaiio (Jalbae),

TREINOU 0 BOKSUCESSQ SEi I TíTDURES
Treinando ontem para o

seu próximo compromisso no
terceiro turno, o Bonsucesso
nAo pode contar com sete ti-

tulares, todos ausentes por
deficiência física. Mesmo as-
sim, a equipe ruhro-anil se
empenhou com ardor na prà*

S88881***^-^^
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HOJE EM HO NÓRIO GURGEL
^osse da Nova Diretoria do "Filhos 

de São Jor^e"
Será realizada hojo ãs 21

ii°r:s à solenidade» dc possedos íiovus dirigentes do C"n-
iro esportivo Filhos de Sâo
Jorge," de Hónòrlo Gül-gel, sob
a presldôticia do si. Nelson
Assunção, üs verclorubros
•lue Se deliatiam cm seria cri-
se. contornada (traças à ha-
bildade *do Jovem Manoel
Menezes (Bigode), vôm dan-'¦<> tudo para er^iiur o clube.
O NOVO COMANDANTE

O posto supremo do queri-do grêmio da Travessa Bo-tafogoseiá ocupado pelo co.nhecido desportista Filinto¦Mattos, ex-prcsiilento do Ou-
,2V) Vorde.

.. .Contará o novo presiden-te cam o apoio de figuras de
grande, prestígio do futebol
í.UAurhano tais como Gern-a-
nó .Lima, vice-presidente,

FILINTO MATTOS, 0 NOVO PRESIDENTE DO
GRÊMIO VERDE-RUBRO — IMPRENSA PO-

PULAR CONVIDADA

ATIVIDADES

i

BAILE HO
VERDE

(--=

-vr';;7*- ««,»**«».*•>(

Em .hom—vasem ao empo,f>'a.I. do CJ.ÍÜ, o departá*enter social do Ouro Verde,Honório Gurgel, progra-mou para hoje, na sede da
[Sremiáijilo, umn noile-dan-"ye. a qual terá inicio às-' horas.

ha ile sei'ã comandado pc-maestro Evaristo e a tê*" TB via jlo Ouro Verde in-wni.tv.qile só terão iflgi*eS*V!'a.,sci!e,ns norladores do'tiirlo correspondente ao• "m curso.

(t

Manoel Menezes (Bigode),
secretario geral, Paulinho
Couto, 1' secretário, Ângelo
Turrola, Alberto Comes de
Ereitan. José Manoel e Er*
nesto Santos.

A PLATAFORMA
Os novos dirigentes têm

um programa de trabalho
que se cumprido à risca, le*
vara o clube ao lugar de des-
taque que sempre ocupou no
subúrbio de Honório Gurgel.
São os seguintes os princl-
pais pontos da Plataforma:

1 ¦— Conquista da nova
sede;

FESTA NO "SANTOS"
DE AGOSTINHO

DE PORTO
Está prog-amado para ho

je à noite, na sede ào San*
tos A. C. de Agostinho Pôr*
to, uma grandiosa festa, no
decorrer cia qual será coroa*
da rainha do clube a senho-
rita Rosa Perçs e homena*
geada a ,|ovem trone Ceei-
lia, na qualidade de nova
madrinha da agremiação.

Com a realização da festa,
a sede do Santos A. C. loca-
lizada á Rua Francisco Duar*
to, 284, estará repleta de
convidados e ij-estigiosas fi-
guras do esporte amador,
desde que o clube goza de
grande popularidade no ce-
nário do futebol indepen-
dente.

2 ~- Restruturação do qua-
dro social;

8 — Ail(|uirir uma praça
de esportes;

4 — Cri .ção de uir dcpai-
tamento feminino.

EXCURSIONA A |
RIO BONITO

Aguarda-se com grande
expsstativa a visita do
Liberdade F. C, do Le-
blon, à cidade fluminen-
se de Rio Bonito, domin-
go próximo. O conjunto
carioca enfrentará a ca-
tegorizada equipe do On-
ze Motorista.

Segundo informarão do sr. 0Manoel Menezes, o clube vol- Ú
tara às suas atividades nor- Ú
mais no próximo mês de mar- p
ço. O departamento técnico ^
do CE. Filhos de São Jorge, j|no entanto comunica que já U
está n disposição dos seu.- 0co-irmãos para a realização 0:de jogos an-istosos, devendo |jos ofícios ser enviados à i
Travessa Botafogo, 20, Ho- pnório Curgcl, conjunto resi- 0dcncial cio,IAPI, ou pel0 te- É
lefone 4y-2!).'J0, Ramal 13, das |* a >. _-:;•« ri-. . yy.lO às 17 horas
Manoel Menezes.

tica o conseguiu superar os
suplentes pelo marcador de
6 a 2.

OS AUSENTES

Não treinaram Julião, Bl*
bl, Décio, Paulo, Geraldo,
Valter e Nilo. Excluindo-se
Bibl, os demais não chegam
a constituir problema para
«.•cntil Cardoso. Apresentam
contusões leves e nos próxi*
mos treinos já deverão estar
em condições de voltar
à equipe.

A situação de Bibl é que é
grave. O zagueiro apresenta
forte contusão na perna es*
querda. cuja recuperação de-
verá ser bem longa. Talvez
Bihi não consiga voltar nês-
te terceiro lurno.

TENTOS E QUADROS

Os tentos da equipe litu*
lar foram consignados por
intermédio dos jogado*
res Milton, Naval 13), Jnir
o Joãozinho, marcando para
os suplentes Azulão e Castro.

As equipes:
Titular: Hélio; Edson e

Gonçalo; Nilo II, Pacheco e
Nico; Milton, Vivinlio, Na-0 sr- Ú vai, Jair e Joãozinho.i

FESTA DO CAMPEÃO
DA ZONA SUL

Em sua sede social, o Vora
Cruz fará realizar, hoje. uma
grande festa, organizada pa-ra comemorar o grande fel-
to do clube no recente cam-
peonato promovido pelo Li*
ga Amadorista da Zona Sul.
Como se sabe. o Vera Cruz
sagrou-se campeão daquele
certame, mim supercampeo-
nato de desenrolar empol*
gante.

A Diretoria do Vera Cruz
convida para a festa os diri*
gentes da Uga Amadorista
da Zona Sul, além dos repre-
sentantes dos clubes filiados
àquela entidade.

A IMPRENSA POPULAP |
participará da solenidade co- %mo convidado de honra. p

DESAFIO DO |
CENTENÁRIO \

Enqunnto aguarda o Ini- |cio do li Campeonato da Li- í|
ga Amadorista de Honório ú
Gurgel, do qual participará, go E. C. Centenário está cm- §|
penhado em conseguir ad- Éversários para disputas amts- ptosas. Agora mesmo a dire ^ção técnica do popular clu- i
be acaba de lançar um desa- 0fio aos clubes amacloristas, Ú•pondo-se à disposição para pjogar frente a qualquer ^equipe, nos três próximos ú
domingos. p

O técnico Nagib Sald re- ^crutou diversos excelentes ^
valores para a equipe e con-
sidera indispensável testá-la,
a fim de avaliar suas possi-
bilidades no próximo certa-
me da Liga de Honório Gur-
gel. Dai o empenho do clu-
be em conseguir amistosos.

Suplente: Veludinho; Tião
e Mauro; Edil, Milton e Vai-

/mi)USE

Meias a Cr$ 10,(10, Cal-
çus v Duisücs tipo curln-
gu a L'i.f 7r*,uii, e um» in-
riiiiii.-i.i. «ii* Diusõos ii pur-tir oe L'r$ li5.UI). AMAU-
IIV. Uun Uu AltanilcEU,
31S - 1» .imitir. Uuu Vln-
t-i de Alirll, 7 - loju.
AUMitiumus pelu ileem-
biVso.

domar; NIcola. Nel, Moaclr,
Azulão e Castro.

Na manhã de hoje, os jo*
gadores rubroanis, sob o co*
mundo de Gentil Cardoso,
participarão de um ln*
dividual.

JüiZES PARA
A RODADA

O Conselho Arbitrai da
FMI'"-, reunido ontem es-
colheu os juizes para fun-
clolio.) nos dois jogos de
hoje e amanhã, pelo ter-
ceiro turno. São eles:
ílicger, pura o encontro
Flamengo e Bangu (ho-
je); e Guullcr Gama de
CastrOj pura Vasco e Flu-
miuense (amanhai.

'^rfm * fl cot*^3' 4* o ml

^"j
GANHE

MAIS
crt
Cr$
Cr$

Pijamas llnvers n
121)00, Cumbruiii, CrS
ÍSU.UU, f i-1 c o l i n eiso.uo, eis nao.üü.
3UÜ,UÜ. Cortüs du iiiilio nu-
cluiiul u CrS 320,1)1) c pu-
ro linho Ur$ ÔBU.OU AMAU-
RY, Hu» dd AirânticRii,
318, lv undur, liuu Vinte
Ue Aiirn, /. AtenUemus pe-
lo IlcemliAlHo.

1'JftftlWl'"- J.JT«TJ*W*M-LinBUJl'*"|WMW^**'

JOGOS ÜNÍVÉRS]TARIO$

íGOSKGAS E
OPERAÇÕES
dos ousas

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
UOI.AR10:

2as., <lus. e fitts.', das 14 i
às II) lis.; Has. 5as. e síi '
biidos. das 10 às 13 lis. JCONSULTÓRIO:
Rua 15 dc Noveuibio. 134 i
Niterói — Telefone: «31)37 J

¦ÉjMj

âSmoH¦ ;-.;;-.'?^pS
.v^jrXViíVxSS::.- **V: v$S

Uma- delegação ãa Confederação .brasileira de Des-
portos Unítierèitdrios (GtiDJJJ; chefiada pólo presidenteda entidade, o estudante 

"Mauro 
Leite Suares, esióvó em

contato com o ministro du Edücãçaó', ic\ido lha apresenta-
do os problsmas relativos aos próximas iògos uhiversi-
tários brasileiros a realizar-se cm Põiio Alegre, no pró-ximo mês de setembro. O sr. Clóvis Pestana prometeuajuda financeira e se propôs a intcrced-ir junto aos go-vernadores de Estados para cõiiéegúif transporte gra-tuito para as delegações que se farão representai nos
jogos. Os jogos universitários deste ano deverão coutarcom a purlicipação de quinze a vinte mil atletas, raeâò
porque é indispensável a colaboração do governo no 

"to-
cante, principalmente, a parte financeira. No clioliê oscomvonenlcs da delegação da CBDU, que so avistaramcom o ministro da Educação. -

Ha:
>m
lao
rv-i

Jirecnó técnica do Ou-
esl.fi solicitando do'- Prima vero uma res-

"¦"gente nara o oficioenviou, nó -mal convi-m!,-. agremiação paranariiria ?Jt*-!',c.«fiça no oró'ic-i'-.ni'cn.
•"v ni,-. ,in A A-¦ ¦'> enviar a
o iiiícl.) para a

. iiiimni'0 8-I3,
íi'gel, oii on-

r-se com o sr."V» prl- telefone
¦ •¦ -!i'il Herhiea.

REINICIA - SE O CAMPEONATO
DE SÃO JOÃO DO MERITI

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA- 1'QEULAR'mmm

"iin
'.-Pfri

Hfiilé-r-ic

i*AO JOÃO DO MERITI. 24
(CoiTespor.dência de Charuti-
nho) —• Após um longo pa-
rioclo cie inativldade motiva-
do pela disputa do certame
oficial fluminense será rei-
nieihdò amanha o campeo*
aato local, trazendo novau
(.¦moções à torcida. Estão pro-
gramadas três pelejas que
contarão a 1* rodada do 2'
lurno. Como se sabe, o pri-
meiro turno terminou cora a

vitória do Fazenda que tem,
portanto, direito a disputar
o título numa melhor de três
com o campeão do segundo
turno.

OS JOGOS
O Fazenda jogará contra

o São Pedro, Inaugurando as
novas instalações de sua
praça de esportes. O jogo
promete um ótimo desenro-
lar haja vista a rivalidade
existente enter os dois ad-

versários.
No segundo encontro da

tarde, teremos em confronto
os quadros do Beija Flor e
do Brasil, prometendo equi-
lírio da ação.

O Olaria recebera a visi- ^ta do Éden em peleja que dc- ^verá ser emolgantê. Apesar ^de .contar com o fator cam- ^
po e torcida, os locais terão
que lutar muito para sobre-
pujar seu valente adversário.

I

I ÓTICA SÃO MIGUEL LAKGÜ -DF. SAO FRANCISCO, 23 - SOBRADO ~ PRÓXIMOA CASA FRANKLíN .- ,-,,,,..,



mMLHADORES EXIGEM PUNIÇÃO
m*

OS ASSSAS1N10S DE OZEAS
__^ —-~-—^^^ammmmMm^amwwsi!*&&>àott,*ltà^^
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PROTESTO DE MARÍTIMOS - AUSÊNCIA E SAUDADE DO COMPA-
NHEIRO - CONTINUAM AS MANIFESTAÇÕES DE PESAR E INDIGNA.

CONTRA 0 CRIMEÇÃO

jttnrsMamoa o icnílwwUo «'o poi1© ii« r. •-.¦^ i:»tamot
aqui pnra protestai eonlm o trueidamento de Qtéas. Solto

protesta ú lambam em nome das Hberdadea democrática»,
um nome dm nona» direitos de cidadão» aue ndo podem
sett ameaçado* pela policia polltka. àstim falaram mora-

dores de Banou que vieram, ontem, ao nosso jornal, em eo-
missão, oMoriar-M às crescente» manifestações de w'Wa-
n. .f.i.l- e protesto eontra o bárbaro crime de que foi vitima

o n<.%»t. querido companheiro 0:éas

EBTtVE 
em noium reda.

çâo uma eomti»»i3o de
nwritimo* para pro-

u*hi4r eontra o irurltlamento
de Oíéi»» Ferreira. Os iraba.
üi...t..i.-- e«preiK»arnm o *oo
nonr e tua revoíta >ti.- >.
do crime.

«Nâo temo» duvida, dlwse
um «to* marítimo*, que O/éa*
loi barbaramente irueidado
pela policia, que. agora, cl-
nleamente, laia em suicídio
tlnquel» pairlol». no alâ de
e* ca par ao ow.Ib**» P*?l»
monstruow crime praticado.

Outro trabalhador manl-
fe*iou: «Kxltflmoi. du gover-
no a» medidas neco**Arln*
para a apuração do crime e

xgtmmt&-<mmmtxm^mm&m&*,.¦•¦i^w*^-^^^^

744

a conseqüente punição doa I rada DOPS. refponsavel pe-
seu* autore*.on quais podem I Ia mort» «> inúmeros outro»
i«»r encontrado-- na famise* ' i -¦-«'•¦• ¦«-

Ausência de Ozéas
minto. Arranjava a)l uma
roupa acolá um sapato,
«lijüiite um mrnMio para um
companheira, um iralwlha
dor... . ,

K todo*, com *audaa>, sen-
um a ausência do compa-
nlielrw.

Protestam os Operários da Hime
oi . - • ¦¦'¦¦ •• de Oiéa* i *-r
nlift. funcionário aa IM-
PRESA POPUUAR» laa)
||itr»iulc« Silveira. Nelson

14 ENTIDADES DE JORNALISTAS
C o n t r a o Trueidamento è Ozéas
Imobilizar a mão impune dos assassinos

MANIFESTO DOS JORNALISTAS DRSÃOPAUl.Oi»UOTESTANl)0C0N;
TRA 0 CUME MONSTRUOSO - CONVOCADA PARA i DMkl.' UMA

GRANDE ASSEMBLÉIA DE PROFISSIONAIS DK IMPRENSA
sejam quais

QUAIVIU»; 
wiM»*** janwUsifc*** *> 8à« m apurar m /«f «f^f'>•

Paul.» iotam üe dirieir um ruAnlfesto /urrw »m» Wfkü^mjtM^^j»«£*««
nu |k»\o, luamlu a sua [***içfia ?;í,,i,,i'%_!,[u

Outros trabalhailuu*» d»
gam a nossa redação g ira-
wm seu testemunho a re»-
peito de Ozéas.

.. Kstava tumripro alento
ao trabalho ila soliilarleilarte,
Nâo tinha lailiga ntMO a».

Ao minlsUo d> Junt ça
11..l...il-»<i- '•• *-'•¦ iteç&n de la-
minaçâo da Him«. de S'«"
íionçalo, enviaram o sejçuín*
te uleerama;

•Operário» «Ia laminaçiVa
da lllire protestam junto V.
Kxcla. e jKülem punição para

Palavras do Leitor Cordeiro

Vleew». Nelson Freitas. An-
tônfo Machado. Alho* Mdo
Armnmlo llamoa «;• i..i-i- Sll*
\n, Jafbn» Fernandes.

Ano IX -& RIO .1« Janeiro, lábatlo, 25 Ae. fevereiro tlc 1056 * N» 1

UksmmcnaKivn***^^
HOJE, ÀS 20 HORAS

TOMAM POSSE OS DIRIGENTES
DO SINDICATO DOS TÊXTEIS

Festiva Solenidade, o Ato de Posse - Declarações do Novo Presidente,

er. Ismael Wanderley de Lima, à IM PRENSA POPULAR - A Campanha
Por Melho res Salários

Ktteve cm nona mluçfto
um leitor. Deu o Mu nome:
Cordeiro. «Unço o meu vee-
mente protesto contra *****
que ioub:ii.in* a vida de Ozóait

I iii-i: •. «li»»«**n«*- «O nome
dc noieo companheiro lira-
ia para *«'mpre uai nom,
comçfto».

•'Nosso Povo Elevara Mais
Alto c Sua Voz"

em o"*- potquo diante fle sua
lctrbr»nç», nosso povo eleva-
t.i mui* alto n *ua voz na lu*
ta firme o destemida pela
pax, jh-Io pfto o pela Uberda-
de. K em nome da Justiça
brasileira, termino pedindo
punição «evera pnrn os as-
sanüinos do nosso honrado e
dli;n0 O» ta) Amélia.

msmo imntue os forsmlitm M $o, perme
Urda « prvetuttiãaçau de pnmdtnnm que
4 /< i «lu piís tJfiOê da tespuuMbilidade du<
aneles a «/««'m r»M*» confiadas as jfrifcHi.
çd»»« de liem aputar os lato» o de mm dis-
tnhuir it Justiça,

Assim, o» entidades que Me iHbmtmm
tonvomm para o prórimo du, f du março,
ds SO horas, tam reunida de tMas a* enti-
dades tornallêtko» da capital « da interior
du Rttudo e tudo» o* prolismnm de lm-
ptenm de Ma Paulo, na auditoria da Cmu
do Jornalista, A Rua Alvares Muehailo. $3
— 1'andar. , , tmít

Sao Paulo, leveteiro de \\M.,

..... **rtitus XtJiVre - PrwldcnlÇ do
Sindicato dos Jornalistas Profissional» do
Estado de iíâo Paulo; Wdii, Aweli - Pre*.
rt>nt.* d» Associação Paulista de Imprensa:

, rarita» '•"««> ?™™ - P^tdetnt» da As».H-laça.i
« « «l.i«l« MM.i.«^ »/,. «.,.r o nuui. dos Itep6rtere« Fotogràlicos du Kstado deSe o portrno rcsolnr enlnnUir a assm- "»»"••,,».'.,,,,/.#„ Oarrêa - Proaldcnle

Rãsasim.» il* m»s*u com|»aiil»»"Jt*» Oíéa* Fto
reír»- Trata**, p*ú«. de un»a impt»*5»t».i»at«ie
manilesiação tia maioria das trroítsie«nats
d* iniprensa imiulista que s« rMCoetam »«
i..,«.. \*wít o na nosso protesto 9RIO O WW*
taj irufWanwnio,

r. 0 seguinio o docunwnio:

m \mi » > 11» AO POVO

A* entidades fornalittieos aue isto • ? *
creteiu, tendo em listo o» eantumlet aten-
tada» eontra prolístiouait da imprensa em
nosso terra, ao mr.r.io frmf». ¦,»«- lançam O
»eu miiú tvrineato profesfo coatro a forma
brutal com que te pretende laser ralar a vos
da tmpraasa litw, reclamam do governo
que »e inu-iu pro\*idfnrm» definitiim e real-
mente enérgu-ut, para oue lai» atentados

deei- !«« Paulo; Otieoldo Canta • l»re*ideme
da Astodaeao tio* Cronistas Parlamentarei,
tio Kstado de Sao Paulo; NtOOlBU Turno -
Pivsldenie tia Assortaçào dos Proflssionsls
d<- Imprensa de J>St» Pati'«; JupUtcit Woh-
Itsiro da Retendo - l'n nte da Asswln-
çao do* Cronlslas Parlai itareí dn fama-

™to do jarnalitta 0:éa» Per- ra MunMiial (to -Sâo Paalu. Conta Pinto

Ia com suficiente enerw, eoragem e
sáo, apurando em definitim o rt »/»,m<»f»ilí.
dade de mandantes t? de eseeulom drsscs
atentado*, êlr* náo te reproduiiráo mais,
porntit o temor da apuraçáa da» responsa
hilldadea fará im-Mlitar a máo do» algoze»
ate aoam impune».

O trucidam

TOMARA 
posse hoje, cm

lestivn solenidade, a
nova diretoria do Sindicato
dos Têxteis. Ismael Wandcl-
ley dc Uma (presidente),
Fellx Cardoso da Silva «se-
cretftrio), Rogério Leite (te-
soureiro), Alvlna Correia do
Rego (procuradora I e Jay-
me Araújo (2.* secretário)
rcccber.10, as 20 lioras do
hoje, os mandatos que milha-
i-es dc operários lhes outor-
garam no entusiástico piei-
to realizado no Sindicato cm
meados de janeiro.

FESTA DE UNIDADE
A posse dos novos dirigem

tos têxteis será, antes de tu-
do, uma festa de unidade.
Há muito tempo náo se vc-
rilicava um pleito sindical
com três chapas concorreu-
tes e em que nenhum recur-
so fosse apresentado contra
a posse dos eleitos. Pois
íoi justamente o que ocor-
reu no Sindicato dos Txteis.
Compreendendo que o pleito
íôra uma viva demonstração
de interesse dos operários
pelo Sindicato, os integrar-
tes das duas chapas inferio-
rlzadas na votação tomaram
elogiável atitude, não apre-
sentando qualquer recurso.
E, oo contrário, expressa-
ram sua disposição de cola-
borar com a chapa eleita
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Ismael Wanderley de Lima,
novo presidente dc um dos
sindicatos mais poderosos

na luta pelo cumprimento do
programa de reivindicações
com que se apresentou às
urnas.

A atitude das três chapas
repercutiu muito bem entre
os operários que nelas ha-
viam votado e que, na festa
de hoje, já irão demonstrar
que, acima das preferências

eleitorais deve estar — e
rcalmmtc está — a unidade
cm defesa dos Interesses co-
letivos.

LUTA IMEDIATA
Ismael Wanderley de Li-

ma. que a partir das 20 lio-
ras dc hoje será o novo pre-
sidente do Sindicato dos Têx-
teis, falando ontem à noite
a IMPRENSA POPULAR sfr
bre os objetivos Imediatos
da diretoria, declarou:

— Em primeiro lugar,
trataremos da luta pelo au-
mento de salários. Mesmo
antes da posse, a diretoria
de que faço parte procurou
entrosar-se com seus ante-
cessores, a íim de que náo
houvesse qualquer interrup-
çáo nos entendimentos com
os industriais. Assim é que
estamos aguardando, para
os próximos dias, a respos-
ta dos patrões à nossa úl-
Uma proposta de aumento:
800 cruzeiros para os tare-
feiros e 500 cruzeiros para
os mensalistas. Tão logo te-
nhamos uma resposta, con-
vocaremos os trabalhadores
para aoreciá-la em assem-
bléia.

Recebemos a seguinte car-

«Aos trabalhadores da IM-
PRENSA POPULAR e fa-
mllia de Ozéas venho tnuer
o meu protesto c voto dc Pe*
sar pelo desaparecimento
barb-ro de nosso dedicado
amigo. Digo. sim. amigo por*
quo dedicou sua vida lutan-
do intransigentemente pelo
ben- estar d0 nosso povo, co-
mo uir. bravo, como um forte,
deixando um grande exemplo
em nosso coração. Mas que
sua alma de hcrol descanco

ATRASADO 0
PAGAMENTO DOS

HORISTAS
Dezenas dc horistns da

P.D.F., estão ainda com o
seu pagamento atrasado. Os
extranumerários reclamaram
de acordo com a Lei 12.950
dc setembro dc 1953. mas
nenhuma medida foi até no
momento tomada. Os horls-
tas que estão com seus sa-
lários atrasados, pertencem
ao Departamento de Obras,
Saúde c Assitència da Pre-
feitura.

reira, no Rio. d mmi rapilnlo ao lonoo rosário
de alentado» a homen» de imprensa em not-
»a pais. ainda há pouco abalado pelo ossos-
tinato trio e covarde de Nestor Moreira,
repórter de um jornal do propriedade do
patrimônio da União,

Sâo acreditam os jornalistas profissio-
nais do pais, queira o nam poitmo -tptwar
a volta dos métoilos mais primários da vida
humana, para que os jornalistas cca'ium n
punir com sua» miUe. o» (isiuissinos imptines.
JS nem pretendem os jornalistas arvorar-se
no direito do com a» própria» mãos mlgur
responsáveis quo devem ter punidos pela
Justiça dc nossa terra, na qual ainda se
confortam por depositar a suu confiança.

Que o Poder Público, nos inquéritos que
lhe são afetos, por força do lei, não vacilo

Diretor da Federação Nacional de Jornalis-
tas Profissionais: A/lx*rto Tnomer - Presi-
dente da Associação d«s Jornalista. Orr-deu-
dados na Prefeitura, Guilherme do Melo
tíodou - Presidente tia Associação dos Cro*
nlstas de Turfe do Estado de Sao Paulo;
Ferdtnund R. M. Boeder - Presidente cm
exercício da Associação dos Jornalistas Cre-
dencUido* no Pálido do* Campos EIIsIom
Geraldo Campos dc Oliveira — Presidente
da Associação dos Revlsores tio Estado de
SAo Paulo; Geraldo Jota de Almeida - Pre-
sldento da Associação dos Cronistas Espor-
tlvos do Estado de Sáo Paulo: Prancisco A.
Netto — Presidente da Associação dos Re-
ttorteres Policiais de Sfto Paulo; WflMemor
Duarte - Vice Presidente da Associação Va-
Icparnibana de Imprensa.

TRABALHADORES CARIOCAS MOBILIZADOS
CONTRA AS PROVOCAÇÕES DOS GOLPISTAS

Memorial de Lideres Sindicais ao Presidente
da República — Dentro da Constituição: Anl-

quílar os Focos Golpistas

Previsão do Tempo

(Ate (is ti hs. de hoje)
Tempo — Instável
Temperatura — Está-

vel
Ventos — Do Norte

para Este, frescos
Máxima — 32.8
Minima — 23.3 .
Tendência do tempo pa-

ra domingo — Bom.

DESAPARECIDO
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Nova Paralisapo dos Operários Navais
Não Trabalharam na Parte da Manhã de Ontem os Operários da Com-

panhia Comércio e Navegação em Protesto Contra a Presença da Po

licia _ Obrigado o sr. Paulo Ferraz a Retirar os Policiais
hipotecaram apoio diversos
parlamentares, entre os
quais o deputado federal Jo-
nas Baiense c o deputado
estadual fluminense Irineu

Encontra-se desapareci-
do desde o dia l do cor-
rente, o menor Wander-
ley da Silvu, moreno, 1 j
m. e !fi cm. de altura, i
Na data em que desapa- <
receu trajava calça bran- j
ca, bhtsão cinsa-claro e i
caícuttt sapatos amarelo
e branco. Qualquer infor- •
maçâo sobre o desapare-
cido pode ser enviada pa-
ra dona Maria Marques,
Rua Resende Lima e Sil-
va, 201 — Marechal ller-
mes.

iTROPELrDolÍLÍ
FvHC-.nSS-ÔKSBUS. -

Foi, ontem, internado no
Hospital Souza Aguiar, um
homem branco, 28 anos pre-
sumiveis, tratando terno azul
marinho. Apresenta fratura
de ossos do nariz, ferimen-
tos confusos no frontal e se
encontra em estado de cho-
que. Fora atropelado por
um microônibus nfto identi-
ficado, na esquina da Ave-
ilida Marechal Floriano com
Visconde da Gávea.

Os operários da Compa-
nhia Comércio e Navegação
voltaram, ontem, a realizar
vigoíosa demonstração de
luta. não trabalhando duran-
te toda a parte da manhã em
protesto contra a presença
de elementos policiais no lo-
cal de trabalho. Concentra-
ram-se, imediatamente, no
sindicato da corporação, cu-
ja diretoria entrou em en-
tendimentos com o empre-
gador, sr. Paulo Ferraz Com
a interferência do presirien-
te da Federação Nacional
dos Marítimos, sr Mamede
Caetano, foi. por fim, reti-
rada a policia e os opprârios
voltaram a trabalhar.

Resolveram, porém, du-
ranle a concentração no sin-
dicato, que paralisarão o tra-
balho, desta vez por tempo
indeterminado, caso voltem
os tiras e soldados da poli-
cia a coagi-los no local de
trabalho.

VIOLOU O ACORDO
A atitude do sr. Paulo Fer-

raz pondo a policia nas ime-
diações do local de trabalho,
foi de franco desrespeito ao
acordo firmado com os ope-
rários para o término da
greve, em que estavam em-
penhados havia vários dias.
Ora, uma das cláusulas do

acordo e justampnte a do
«afastamento da policia do
local de trabalho». E foi con-
fiados nisto que os operários
dirigiram-se ao trabalho na
manhã de ontem. Ao chega-
rem, porém, à entrada dc di-
que e ao ponto de embarque
para a Ilha do Caju, depara-
ram com numerosos solda-
dos armados em atitude os-
tensivamente provocadnra.
Não hesitaram, então, ein
voltar e dirigiram-se ao sin-
dicato onde comunicaram to-
do o ocorrido à diretoria.

SOLIDARIEDADE
Os valorosos operários na-

vais da Companhia Comer-
cio e Navegação tiveram,
desde o inicio de sua greve,
franco apoio e toda a ajuda
dos seus irmãos dos outros
estaleiros, bem como de tra-
balhadores de diversos ou-
tros ramos profissionais. Co-
missões numerosas visita-
vam, durante todo o dia, a
sede do Sindicato, entre elas
de bancários, vidreiros, pa-
deiros, mestres de pequena
cabotagem, sapateiros, ma-
rinheiros e moços, taifeiros
marítimos, todas acompanha-
das dos diretores dos seus
resnectivòs sindicatos.

Também visitaram o Sindi-
cato dos grevistas e a eles

í
José de Souza.

FALSO ACÔIiDO
Recebemos, ontem, cm

nossa redação uma copia de
um acordo entre o Sindica-
to dos Operários Navais e o
sr. Paulo Ferraz, para publi-
cação. A propósito, o sr.
João Fernandes, presidente
do Sindicato dos trabalhado-
res, comunicou-nos tratar-se
de um documento falso, que
a Companhia Comércio e
Navegação está empenhada
em divulgar com o objetivo
de confundir e mistiíicar
seus empregados e todo o
movimento sindical.

tM-\ manha dc ontem, no
*\ Palácio do Catete, mais
de cinqüenta dirigentes sin-
dicais do Distrito Federal,
recebidos pelo presidente da
República, fizeram-lhe entre-
ga tle um memorial assina-
do pela quase totalidade dos
dirigentes c lideres sindicais
cariocas, de sindicatos, fede-
rações e algumas confedera-
ções, representando centenas
de milhares de trabalhadores.

O documento entregue ao
sr. Juscelino Kubitschek,
aprovado na última reunião
da Comissão Sindical de Es-
tudos c Defesa das Leis So-
ciais, leva ao presidente da
República a reafirmaçáo de
que os trabalhadores sc man-
tôm mobilizados em defesa
da Constituição e das liber-
dades democráticas, de suas
relnvindicações e dos direi-
tos constituicionais do cida-
dão. decididos a lançar, se
necessário.' todo o poso de
sua força para aniquilar
qualquer tentativa liberti-
cida.

GOVERNO DISPOSTO A
DEFESA DA

CONSTITUIÇÃO
Recebendo das mãos do sr.

Érico Figueiredo Alvarez,
presidente da Federação Na-
cion-il dos Gráficos e da Co-
mibsão Sindical de Estudos
o Defesa das Leis Sociais, o
memorial dos trabalhadores
c a r i ocas, o sr. Juscelino
Kubitschek, ao dizer da emo-
ção com que recebia essa
manifestação, teve a segum-
te frase:

«Nenhuma força consegui-
rá intimidar-me. Defenderei
a ordem constitucional até
o fim, com risco de minha
própria vida, se necessário
fôr.»

O MEMORIAL
O documento, que repre-

senta milhares de trabalha-
dores de todo o pais, ontem
entregue ao sr. Juscelino

PERMANECERÃO NOS BARRACOS ATÉ QUE
SEJAM CONSTRUÍDAS AS CASAS

ESTRÉIA DE

Mais Dois Dias Sem Água
Grande Parte da Cidade

MANDAM FLORES",
DE PEDRO BI
No Teatro iTrianon», da

cidade do México, realizou-
-se, com grande êxito, a es-
tréia da peça teatral «Os
inimigos não mandam flü-
res», do dramaturgo brasilei-
ro Pedro Bloch, em tradu-
ção espanhola de Eíraín
Huerta.

UASE toda a zona sul
continua ainda sem

uma gota dágua. A falta de
reservatórios fêz com que
um simples acidente numa
estação de bombeamento dei-
xasse sem água mais de
meio milhão de cariocas du-
rante quatro dias. Agora,
feito o concerto, a adutora
está voltando a carga lenta-
mente e só dentro de uns
dois dias haverá água.

ATÉ LARANJEIRAS
FICOU Â SECA

O acidente havido na es-
tação de bombas do Morro
do Juramento teve conse-
qüências tais para o abaste-
cimento de água da cidade
que imediatamente foi sus-
penso o fornecimento a tô-
da a zona sul e até o bair-
ro de Laranjeiras, onde mui-
to raramente falta água, fi-
cou à seca.

CULPA DA LIGHT
E DO D.A.E.

Foi prejudicada a cidaâs

pelo Departamento de Águas
da Prefeitura e pela Light.

A empresa ianque está
suspendendo freqüentemente
o fornecimento de energia à
cidade, em lugares diferen-
tes, fazendo, assim, um ra-
cionamento ilegal. Foi essa
suspensão de energia sem
aviso prévio que determinou
o rompimento de um dos re-
gistros da bomba do Jura-
mento.

Cabe ao Departamento de
Águas grande responsabili-
dade, no caso. Nao só por-
que não constrói reservató-
rios para emergências como
essas, como, priricipalmònte,
porque no «bopstér» do Ju-
lamento há um castelo, cuja
finalidade é exatámen-
te amortecer a queda da
água sobre a bomba quando
volta por motivo de alguma
interrupção. O castelo nao
foi usado e a queda violen-
tada água quebrou a bomba.

IOs moradores das Favelas do Arará, Pau Fincado e
Pau Rolou uniram-se e organizaram-se para evitar que
centenas de crianças como estas fossem lançadas à rua,
como pretendia o diretor da Central do Brasil, testa-de-
ferro de uma empresa americana que furta os nossos mi-
nérios. (Leia reportagem na sexta página).

Kubitschek contém um vigo-
roso apelo no sentido dc que
sejam tomadas medidas
enérgicas e inadiáveis contra
os que querem trazer a in-
tranqüilidade à família bra-
sileira. Adverte a minoria
golpista que conturba a vi-
da nacional dc que os tra-
balhadores estão dispostos a
defender os soberanos postu-
lados da Constituição e
afirma:

«Neste sentido, estamos
dispostos a todos os sacriíi-
cios, a íim de que o Brasil
siga os seus verdadeiros des
tinos e consiga a liberdade
econômica sem a qual não
existe liberdade política.»

O longo documento con-
tém expressivas assinaturas,
como seguem: Érico de Fi-
gueiredo, presidente da Fed.
Nacional dos Trab. Indús-
trias Gráficas; Silvérlo Ma-
noel da Silva, pres. do Sind.

Emp. Com. Hoteleiro; Hélio
Martins, pres. do Sindicato
de Bebüas; Giovanni Romi-
ta, pres. Sindicato dos Gráfi-
co; Euripedes Aires de Cas-
dicato o Açúcar do Rio; Ma-
talúrgicog E. do Rio; Hugo
Gomes da Costa, pres. Sin-
dicatodo Açúcar do Rio; Ma-
mede Caetano, pres. Federa-
ção dos Marítimos; Ângelo
Manzeilo.Cons. da Federa-
ção dos Marítimos; Índio Vi-
lasboas, pres. do Sindicato
de Piáticog da Marinha Mer-
cante; Oscar Fernandes da
Silva, pren. da Federação dos
Estivadores; Ubaldino San,
tos, pres. do Sindicato Esti-
va dé Minérios; Waldemira
Nunes, pres. do Sindicato dos
Carregadores de Café; Wal-
ter Lima da Cruz, pres. da
Assosiação prof. Assistentes
Sociais; José Umbelino dos
Santos, pres. Sindicato Em-
pregados Consevação; r.xpe-
dito Borja, pelo pres. Sindi-
cato Operários Navais For-
taleza; Manoel Tiburcio da
Silva, Sindicato Oficiais de
Máquinas Marinha Mercante;
Caüxto Freire, Sind. Ferro-
viários de Vitória; Manoel
Rocha, Sindicato Operário
Navais; Henrique Nunes
Belém, Sindicato Carris;
Adelson Menezes, Cons. Fe-
deração Portuária; José Ro-
drigues dos Santos, pres. Fe-
deração Empregados Turis-
mo; Benedito Cerqueira, pres.
Sindicato Metalúrgicos; Leo-
castro do Couto Teixeira, pres.
Sindicato Alfaiates; Alberto
Bettamio, pres. Federação
Combustível; Raimundo No-
nato, pres. Sindicato Empre-
gados Casas de Diversões;
Anadir Pires de Almeida,
pres. Sindicato Trabalhado-
res de Couro; Isaú Rosa de
Lima, pres. Sindicato Mar-
rnoristas; Luiz Guimarães,
pres. Federação Nacional Jor-
anlistas; José Gomes, Ta-
larico, representante do Sin-
dicato ,lornalistas do Rio
na Federação; Cláudio Tava-
res, repres. sind. Recife jun-
to à Fed. Jornalistas; Diôgo
Costa, repres. Sind. Pará
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Flagrante da entrevista dos lideres sindicais, ontem, com o
presidente da República

junto à citada Federação*,
Raul Ryff, vice-pres. Fed.
Jornalistas; Silvio Fonseca,
pres. Sind. Jornalistas do
Estado do Rio; Maria da
Graça Dutra, secretáriogeral
Fed. Jornalistas; J. Costa
Pinto, secro. Fed. Jornalis-
tas; Luiz Beltrão, pres. Sind.
Jornalistas de Recií; José
Jayme Gomes, pres, sind. dos
Marceneiros; Plínio Alves,
pres. Sind. Calçados; Pedro
Ribeiro dos Santos, pres.
Sind. Alfaiates de Goiás,

Pedro Mendonça, Sind. Grá*
ficos dc Goiás, Luiz Miran-
da, cons. Fed. das Indústrias
Urbanas; e Artur Lauriano
da Silva, pres. Sind. Interes-
tadual de Pescadores; Luiz
Gonzaga de Miranda, do
Cons. de Repres. Fed. Tra-
balhadores Indústrias Ur-
banas; Antônio Coutinho Ha-
le, pres. Sind. Condutores
Rodoviários; Sebastião dos
Reis, pres. Sind. Têxteis o
Waldomiro Luiz da Silva,
presidente Sind. Trab. Trigo.
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Reunião de Marceneiros
Os marceneiros da Fábri-

ca de Móveis Falèrmo esta-
rão reunidos, na próxima
têrça-feir.i, na sede do Sin-
dicato. a fim de tomarem co-
nhecimento de uma propôs-
ta que os empregadores
apresentarão, relativa ao pa-
:;ament.j de indenizações e
de [eríamentas.

Ontem, os operários reuni-
ram-se, no sindicato, mas
suspenderam, logo a seguir,
a reunião,.porque os patrões

ainda não haviam apresen-
tado a proposta.

B. VASCONCELOS
Os operários da Fábrica

de Móveis B. Vasconcelos
lambem se reunirão, no sin-
dicato, na próxima quinta-
-feira. Deverão, na ocasião,
receber parle do pagamento
de indenizações, em conse-
quência de falência da em-
presa. O total das indeniza-
ções eleva-se a mais de 3 mi-
lhões de cruzeiros.

ESPANCADA
PELA POLÍCIA

Ontem na rua Riachuelo,
271, vários populares assis-
tiram a mais uma arbitra-
riedade das muitas pratica-
das pela policia. Uma senho-
ra chamada Maria, toi bru-
talmentè espancada por po-
liciais, sendo levada para o
Pronto-Socorro em estado
grave. A brutalidade dos po-
iiciais revoltou a todos os
vizinhos de d. Maria que
solicitam punição para os es-
pancadores.

O FIM DO BRUCUTU

ERA 
blindado e ameaçador, possante. Tinha um aspecto

feroz, era todo rajado como lagarto, seu objetivo era
amedrontar. Mas foi-se. Foi-se o Brucutu, máquina do

terror do D. F. S. P., cuja finalidade não era divertir o
público e sim intimidá-lo. Há pouco mais de um ano, quando
na cnefia de policia o cel. Cortes, dizia-se que a "nova má-
quina" era infernal, em vez de cuspir fogo espalhava rai-
¦vosos jatos de água. Serão jogados ao chão e fugirão aos
esguichos de água os participantes de comícios não permi-
tidos pela polícia. Não mais protestos de rua, dizia-se tam-
bém, e a polícia afirmava igualmente que os "arruaceiros"
encontrariam pela frente a máquina infernal. Mas o cario-
ca, como é de seu talento, começou por apelidar: a máquina
infernal ficou sendo conhecida como Brucutu. Assim come-
çou a gargalhada carioca, cujo desfecho se deu ontem.

Comício é a festa do povo, e o Brucutu assumia assim
o aspecto de um desmancha-prazer.

Protestar é o que resta ao carioc aquando se vô esbu-
lhaão nos seus direitos e o Brucutu por isso tornou-se o
símbolo do inimigo, do anüpopular, do opressor, do ódio e
da violência. O nome do cel. Cáries, de tão triste memória,
estava intimamente ligado à máquina infernal c por isso
o Brucutu foi denominado de "cadillac do cel. Cortes" No
entanto, o Brucutu chegou a molhar muita gente o mais
não fêz porque freqüentemente faltava água... E quando
faltava água, prosseguia a gargalhada carioca. Sempre sob
o signo do ridículo, o Brucutu passou a ser utilizado para
fazer baixar a poeira no desmonte do Morro de Santo Aniò-
nio, inútil ante as conquistas populares no terreno das liber-
dados democráticas. Tornou-se uma excrescôncia e ontem,
foi transformado em carro-pipa, cortou as ruas da cidade
já a serviço do, cidade, abastecendo de água locais em qu»
faltava o líquido.

ESTACIO DE SA

. FALTA DÁGUA NA PENHA
Na Pefiha, há vários dias, está faltando água. Nos conjunto:

residenciais ali localizados, dentre êles o do IAPI, centenas de fami-
lias soírei.i com a situação. Como se sabe, a Peilria senwe íoi um
dos locais na Capita! da República mais atingidos pela íálta dágua.
Desde os primeiros dias da «seca», os moradores vêm reclamando
providências do Departamento de Águas, sem que qualquer medida
seja tomada para a solução do problema. Através de A CIDAltt.
RECLAMA, os moradores daquele local solicitam medidas ao preteu»
Sá Lessa.

VIADUTO DE BANGU
Está em estado precário o viaduto de Bangu. Com sua estru-

tura rachada, poderá vir causar a qualquer momento um K.™7*-
acidente. Os moradores, vendo a gravidade dá siuiaçào, por varias
vêzea enviaram reclamações a administração da Central do Brasil.
Não íoram levndas em conta. Cabe agora ao prefeito Sá I.es-ia o
exame do casn para tomar as medidas que se fazem necessárias,

FALTA DE ORGANIZAÇÃO
A linha de lotações Praça Darão de Drúmorid-LeMon está w>

mais precário estado de organização. Ontem, uma fila de dezena»
de pessoas no ponto Ilnal da linha esperava em vão. Os carros
estavam parados na garagem. Isso tem dado margem para I»'"
testos freqüente." dos passageiros, som que no entanto a direiuu
da empresa tome qualquer providência. Os moradores da Fraca.-»-
dc Drumond solioitnm ao Dep. de Concessões que apure a rtiziM*
pela qual os lutaoões em sua maioria não circulam.

«QUEREMOS ÁGUA»
A população de tirajaú está vivent.o momentos verdadeiramente

críticos com a falta dágua. Há mius de uma semana o liquiuc i.»"
cal nus caixas dág.ia O fato por inúmeras vrâus já foi cümuniçau^
ao Departamento de Águas. A CIDADE RECLAMA recebeu u
carta enviada por moradores daquele local, na qual solicitam m
das ao DAB.


